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ANO X L V I L J u é v e s 33 ele Setiembre de 1880.—San Lino, papa, y santa» Tecla y Polig-ena, márt ires . N U M E R O 226. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
3 . 
A D M I N I S T R A C I O N 
D B I i 
D I A R I O D E E A M A R I N A . 
Con esta fecha he nombrado agento del 
DIARIO DE LA MARINA en Candelaria, a l 
Sr . D . Casimiro Noriega, con quien se en-
tenderán en lo sucesivo los s eñores suscrito-
res ¡í este periódico cu dicha localidad. 
Habana, 15 de setiembre de 1886. 
E l Administrador. 
Habiendo regresado de l a P e n í n s u l a el 
Sr. D . Ju l ián F a y a , con esta fecha se h a en-
cargado nuevamente de l a Agencia del 
DIARIO DE LA MARIIÍA en Santiago de las 
Vegas, y cesan por lo tanto en dicho cargo, 
que han d e s e m p e ñ a d o Ínterin a m e n t é y á sa-
tifaccion, los Sres. F e r n á n d e z y Montoto. 
Habana , 10 de setiembre de 1886. 
E l Administrador. 
T E L E G R A M A S POR E L CABLE. 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
DIARIO DE LA MARINA. 
A L DIARIO DE L A MARENA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva Yorlc, 21 de setiembre, á las ? 
8 de la noche. $ 
A y e r p o r l a n o c h e s e h a n s e n t i d o 
n u e v a m e n t e t r e s t e m b l o r e s d e t i e -
arra o n C h a r l e s t o n y t r e s e n S u m -
m e r v i l l o . 
U n o d e l o s t e m b l o r e s q u e s e s i n -
t i e r o n r e s p e c t i v a m e n t e e n d i e b a s 
p o b l a c i o n e s , f u é b a s t a n t e f u e r t e . 
S e o y e r o n a d e m á s u n t r u e n o s u b -
t e r r á n e o e n C b a r l e s t o n y d o s o n 
S u m m e r v i l l e . 
Madr id , 21 de setiembre, á ¡ a s ) 
9 de la noche. $ 
L a s tropas d e l G í - o b i e m o n o c e s a n 
d e p e r s e g u i r á l a s f u e r z a s r e b e l d e s , 
h a b i e n d o t e n i d o c o n e l l a f r e c u e n t e s 
e s c a r a m u z a s y h a c i é n d o l e s g r a n 
n ú m e r o d e p r i s i o n e r o s . 
E í c e s e q u e u n a p a r t i d a r e v o l u c i o -
n a r i a b a a p a r e c i d o c e r c a d e A r a n -
j u e z . 
C o n t i n ú a n l a s p r i s i o n e s , f i g u r a n -
d o e n t r e l o s d e t e n i d o s a l g u n a s p e r -
s o n a s p r o m i n e n t e s d e l p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o . 
T E L E O - R A M A S D E H O T . 
N m v a - York, 22 de setiembre, á las ? 
S d é l a m a ñ a n a , $ 
S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s d e 
J M a d r i d , q u e p u b l i c a l a p r e n s a d e 
o s t a c a p i t a l , a y e r l l e g ó á l a c o r t e , 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e y l a R e a l 
f a m i l i a , h a b i e n d o s i d o r e c i b i d a c o n 
e l m a y o r e n t u s i a s m o . 
Madrid, 22 de setiembre, á las 
8 y 30 ms. de la m a ñ a n a . 
U n a c r e c i d a m u l t i t u d a s i s t i ó á l o s 
f u n e r a l e s , q u e s e c e l e b r a r o n p o r e l 
s u f r a g i o d e l a s a l m a s d e l a s v í c t i -
m a s c a u s a d a s e n l a ú l t i m a i n t e n t o -
n a r e p u b l i c a n a . 
T o d o s l o s m i n i s t r o s e s t a b a n p r e -
s e n t e s . 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e D o ñ a M a -
r í a C r i s t i n a , e n v i ó m a g n í f i c a s c o r o -
n a s . 
L a p a r t i d a d e r e b e l d e s q u e p e n e -
t r ó e n l a p r o v i n c i a d e T o l e d o , s e 
f r a c c i o n ó , h a c i é n d o s e f u e g o u n o s á 
ot i 'os , c o a e l o b j e t o d e e v i t a r s u c a p -
t u r a p o r l a s f u e r z a s l e a l e s . 
T o d o s l o s o f i c i a l e s q u e h a n t o m a -
d o p a r t e e n l a s u b l e v a c i ó n , s e r á n 
p a s a d o s p o r l a s a r m a s . 
C i r c u l a e l s r u m o r do q u e e l c o r o n e l 
S r . M e l g u i z o , j e f e d e l r e g i m i e n t o d e 
A l b u e r a , h a r e s u l t a d o g r a v e m e n t e 
h e r i d o ^ e n u n e n c u e n t r o qvie t u v o 
c o n J a s f u e r z a s r e b e l d e s . 
t i c i a d e l a i n t e n t o n a r e v o l u c i o n a r i a 
d e M a d r i d , y m á s e s t r a ñ o a ú n q u é 
s e h u b i e r a s e g u i d o o p e r a n d o é z i 
g r a n d e s p r o p o r c i ó n é s d e s p u é s q u e 
s e h i z o c i r c u l a r e l r u m o r d e q u e l o s 
r e b e l d e s s e h a b í a n a p o d e r a d o d e l a 
F a m i l i a R e a l . 
Madrid , 22 de setiembre, á las ? 
Í 2 y 30 ms. de la m a ñ a n a . $ 
H a s i d o m u y s e n t i d a l a m u e r t e 
d e l C o n d e d e M i r a s o l , e l c u a l e r a 
m u y v a l i e n t e y m u y l e a l e n s u s a -
m i s t a d e s . 
C i e r t o s c o n s p i r a d o r e s c o n s e r v a n 
p o c a e s p e r a n z a d e s e r p e r d o n a d o s . 
Madr id , 22 de setiembre, á ) 
la 1 de la tarde. \ 
H a t e r m i n a d o l a p e r s e c u c i ó n á l o s 
g r u p o s r e b e l d e s q u e s e h a l l a b a n 
d i s p e r s o s . 
E s t o s s e r á n j u z g a d o s s e v e r a m e n -
t e p o r u n t r i b u n a l m i l i t a r . 
S e h a n e f e c t u a d o e n a l g u n a s p r o -
v i n c i a s d e E s p a ñ a m u c h o s a r r e s t o s 
d e p e r s o n a s d e i d e a s r e p u b l i c a n a s . 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
M a d r i d , 22 de setiembre, d } 
las k de la tarde. $ 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o h o y b a j o l a p r e s i d e n c i a d e 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e , h a s i d o t r a -
t a d a d e t e n i d a m e n t e l a c u e s t i ó n d e 
ó r d e n p ú b l i c o . 
E l G - o b i e r n o e s t á p r e v e n i d o r e s -
p e c t o d e c u a l q u i e r m o v i m i e n t o q u e 
p u e d a o c u r r i r , y e x t r e m a r á e l r i g o r 
c o n t r a l o s p e r t u r b a d o r e s d e l ó r d e n . 
S e c o n s i d e r a n f r a c a s a d o s t o d o s 
l o s p l a n e s q u e l o s c o n s p i r a d o r e s 
p u d i e r a n t e n e r d i s p u e s t o s . 
Nueva York, 22 de setiembre, á las 
9 de la m a ñ a n a . 
E l S u n d e e s t a c i u d a d p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a d e L ó n d r e s , e n e l c u a l s e 
d i c e q u e e l M i n i s t r o d e E s p a ñ a e n 
l a c o r t e d e S a i n t J a m e s h a m a n i f e s -
t a d o e n u n a e n t r e v i s t a , q u e l a i n -
s u r r e c c i ó n m i l i t a r q u e e s t a l l ó e n 
E s p a ñ a s e h a l l a c o m p l e t a m e n t e s o -
f o c a d a ; q u e n u n c a t u v o s é r i a s p r o -
p o r c i o n e s y q u e l a a u d a c i a d e l o s 
c o n s p i r a d o r e s s o r p r e n d i ó e n e l p r i -
m e r i n s t a n t e á l a s a u t o r i d a d e s ; q u e 
e s t á f u e r a d e d u d a q u e v a r i o s e s p e -
c u l a d o r e s , á l a c a b e z a d e l o s c u a l e s 
s e h a l l a e l S r . R u i z Z o r r i l l a , f u e r o n 
l o s q u e f r a g u a r o n l a i n s u r r e c c i ó n , 
c o n e l o b j e t o d e l o g r a r p o r e s t e m e -
d i o g r a n d e s g a n a n c i a s ; q u e e r a s a -
b i d o q u e e s t o s h á t i e m p o t r a t a b a n 
d e h a c e r p r o s é l i t o s s u y o s e n e l 
e j é r c i t o ; q u e á m u c h o s d e l o s s o l d a -
d o s d e t e n i d o s s e l e s h a e n c o n t r a d o 
g r a n d e s c a n t i d a d e s d e d i n e r o ; q u e 
e l e j é r c i t o e n g e n e r a l e s l e a l , c o m o 
l o p r u e b a e l h e c h o d e q u e s o l a m e n -
t e u n c a p i t á n , u n s a r g e n t o y d o s c a -
b o s , s e u n i e r o n á l o s p c o s i n s u r r e c -
t o s d e l c u a r t e l d e S a n G- i l , l o s c u a -
l e s , s i b i e n e n e l m o m e n t o n o f u e r o n 
c a p t u r a d o s , l o s e r á n i n d u d a b l e m e n -
t e d e n t r o d e b r e v e t i e m p o . 
Nueva York, 22de setiembre, á las 
10 de la m a ñ a n a . 
A y e r p o r l a m a ñ a n a s e h a n s e n t i -
d o t e m b l o r e s d e t i e r r a e n l a s s e c -
c i o n e s S u d y C e n t r a l d e l e s t a d o d e 
l a C a r o l i n a d e l S u r . 
T a m b i é n s e h a n s e n t i d o e n v a r i a s 
r e g i o n e s d e l e s t a d o d e G e o r g i a , y s e 
a s e g u r a q u e t a m b i é n e n B r i d g e p o r t 
( C o n n e c t i c u t ) . 
Londres, 22 de setiembre, á las 
10 y 30 ms. de la m a ñ a n a . 
H a n o c u r r i d o n u e v o s d e s ó r d e n e s 
e n t r e o r a n g i s t a s y c a t ó l i c o s e n B e l -
f a s t . 
L a p o l i c í a y l a s t r o p a s s e v i e r o n 
o b l i g a d a s á c a r g a r c o n t r a l o s r e v o l -
t o s o s , r e s u l t a n d o g r a n n ú m e r o d e 
h e r i d o s . 
E n l a C á m a r a d e l o s C o m u n e s h a 
s i d o d e s e c h a d o u n p r o y e c t o d e L e y 
p r e s e n t a d o p o r M r . P a r n e l l , r e l a t i -
v o á s o c o r r e r á l o s a r r e n d a t a r i o s i r -
l a n d e s e s y c u y o p r o y e c t o f u é d é s e 
c h a d o p o r u n a m a y o r í a d o 9 5 v o t o s 
Londres , 22 de setiembre, á las ) 
11 de la m a ñ a n a . $ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e S o f í a , 
l a s e l e c c i o n e s p a r a l a g r a n a s a m -
b l e a b ú l g a r a , e n c a r • a d a d e e l e g i r e l 
S o b e r a n o , s e e f e c t u a r á n e l p r ó s i m o 
I G d e o c t u b r e . 
E l T i m es d e e s t a c i u d a d p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a d e B e r l í n , e n e l c u a l s e 
d i c e q u e l a c u e s t i ó n d e O r i e n t e s e 
p r e s e n t a a h o r a m á s s e n c i l l a y m é -
n o s a l a r m a n t e . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y a r J c , s e t i e m b r e 2 1 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas espaflolas, á $15-66. 
Descuento papel comercial , 60 d iv . , 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltfiidres, 00 div. (banqueros) 
í l $ 4 - 8 2 cts. 
Idem sobre P a r í s , 60 div. (banqueros) á 6 
francos 23?^ cts. 
Idem sobre Haiuburgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 1 2 8 ^ e x - c u p ó n . 
Centr í fugas n. 10, pol. 96, á 5^ . 
Ccntríftig-as, costo y flete, á 3. 
Regular ¿í buen refino, 4% á 4%. 
Azúcar de miel, 41^ á 45é . 
ES»3 Vendidos: 200 bocoyes de azúcar. 
Idem: 6,000 sacos de idem. 
E l mercado quieto, pero sin var iac ión en los 
precios. 
Mieles nuevas, á 173^. 
Slauteca (Wilcox) en tercerolas, á 7.80. 
L ó n d r e s , se t i en ibre 2 1 , 
Azúcar de remolacha, 1119. 
Azúcar c e n t r í f u g a , pol. 96, 12i9 & 18. 
Idem regular refino, 11x8 á 12 . 
Consolidados, á 100 13il6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento e spaño l , 62^. 
Descuento, Banco de Ing la terra , 8 ^ por 
100. 
P a r í s , s e t i e m b r e 2 1 , 
Renta, 8 por 100,82 fr . 87^ cts. e x - i u t e r é s . 
( Q u e d a c o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los t e l e g r a m a s que a n t e c e ü e t i , c o n a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de P r o p i e -
d a d I n t e l e c t u a l . ) 
C O L E G I O 
COTIZACIONES 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA, 
f 3 á 5 pg P. oro es 
< ñol, según plaza, 





20 á 20é pg P-, oro 
español, a 60 d[v. 
5| á 6 p § P., oro es-
pañol, a 60 d[v. 
6i á 6 | pg P., oro es-
pañol, á 8 div. 
ALEMANIA - ) % t & P & ^ 
r 9 i á 9 | p ^ P., oro es-
ESTADOS-UNIDOS ^ f í ^ p l ^ P . oro 
(_ español, 8 A\y. 
D E S C U E N T O M E R C A N - í 6 pfdáe| Tt̂ H 
( oro y billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillicux, bajo á regular 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n? 17 á l 8 id.. 
Idem florete, n919 á 20 id 
M e r c a d o 
10^ á 11 rs. oro arroba. 
111 á 12 rs. oro arroba. 
12^ rs. oro arroba. 
6i á 7 rs. oro arroba. 
7 | á 8i rs. oro arroba. 
8J á rs. oro arroba. 
9 á 10 rs. oro arroba. 
e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De 4^ á 5¿ rs. oro arroba, se-
gún envase y número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 á 90. De 3^ á 4 rs. oro arroba, según 
nvase y número. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Polarización 86 á 90. De Común á regular refino. 
3J á 4 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. José Soto Navarro. 
DE FRUTOS.—D. José Manuel de Molina y don 
José María Zayas. 
Es copia.—Habana, 22 de setiembre de 1880.—El 
Síndico, M. Núfíes. 
BE OFICIO. 
COTIZACIONES D E LA BOLSA 
el dia 22 de setiembre de 1886. 
O R O 
DKL 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrid á 228 por 100 y 
c i erra de 22 7 H & 227 ^ 
por 100 íí las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
)or 100 interés y 
e amortización 
M a d r i d , 22 de setiembre, á ) 
11 i/l20jms. de la m a ñ a n a . \ 
C o n t i n ú a n l a s p r i s i o n e s d e h o m -
b r e s c i v i l e s , á c o n s e c u e n c i a d e l o s 
s u c e s o s d e l d o m i n g o ú l t i m o . 
A f í r m a s e q u e e l b r i g a d i e r V i l l a -
c a m p a , j e f e d e l o s r e v o l u c i o n a r i o s , 
s e h a l l a r e f u g i a d o y h e r i d o e n l a 
c a s a d e u n o s c a m p e s i n o s . 
L ó n d r e s , 22 de setiembre, á ¡as ) 
11 y 15 ms. de la m a ñ a n a . \ 
E s v e r d a d e r a m e n t e e x t r a ñ o q u e 
t a n t o e n l a B o l s a d e P a r í s c o m o e n 
l a d e e s t a c i u d a d , s e h a y a n h e c h o 
g r a n d e s o p e r a c i o n e s d e f o n d o s e s -




Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-




Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de ^1.1-
mácenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Coinpañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Alión os, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur , 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía dé Almacenes 
de Hacendados , 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Coíupafifo C u b a n a de 
Alumbrado de Gas , 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas , 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana , 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegosá 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Caibarieu á 
Sano.ti-Spíritns 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Perrocarril de Cuba 





Del Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla do 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
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COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
D E LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E EA PLAZA. 
ANUNCIO. 
La señora viuda del alférez (pie fué del batallón de 
Guerrillas de este ejército D. José Várela Fernández, 
cuyo nombre se ignora, se servirá presentarse i,en la 
Secretaría de este Gobierno Militar, sita en los pabe-
llones del Cuartel de la Fuerza, con objeto de ente-
rarla de un asunto que le concierne. 
Habana, 22 de Setiembre de 1886.—El Comandante 
Capitán Secretario. Felipe de Peña. 
3-10 
NEGOCIADO D E INSCRIPCION MARITIMA 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
APOSTADERO. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
dé este Apostadero, tengan lugar los exámenes de ma-
quinistas navales que previene el Reglamento de su 
clase, en la Comandancia de Ingenieros del Arsenal, 
el dia 19 del mes entrante, se anuncia á fin de que los 
individuos de esta clase que deseen ser examinados, 
presenten sus instancias á S. E. debidamente docu-
mentadas, ántes del dia 28 del corriente, desde cuya 
fecha quedarán sin curso las de los que ló verifiquen 
después del expresado dia. 
Habana y setiembre 21 de 1886.—Juan B . Sollosso. 
3-22 
H A B I L I T A C I O N G E N E K A E D E VOEIJNTABIOS 
Habiendo hecho efectivo eii el dia de hoy el libra-
miento que á cuentá de los haberes devengados por el 
personal de bandas y furrieles del Instituto en el mes 
de agosto próximo pasado se sirvió expedir la Inten-
dencia Militar, se hace saber por este medio á fin de 
que los Sres. Apoderados del interiorpor sí ó por medio 
de sus comisionados en esta plaza se presenten en esta 
Habilitación, Obispo n. 17, de 12 á 3 de la tarde. & 
percibir lo que á sus respectivas jurisdicciones haya 
correspondido en el expresado mes. 
Habana, 21 de setiembre de 1886.—El Coinandaute 
Habilitado, Juan A. Eoig. 3-23 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
SECCION 1)B CONTKinrcIOMCS. 
Ignorándose el domicilio de los propietarios de las 
fincas urbanas de esta capital que á continuación se 
expresan, se les avisa per este medio para que se sir-
van presentarse en la oñeina de Recaudación de este 
Estaoleciinienío á verificar el abono de su descubierto 
en el preciso término de diez días, á contar desde la 
fcchsf del presente anuncio; en el concepto de que no 
verificándolo, se procederá desde luego contra las ren-
tas si la finca estuviese arrendada y contra el inmueble 
en otro caso, según lo dispuesto por la Intendencia 
General de Hacienda en esta Isla en siete de Diciem-
bre del año próximo pasado,—Habaha, áOde Setiem-
bre de 1886.—El Sub-Gobernador, JS. Moyano. 
Jielacion de las fincas dé referencia, 
Alambique 61—Antón Recio 71-85—Amistad 23— 
Aramburo 46-18—Armonía 12-15-17-19—Armcnteros 
6—Carnero 37—Condesa 12—Corrales 261—Compos-
télá 171—Cerro Tulipán 22—Cruz del Padre 1O-10 A— 
Cerro 585—Carmelo, sin número, á nombre de don 
Francisco García—Casa Blanca. Sevilla 47—Estrella 
116 A—Estévez 100-Esperanza 99-144—Figuras 91B 
-97—Florida 59—Fomento 29—Genios 15—Gloria 50— 
Jesús María lÜ4~Jesus del Monte 639—Luvanó 61-183 
—Luyanó, sin número, á nombre de D. Domingo Ca-
brera—Lagunas 183—Monserrate 67—Mangos 36-38 
(Puentes Grandes) Marqués González 49—Obrapía74 
—Príncipe 10—Puentes Grandes 43-48-77-81-94— 
Ruvalcaba 11—San Elias 10—Santa Rosa 2-5—Sitios 
59-60-72—Suarez 30-78—San M iguel 114—San Nico-
lás 193—Vives 54-78-j6á—Velladd, calle F, á nombre 
de D. Guadalupe Castellanos—Zequeira 36-66. 
In 987 8-22 
Hospital Militar del Pr ínc ipe . 
Junta Económica.—Anuncio. 
En cumplimiento de lo ordenado por la Intendencia 
Militaren 20 del actual, y habiendo quedado sin efecto 
la convocatoria de proposicionzs particulares celebra-
da en 11 dd presente y anunciada en la Gacela Oficial 
número 215 y DIARIO DE LA M UÍINA número 2Í6, de 
l O y l l d e l citudo mes; «e anuncia una segunda que 
tendrá lugar el 2 de octubre próximo, á las doce en 
punto de su mañana, bajo las mismas condiciones que 
la anteriormenle publicada en los expresados periódi-
cos, para contratar los lotes no rematados on la 1* y 2? 
subasta y Alie son necesarios á este hospital en el pre-
sente ejercicio. 
Se hace público para que las personas que deseen 
interesarse en la misma, concurran á la hora y dia lija-
dos ante la Junta Económica de este hospital, pudien-
do hacerlo en los anteriores para informarse del pliego 
de condiciones, precios límites y modelo de proposicio-
nes que han do regir en la misma y los cuales estarán 
de manifiesto en la Secretaría de 8 de la mañana á 4 
de la tarde, diariamente. 
Habana, 23 de setiembre de 1886.—El Secretario, 
Agustín Muñosmuren.—VV B9 El Presidente, José 
J . Villuendas. 11910 9-23 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remis. 
. . Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano Inclan. 
DEPKKDIEKTES AUXILIARES. 
D. Delmiro Vleytes.-1). Eloy Bellini y Pino.—Don 
Salvador Fernández—D. José Vidal Esteve.—D. A n -
tonio Medina y Núñcz.—D. Antonino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan en finitos y cambios, están también autori-
Cañonero Concha.—Comisión fiscal.—Edicto.—DON 
ADOLVO RAVINA Y LITQIIE, Alférez de navio de 
la Armada de la dotación del expresado y fiscal 
de! proceso que se instruye al marinero'de segunda 
clase José Casimiro Naranjo, por el delito de de-
serción. 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo al referido marinero para que en el improrro-
gable término de diez días, á cortar desde la fecha de 
este pregón, se presente á bordo de este buque del cual 
desertó, 
A bordo, puerto de Cienfuegos á diez y ocho de se-
tiembre de mil ochocientos ochenta y seis.—El escri-
bano, José Castillo.—VV B?, A dolfo Itavina. 
3-23 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIERRKZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por el término de diez días, á contar 
desde esta fecha, al capitán que fué del vapor Tamau-
tipas D. Luciano Ojinaga. para un acto de justicia. 
Habana, 21 de Setiembre de 1886.—El Fiscal, Ma-
nuel González. 3-23 
DON VICENTE MORALES DE RADA, Juez Municipal 
del distrito de la Catedral encargado Interinamente 
del de primera Instancia del misino. 
Por el presente hago saber: Que á consecuencia del 
juicio ejecutivo seguido por D. Juan Antonio Bancea 
contra D. Antonio Benitez Uton en cobro de pesos, 
he dispuesto se saque á pública subasta la mitad de la 
casa situada en esta ciudad, calle de la Industria nú-
mero ciento sesenta. Tasada toda la casa en la suma 
de ciento treinta mil ciento un pesos ochenta y seis 
centavos oro, para cuyo acto se ha señalado la hora 
de las ocho de la mañana del dia veinte de Octubre 
próximo venidero en la Sala del Juzgado, Consulado 
número cincuenta y cinco. Y con el fin de que los que 
se interesen ocurran á la Escribanía del actuario, si-
tuada en la calle de Empedrado esquina á San Ignacio, 
á instruirse de los títulos de propiedad, con los cuales 
deberán conformarse los licitadores que no tendrán 
derecho á exigir ningún otro, y que después del remate 
no se admitirá al rematante ninguna reclamación por 
insuficiencia ó defecto de dicho título.—Habana veinte 
de Setiembre de mil ochocientos ochenta y seis.—Ante 
mí. Nicanor del Campo.— V. Morales de Rada. 
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M ) lie Mal la . 
ENTRADAS. 
Dia 22: 
De Nueva York en 5^ dias vap. amer. Manhattan, ca-
pitán Stevens, trip. 36, tons. 1,154: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Cp.—A las 6 de la mañana. 
Tampa y Cayo Hueso en 1^ diaa vapor americano 
Whitney, capitán Hill, trip. 34, tons. 767: en las-
tre, á Lawton y Hno.—A las 6í de la mañana. 
Veracruz en 4 dias vap. esp. Isla de Cebú, cap. 
Portuondo, trip. 106, tons. 2,158: con carga gene-
ral, á M. Calvo y Cp.—A las 7 de la mañana. 
Brémen y escalas en 52 días vap. esp. Drcraeña, 
cap. Olaguibel, trip. 24, tons. .761: con carga gelie-
ral, á Will y Hnos.—A las 9 dé la máfiaña.. 
Sagua en 1 dia vap. amer. Ñiágara, cap. Benuis, 
trip. 55, tons. 1,667: con azúcar, á Hidalgo y Cp. 
A las 9 | de la mañana. 
SALlbAS. 
Dia 21: 
Para Veracruz vap. ing. Dee, cap. Buckler. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
ENTRADAS. 
De VERACRUZ y PROGRESO en el vap. eepaño 
Isla de Cebú: 
Sres. D. Isidro Rodríguez—Mercedes Rodríguez y 
criada—Francisca Medrano—Sarah Martínez—Dolo-
res Mellan—Consuelo Campos—Amalia García—L. 
Zarragoitia—Francisco Beffe—Francisco Hierro y se-
ñora—Gabriel Santa Cruz—Eduardo Lavaller—.Jesús 
M. Moreno—María Ruiz—Benito Doce—Juan Sán-
chez—Antonio Cruz—Enrique Póo—José González, 
señora y 4 hijos—Juan Rodríguez, señora é hijo—Ade-
más, 3 de tránsito. 
De NUEVA YOEKen el vap. amer. Manhattan: 
Sres. D. Adolfo Mendoza—Manuel Cuervo—A. R. 
Ornes—Manuel Díaz Ruiz—V. Pavoni—Fernando Es-
trada—A. Preselly—A. Boclando y señora. 
De TAMPA y CAYO HUESO en el vapor ameri-
cano Wíiitney: 
Sres. D. Ramón Guerra—Clara Soler—Kate Mo-
gitty—José Gago—Antonio Soler—Julio Soler—Igna-
cio 'Angels—Juan Soler—Pedro Santander—Perfecto 
Estenoz—Francisco L . Coll—CiUriahO Valdés—A. L. 
Morales—Juan Alvarez—J. Dómenechsóii—A. I . Her-
nández—Ursula O. Bidan—Fortunató Gordillb—Flo-
rentino F. Rosal—A. L . Alvarez—M. G. Valdés—Jo-
sé Lago—J. C. Martiii—J. M . González—Aiitónio 
Diaz—José G. Riveró. 
SALIERON. 
Para VERACRUZ en el vapor inglés Dee: 
Sres. D. Manuel Fernández—Además, 3 de tránsito. 
. M . B o r j e s y C A 
3 
E S Q U I N A A 
MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E , 
Facilitan cartas de crédito 
Y 
giran letras á corta y iargá vista 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUKVA ORLKANS, VKRACRUK, 
MÉJICO, SAN JUAN DE PüEBTO-RICO, PON-
C E , MAYAGUEZ, LONDRES, P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , BAYONNE, HAMBURGO, B R E -
MEN, B E R L I N , V1ENA, AMSTERDAN , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES. MILAN, GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS » E 
España é Islas Canarias. 
AI>EMAS COMPR AN Y VENDEN RENTAS E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
DE EOS ESTAl>OS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE J)E VALORES PUBLICOS. 
In 118 ISB-lair 
Calderón, Laliera y Cp. 
13, M E R C A D E R E S 13» 
G r i r á n i e i r a s á c o r t a y l a r g a V i s t a , 
SOBRE N E W - Y O R K , NÉVV-ORLEANS, LÍÍN-
DRES, P A R I S , BAYONNE, BORDEAUX, C E T -
T E , HENO A Y E , LYON, M A R S E I E L E . SAINT 
JUAN, P I E O DÉ PÓRT, OLOZON, ORTIÍEZ, 
GLASGOW, B E R L I N , FRANCFORT, HAMBUR-
GO) VIENA, LISBOA Y PORTO, MÉJICO, V E -
RACRUZ. SAN JUAN OE PUERTO R I C O , MA-
Y A G U E Z , PONCE Y S O B R E TODAS L A S C A -
P I T A L E S D E PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
Y PRINCIPALÉS PLAZAS OE ESTÁ ISLA. 
Cn. 1225 313-Í4St 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
De Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Uuibaso: 
con 423 tereios tabaco y 15 pipas aguardiente. 
De Dinias va]). José R. Rodríguez: cap. Febrer: con 
537 tercios tabaco. 
D e s p a c h a d o s d é c a b o t a j e . 
Para Cabanas bdro. Rosita, pat. Juail: cofa efectos. 
Para Guanos gol. Especulación, pat. Felicó: id. 
i 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santa Cruz de Tenerife berg. esp. Las Palmas, 
cap. Loredo: por GalbanRioy Cp. 
Canarias (vía Nueva-York) berg. cap. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
yCp. 
Filadelfia berg. esp. Elisa, cap. Marzot: por H . 
B. Hamel y Cp. 
Barcelona bca. esp, Cataluña, cap. Bertrán: por 
.T. Ginerés y Cp. 
Canarias barca esp. Amelia A., cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Del Breakwater, bca. amer. Lilliau. cap. W i -
Uey: por Hidalgo y Cp. # 
Cayo Hueso vivero amor. Cliristia^a, 'cap. Carba-
llo: por M. Suárez. 
-Santander y ordenes frag&á esp. Di>1i Juan, 
eap. Gargoitm: por J. RafecasyCp. 
Canarias bca. esp. Fama de Canarias, cap. Ma-
rren): por Martínez, Méndez y Cp. 
Del Breakwater boa. esp. Anita, cap. Arrizubieta: 
por Hidalgo y Cp. 
Santander, Cádiz y Barcelona vap. correo espa-
ñol Isla de Cebú, cap. Portuondo: por M. Calvo 
y Cp. 
Santander, Barcelona y otros vap. esp. Miguel M. 
Pinülos, cap. Gorordo: por Claudio G. Sacnz y 
Comp. 
Boston vap. esp. Bremeña, cap. Olaguibel: por 
W i l l y Hnos. 
á la caro. 
BERGANTIM PANCHITA ROS. SALDRA A la mayor brevedad para los puertos de Cienfuegos 
y Trinidad. Admite carga por el muelle de Paula, i n -
formando abordo su capitán. 
ÍÍ656 &-17 
PARA CANARIAS 
Saldrá para dichas Islas el dia 30 del presente mes, 
la ac editada barca A M E L I A A. Admite carga y 
pasajeros, quienes recibirán el trato que tiene acre-
ditado su capitán D. Juan Tejera. Informarán sus con-
signsrtariós, San Ignacio 36, GALBAN, RIO Y C * 
11685 ' 10-18 
PAEA CANARIAS. 
Para Santa Cruz de Tenerife, Las Palmas y Gran 
Canaria, saldrá fel dia 4 de octubre próximo la barca 
española FAMA D E CANARIAS, al mando de 
su capitán D. JoséMarrero Árazil: admite cargay pa-
sajeros para dichos puntos: de su ajuste informará su 
capitán á bordo y sus consignatarios Obrapíal l . 
' MARTINEZ, MENDEZ y CP. 
11636 17-17s 
a. 
L I N E A D E VAPORES 
D E 
P iiillos, Sítegz y Comp. 
DE -
B u q u e s que se h á i i despachado . 
Para Cayo Hueso y tampa vap. amer. Whitney, capi-
tán Hi l l : por'Lawton y hermanos: con 19 ter-
cios tabaco; 92 kilos picadura y efectos. 
Veracruz y escalas vap. amer. Manhattan, capitán 
Stevens: por Hidalgo y Cp.: con 2,000 tabacos; 
$3,500 en plata y efectos, 
Nueva York vap. ing. Marco Aurelio, cap. Mor-
gan: por Lawton y Hnos.: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva York vap, auler, Niágara, cap, Bcnnis: 
por Hidalgo y Cp; 
Nueva York Vap, esp, Baldomcro Iglesias, capitán 
Ugarte: por M. Calvo y Cp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 









P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 1 d e 
s e t i e m b r e . 
Azúcar sacos 2.301 
Idem barriles 1.150 
Tabaco tercios _ 19 
Tabacos torcidos 5.000 
Picadura kilos 92 
Aguardiente pipas 90 
Metilico $ 3.500 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 22 de setiembre de 1886. 
100 c. latas sardinas en aceite >oi ..R ]A*A 
100 c. latas sardinas en tomate $ * 
60 barriles frijoles blancos 9rs. arr. 
10 cajas tocino $14 qtl. 
75 sacos café Puerto-Rico $15J qtl. 
110 id. id $151 id. 
150 s.acos arroz canillas 9^ rs. arr. 









Saldrá el v l érñes 1? de octubre á las 4 de 
la tarde el magní f ico vapor do acero 
8' 9 
c a p i t á n J ) . J u a n Bta . Gorordo. 
Admito pasajeros y carga incluso tabaco 
para todos los puertos arriba mencionados. 
Consignatarios, Claudio G. Saenz y (7a, 
Lampari l la 4. 
C 1208 18a—Os 18d—lOs 
V A P O H É S - C Ó K 3 É Í E O S 
D E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
Antonio López y Comp. 
E L V A P O R - C O R R E O 
I S L A D E C E B U , 
c a p i t á n JD. Ce/erino Portuondo. 
Saldrá para SANTANDER el 25 de setiembre, lle-
vando la correspondencia pública y de oñeio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C?, OFICIOS 28, 
I , 10 17 st 
Comandancia militar de marina de la provincia de 
la Habana.—DON MANÜBL GONZALKZ Y GUTIÉ-
RREZ, teniente de infantería de marina y fiscal en 
comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón, cito, llamo y emplazo en esta fiscalía por el tér-
mino de diez dias, al capitán de papeles 1), Guillermo 
Reyes Wilian, natural de Puerto-Rico, de 40 años de 
edad, casado y capitán que fué del bergantín español 
Esperanza, con objeto de evacuar un acto de justicia, 
haciéndole una notificación. 
Habana, 21 de Setiembre de 1886.—El Fiscal, Ma-
nuel González. 
DONJOSE MARÍA LARRAZABAL Y ALVAREZ DE To-
I,EDO, jaez de primera insiancia del distrito del 
Prado, 
Por el presente edicto hago saber: Que á consecuen-
cia de los autos ejecutivos seguidos por la Sociedad de 
Rojas y Bacot contra la señora Marquesa Valero de 
Urria en cobro de diez y ocho mil seiscientos cincuenta 
pesos veinte y un centavos en oro; he dispuesto se sa-
que á pública subasta con término de veinte dias el in -
genio titulado "Santiago", ubicado en el partido judi-
cial de Colon, término Municipal de San José de los 
Ramos, con todas sus pertenencias y anexidades, ta-
sado en ciento sesenta y ocho mil, sesenta y tres pesos 
veinte y nn centavos en oro del cuño Español embar-
gado á las resultas del expresadojuicio, para cuyo acto 
se ha señalado la hora de las doce del día diez y ocho 
del mes de Octubre próximo venidero en los estrados 
de este Juzgado, sito en la calle de Manrique número 
cuarenta, con advertencia de que no se admitirán pro-
posicienes que no cubran los dos tercios del avaluó de 
dieba finca y que los títulos de propiedad de la misma 
están de manifiesto en la Escribanía de D. José Quin-
tín Suzarte, para que puedan examinarlos los que 
quieran tomar parte en la subasta y con los cuales de-
berán conformarse, Y con el fin de que los que se 
interesen, ocurran á la Escribanía á instruirse y al 
Juzgado el dia señalado se expide el presente, el cual 
se insertará en el periódico DIARIO DE LA MARINA de 
esta Capital, Dado en la Habana, Setiembre diez de 
mil ochocientos ochenta y seis. 
Por mandato de S, S,, José Q, Siizartf—José María 
JQurrasabal J1850 3-22 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Stbre. 23 Saratoga: Nueva York. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Prince y 
escalas. 
27 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
28 España: Cádiz, Canarias y escalas, 
28 Alicia: Liverpool, 
30 Cienfuegos: Nueva York, 
Otbrc, 2 Ciudad Condal: Veracruz y escalas, 
5 Ramón de Herrera: St, Thomas y escalas, 
5 Dee: Veracruz, 
5 Martin Saeoz: Cádiz, Barcelona y esoalas. 
fi Guido: Liverpool y escalas. 
7 Eduardo: Liverpool y escalas. 
8 Catalán: Liverpool. 
13 M. L . Villaverdc: Colon y escalas. 
S A L D R Á N . 
Stbre. 23 Niágara: Nueva York. 
23 T. J, Cochran: Cayo Hueso, 
25 Isla de Cebú: Santander. 
25 Alpes: Nueva York. 
30 Saratoga: Nueva York. 
30 Pasajes: Puerto Rico, Port-au-Prince, etc. 
Otbre. 1 Miguel M. de Pinülos: Barcelona y escalas. 
6 Dee: Jamaica y escalas. 
10 Eamon de Herrera: St. Thomas y escalas. 
16 City of Puebla: Nueva York. 
19 M. L . Viliaverde: Colon y escalas. 
23, O B I S P O 23, 
ESQUINA A MERCADERES. 
G i r a letras sobre la P e n í n s u l a . 
11913 2-22a 2-22d 
ÜLCELLS Y t4 
C U B A 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Baleares y Canarias. 1 476 156-14Ab 
HIDALGO Y C A 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
X0 985 J-jl 
N E W - Y O R K , HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J, Deaken, 
City of Washington, 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán F. A. Stevens. 
City of Alexandria, 
capitán J. W. Reynolds. 
Alpes, 
capitán Anazagasti. 
S a l e n d e l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d o l a t a r d e y d e 
N e x v - l T o r k t o d o s l o s j u é v e s a l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - l T o r l r y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
ALPES Juéves Stbre, 2 
CITY CP A L E X A N D R I A 9 
M A N H A T T A N 16 
CITY OE PUEBLA 23 
CITY OF WASHINGTON 30 
Salen de la Habana. 
MANHATTAN Sábado Stbre. 4 
CITY OF PUEBLA 11 
CITY OF WASHINGTON 18 
ALPES 25 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . Otbre, 2 
M A N H A T T A N . . 9 
C I T Y O F PUEBLA 16 
CITY OF WASHINGTON 23 
NOTA, 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses (jue salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hast a Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York, 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E -
X A N D R I A y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
HIDALGO y CP. 
u m H ) 
Para llueva Orleans 
El vapor-correo de los Estados-Unidos 
c a p i t á n 
Saldrá directamente para dicho puerto sobre el miér-
coles 22 de setiembre á las cuatro de latarde. El siguien-
te viaje lo efectuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
Demás pormenores impondrán sus conrignatarios. 
L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35, 
Cn 1238 26-16 at 
New-York Havana and Mexican 
mai l steam ship line. 
P a r a l í e ^ - I T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 25 de setiembre á, las 4 de la tarde 
el vapor-correo español 
A L P E S , 
c a p i t á n A n a z a g a s t e . 
Admite carga para todas partes y pasteros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBRAPÍA 25, HIDALGO T 
I 111. 




T a m p a & H a v a n a S t e a x n s h i p L i n e . 
S h o r t S e a K ú u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO, 
El nuevo y rápido vapor-correo de los Estados-Uni-
dos MASCÓT1E, ha sido sustituido temporalmente 
por el W H I T N E Y , que saldrá de este puerto en el ór-
den siguiente: 
W H I T N E Y . . cap, H i l l . 
W H I T N E Y . . cap, H i l l . 
W H I T N E Y . . cap, H i l l . 






. . 22 
25 
. . 2Í) 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railwav, (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viajo por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, J A K C S O N V I L L E , SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH. CHARLESTOTS', W I L -
MINGTON, WA8HINOTON, B A L T I M O R E , P I U -
LA D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, ATLAN-
TA, NUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jaoksonville y puntos intermedios. 
Para este vapor la carga ha de quedar en las lanchas 
á las cinco de la tarde de los dias anteriores álos de sa-
lida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS, 
J. D. Hashagen, Agente del Este. 361 Broadway, 
Nueva-York, 
Cnl l97 26-7 st 




Antonio López y Comp. 
Línea de Wew-lTork 
en combinación con los viajes á Enropa, 
Veracrnz y Centro América. 
Se l iarán tros viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del do New-
Y o r k los dias 8; 18 y 28 do cada mes, em-
pezando el vapor 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n D . L a u r e a n o "Ligarte . 
que saldrá de esto puerto para New-York el dia 28 del 
corriente á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado, cn 
sus diferentes líneas. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito por donde recibe carga, así como por 
el muelle de Caballería, á voluntad de los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
trac:sÍ3 de Correos, 
Consignatarios: M. CALVO y Cp.—OEICIOS 28, 
Cn 1279 22-St 
N E W - Y O R K AND CUBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
L I N E A DIRECTA, 
LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERRO, 
capitán T, S, CURTIS. 
STÍAO-AHA, 
capitán BENNÍS, 
capitán F. M, PAIRCLOTH, 
Con magnílicas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e . 
Sábado CIENFUEGOS. . . 
N I A G A R A . . . . . . . 
SARATOGA 
CIENFUEGOS. . . 
Stbre.... 4 
11 
. . . . 18 
25 
S A L E N D E L A H A B A N A 












Otbre . - . . 7 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros cn stls espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
glateira, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, cn conexión con los líneas Canard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St, Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre, 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
El nuevo y hermoso vapor de hierro 
S A N T I A G O , 
capitán L . COLTON. 
Sale de los puertos en la forma siguiente: 
Salen Salen 







Octubre . . 12 
Noviembre 9 
Salen 








Stbre. . . . 20 
Octubre.. 18 
Nbrc 15 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V, PLACE, OBRAPIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarios 
OBRAPÍA 25. H I D A L G O Si. CP, 
?W6S CDS 
V A P O R 
A D E L A , 
c a p i t á n O l a g u i b e l . 
Saldrá de este puerto todos los sábados y llegará á 
Sagua los domingos por la mañana, saliendo de este 
puerto el mismo dia y llegando á Caibarien los lúnes. 
R e t o r n o . 
Saldrá de Caibarien todos los martes y llegará á Sa-
gua á las dos de la tarde, de donde saldrá llegado el 
tren de Santo Domingo, para llegar á esta capital los 
miércoles por la mañana. 
Consignatarios, Z>. Cuetara y Comp. 
C 1247 2fi-188t. 
V A P O R 
B A H I A HONDA 
capitán D, ANTONIO D E ÜNIBASO. 
VIAJES SEMANALES DE L A HABANA A B A -
H I A HONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por latarde, y á Bahía Honda los mártes á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12, 
COSME D E TOCA, 
NOTA,—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
IB9 • • • H S 
SOCIEDAD PROTECTORA 
DE L A 
Agricultura de Cuba é inmigración blanca. 
Los señores hacendados do toda la Isla que aspiren á colonizar sus ingenios con familias blancas labrado-
ras, pueden ociírrir desde las ocho A diez de la mañana y de doce á cinco de la tarde todos los dias de trabajo Á 
la calle de Teniente-Rey número 38, altos de L a Voz de Cuba, para enterarse de las bases y condiciones é ins-
cribirse, conviniéndoles por el ndmero de familias que aspiren desde la próxima zafra, sin ningún desembolso. 
La sociedad quedará definitivamente constituida el 30 del corriente mes, hasta cuya fecha sólo so admitirán 
inscripciones. 
Habana, 1? de setiembre de 1886,—La gerencia interina. Cn 1170 26^18 
V A P O R 
A L A V A , 
capitán D, A, BOMBI, 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viérnes por la mañana, 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamente para la Habana, 
Tar i fa transitoria. 
& Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías ,, 0-40 „ 0-40 ,, 0-35 
NOTA,—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA,—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O-Reilly 50. 
Cn 1152 i-st 
E M P R E S A D E T A P O R E S ESPASÍOLES 
CORREOS D E LAS A N T I L L A S 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
1)E 
Ramón de Herrera. 
V A P O R 
A V I L E S , 
c a p i t á n D . J O S E Ma V A C A . 
Esto rápido vapor saldrá de esto puerto el dia 26 do 









Nuevitas,—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre,—Sr, D, Gabriel Padrón. 
Gibara,—Sres, Silva y Rodríguez, 
Mayarí,—Sres. Grauy Sobrino, 
Baracoa,—Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo,—Sres, J, Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres, L , Rosy Cp, 
Se despachan por RAMON D E HERRERA,—SAN 
PEDRO N9 26, PLAZA DE L U Z . 
In, 8 18-Bt 
V A P O R 
H A B A N E R O , 
capitán D. ANDRES URRUTIBEASCOA. 
Viajes semanales á 
Cárdenas , Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y 
á Caibarien los lúites. 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los midrcoles y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren do 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado, 
NOTA,—Este vapor espera en Cárdenas la llegada 
del tren general para tomar los pasajeros que so dirijan 
á Sagua y Caibarien, 
T A R I F A REFORMADA, 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien 







Cárdenas: Sres, Ferro y Cp, 
Saguaí Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp, 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, SAN 
PEDRO 20, PLAZA D E LUZ, 
In 8 1-E 
y 
R E A L SOCIEDAD ECONOMICA 
de Amigos del País de la Habana. 
SBCCÍOH DÍS KDUGACION, 
ESCUELA PREPAItATOKIA PARA MAESTROS. 
Secretaría. 
De órden del Sr, Director, queda abierta la matrícu-
la de esta Escuela para el curso académico de 188(5 á 
87, Lo que se pone en conocimiento del público por 
este medio, á fin de que los que deseen ingresar en el 
mismo, se presenten en esta Secretaría (Sol 50) de 7 
á 11 de la mañana; lo que podrán hacer todos los dias 
hasta el 30 del corriente,—Habana, Setiembre 15 de 
1886,—El Secretario, Francisco Rodríguez Ecay. 
11817 4-21 
COMPAÑIA DE ALMACENES 
DE 
DEPOSITO D E L A HABANA. 
No habiendo tenido efecto la junta general extraor-
dinaria convocada para el dia seis del corriente, por 
falta de número de acciones representadas, el señor 
Presidente interino ha dispuesto se convoque nueva-
mente para el dia seis de Octubre próximo, á las doce 
del dia, en el escritorio de esta Empresa, situado en 
sus nuevos Almacenes, calle de los Desamparados 
entre Damas y San Ignacio, para elegir entre conti-
nuar rígiéndose por sus Estatutos y Reglamentos 6 
someterse á las prescripciones del nuevo Código de 
Comercio; y en atención á ser segunda citación, se 
celebrará la Junta sea cual fuere el número de scOores 
Accionistas que concurran. 
Y citar también á los Sres, Accionistas á Junta ge-
neral ordinaria para la una de la tarde del mismo dia 
v en el mismo local, teniendo por objeto dar cuenta de 
las operaciones del semestre vencido el 30 de Junio úl-
timo; oír el informe de la Comisión de exámen y glosa 
de las cuentas del año anterior y nombrar los vocales 
que han de remplazar á los salientes de la Directiva. ¡ 
Todo lo que se pone cn conocimiento de los señores 
Accionistas para su puntual asistencia,—Habana 18 de 
Setiembre de 1886,—El Secretario, Fernando de Cas-
tro. Cn 1275 15-19s 
C o m p a ñ í a del ferrocarri l entre 
Cienfuegos y Vi l lac lara. 
S E C R E T A R I A . 
La junta general de señores accionistas, en su sesión 
celebrada el dia de ayer 9, acordó la distribución del 
dividendo número 37 de 3 por ciento en oro, por cuen-
ta de utilidades realizadas hasta 30 de jumo del co-
rriente año, y se pone en conocimiento de los señores 
interesados para que ocurran por las cuotas que res-
pectivamente les correspondan, desde el dia 27 del mes 
actual, de once á dos de la tarde, á la Contaduría de la 
Empresa, calle de San Ignacio 56,—Habana, ^setiem-
bre 10 de 1886,—p]l Secretario, Marcial Calvct. 
C 1217 20-118 
A s o c i a c i ó n Bené f i ca 
V A S C O - H A V Ü R R A 
Hiibana.—Trosidcucia. 
Tengo el gusto de citar á Vd. á Junta general ordi-
naria, que se celebrará en los Salones del Casino Es-
pañol de la Habana á las 12 del dia 26 de los corrientes 
como continuación de la Junta general ordinaria ce-
lebrada el dia 12 del presente, y suspendida para que 
ki Comisión de Glosa examine las cuentas que esta 
Directiva presenta á los Sres. Asociados, y emita su 
informo respecto de las mismas en la presente Junta, 
Habana, 18 de setiembre de 1886,—El Presidente, 
Antonio M * de Arliz. C 1258 8-19 
COMPAÑIA 
HISPANO AMERICANA DE GAS. 
El canje de las acciones de la Havana Gas Light 
Co. y de las de la Spauisb American Light &- Power 
Co, por las de la Spanish American Light Power Com-
pany Consolidated, se verificará en la Secretaría de 
esta última, calzada del Monte número 1, todos los 
dias hábiles de 8 á diez de la mañana. 
Habana, 13 de setiembre de 1886,—El Secretario, 
Tiburcio Castañeda. 
Cn 1222 10-14 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o d e 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado n ú m . 46, 
esquina á Comp estela. 
Capital responsable, oro $ 16.654.582-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.125.003-07 
Idem idem en B[E 114.275-65 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejerció social en 31 de diciembre de cada aSo, el 
que ingrese solo abonará la parte proporciona^ de la 
cuota correspondiente á los dias del año que disfrute 
el seguro,—Habana, 31 de agosto de 1886. 
SU® 3Htf 
Amos. 
ORO, P L A T A AGUJEREADA Y R E A L E S núm, 10.—Se compran Cupones vencidos. Resi-
duos y Títulos de Anualidades y Amortizable del 3 p g , 
así como Bonos del Ayuntamiento, Billetes del Teso-
ro, monedas de oro, plata agujereada y reales del n, 10. 
Obrapía 14, entre Mercaderes y Oficios. 
11841 10-22 
Cou E e a l Privi legio E x c l u s i v o . 
Cigarros de picadura ¡¡SIN P A P E L ! ! 
B. PAKERA, 
proveedor do la Real Casa, cou el uso de sus Reales 
Armas, por Real Orden de 4 de junio do 1886, 
n¡Notable y útil invento en el arte del 
T A B A C O ! ! ! 
¡¡IMPORTANTÍSIMO PARA LOS FUMADORES!! 
So hallan do venta en los principales Depósitos der 
tabacos de esta ciudad, do toda la Isla y del extranjero. 
Dirección: Goliano 11(5 (altos,) 
Apartado do Correos n. 121, 
11898 4-23 
Primera Compañía de Vapores de la Bahía 
de la Habana. 
La Junta Directiva de esta Compañía ha acordad» 
convocar álos señores accionistas, a la general, con et 
carácter do extraordinaria, para que en dicho acto d6 
cuenta de sn cometido la Comisión nombrada en la se-
sión celebrada el 25 de junio último, relativa al pleito 
que sigue D. José Figueras contra esta Empresa. 
Dicha reunión tendrá efecto el dia 27 del corriente,, 
á l auna déla tarde, en los bajos de la casa calle d» 
Cuba número 84; esquina á Lamparilla; cualquiera, 
que sea el número de señores accionistas que concu-
rran, al tenor de lo preceptuado en el artículo 12 del 
Reglamento. 
Habana, setiembre 20 de 188G,—El Secretario, 3/»-
guel Jacobscn. C 1273 4-22 
Secciones de Escribientes y Ordenanzas, 
Debiendo sacarse á pública licitación el servicio do-
la cantina de estas Secciones, se anuncia al público' 
para que los que deseen servirla puedan personarse el 
dia 2o del actual en la oficina de las mismas (cuartel 
de la Fuerza,) donde desdo hoy hasta dicho dia está do 
manifiesto el pliego do condiciones. Las proposiciones^ 
deberán hacerse á la Junta económica bajo pliego ce-
rrado, en la inteligencia que para tomar parte en el 
acto será requisito indispensable haber hecho encaja 
el depósito correspondiente. 
Habana, 20 de setiembre do 1886,—El Capitán Co-
misionado, Eustasio Pueyo. 11859 4-22 
Oomisaría de Guerra de la Habana* 
Intervención del material de la Coman-
dancia de Ingenieros. 
ANUNCIO. 
En la subasta celebrada el dia 18 del mes actual/ 
para la contratación de los materiales y demás efectos 
necesarios á dicha Comandancia, durante el actual añ» 
económico, no ha tenido lugar por falta de licitadorea 
el remate de los lotes correspondientes al ramo de A l -
farería y al de instalación y reparación de para-rayos, 
timbres eléctricos, líneas telegráficas y telefónicas, en 
tal virtud, se ha acordado celebrar una segunda subas-' 
ta, la que tendrá lugar ante el tribunal competente, en: 
el local que ocupa la citada Comisaría de Guerra en la-
callo de Tacón número 1, el dia 25 de octubre próxi-
mo, á la una de la tarde. Las proposiciones serán ad-
mitidas desdo media hora ántes del acto de la subasta, 
las cuales serán presentadas en pliegos cerrados por 
cada uno de los lotes, haciendo constar cn la cubierta 
el á que corresponda, debiendo estar redactadas cou 
sinecion extricta al modelo que aparece á continuación. 
Los pliegos de condiciones económicas facultativas 
y de precios límites, se hallarán de manifiesto desdo 
este dia de ocho á once de la mañana, en la citada Co-
misaría de Guerra, 
Las proposiciones se presentarán en papel sellado do 
la clase 11?,—Habana, setiembre 20 de 188t5,—El Co-
misario de Guerra Interventor, Ramón CabaUiro. 
MODELO D E PROPOSICION. 
D, N , N vecino de del comercio 
enterado del pliego do proposiciones y precios límites 
para la contrata anunciada cn la Gaceta de esta ciudad 
el dia de los materiales y demás efectos que se 
consideran necesarios para las obras de la Comandan-
cia de Ingenieros de esta plaza, ofrece encargarse del 
lote de á los precios límites señalados, con la 
rebajado—tanto por ciento—con sujeción á las con-
diciones cxtipulanas, durante el ejercicio de 1886 á 87, 
á cuyo efecto acompaño en garantía la correspon-
diente carta do pago de depósito por—tal sumas—co-
rrespondiente al lote expresado. 
Fecha y firma del interesado. 
C 1270 3-21 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la Jurisdicción 
de la Habana. 
Anuncio. 
Debiendo verificarse la venta por desecho de do» 
caballos de esta Comacdancia, el dia 27 de los corrien-
tes, se bacc público por medio de este anuncio, para 
que los Sres, que deseen tomar parte en la subasta, so 
presenten cn esta casa-cuartel, Belascoain 50, el citado 
(lia y hora de las ocho de su mañana al objeto indicado. 
Habana 20 de Setiembre de 1886,—El Teniente Co-
ronel 1er, Jefe, Félix Hernández. 
Cn 1269 7-21 
ANUNCIO I N T E R E S A N T E . 
A D, José Madurell, dueño del Taller de Fundición 
y Maquinaria, calzada de Vives n? 135, por el Gobier-
no Supremo le ha sido concedido un privilegio exclusi-
vo, muy importante y conveniente para toda la Isla de 
Cuba y dominios españoles referente al desarrollo do 
una nueva industria para la fabricación de todas clases y 
dimensiones de hierros dulces y aceros, así como tam-
bién carriles y ranas de acero, ruedas templadas y 
aceradas exteriormente, incluyendo en la misma nue-
va industria la construcción en todas sus formas del 
hierro maleahle. 
ElSr, Madurell en vista del afligido estado cn que se 
baila este meritorio país, y considerando decaída algo 
la agricultura, ha creido muy conveniente proyectar el 
modo y forma de darle el más interesante realce por 
medio de ésta importantísima y nueva industria; máxi-
me, habiendo en toda la Isla abundante materia prima 
y poderosos minerales de hierro, razón por la que pro-
mete la referida industria un beneficio general, y cn 
particular á loa Sres, Ferreteros y á las Empresas de 
Ferrocarriles, los que hoy se ven obligados á surtirse 
de los extranjeros, llevándose estos muchos millones 
de pesos, que en lo sucesivo quedarán en el país, con la 
ocupación de muchos brazos, y dos enormes ventajas 
más, á sabor: que obtendrán los efectos más baratos, y 
podrán suprimir el gran repuesto y surtido en almacén, 
pues habiendo la industria en el país, harán los pedidos 
con arreglo á su consumo, 
¡0J0I SRES. HACENDADOS. 
Empresas de Ferrocarriles y público 
en general. 
El que suscribe hace presente que siendo exclusivo 
dueño del expresado privilegio, y resultando no haberse 
puesto cn planta nunca en toda la Isla ni tampoco ha-
berse aplicado el procedimiento de templar y acerarlas 
ruedas hasta la fecha, en lo sucesivo queda terminan-
temente prohibido que nadie las haga ni pueda hacer-
las, pues si alguno las hiciera será ó serán perseguidos 
y castigados con lodo el rigor que marca la Ley. 
En esta oportunidad se avisa que hay hechos todos 
los preparativos para dar rápido cumplimiento á los pe-
didos que so hagan de ruedas con ejes y ruedas suel-
tas templadas y aceradas carros para ferrocarriles 
tyos y portátiles, de mayor duración que todas las co-
nocidas hasta la fecha y'á precios incompatibles. 
V I V E S N. 135, 
Habana-—J. M-11743 8-19 
AVISO 
A los Sres, Jefes de familia, 
Hacendados y dueños de establecimientos. 
Habiendo establecido en esta capital los Sres, Guz-
man y Valls, en Aguiar n, 75, esquina á Obrapía, un 
Gran Centro de Negocios, Colocaciones y Contrata-
ciones á la altura de los que existen en las grandes 
Capitales de Europa y Estados-Unidos con todas las 
formalidades y legalidad que dichos negocios requieren 
y con el fin de proporcionar el bienestar de las faunliafl 
y evitar las muchas quejas que existen cn algunos de 
los sirvientes. Ponemos en conocimiento del publico cn 
general como dichos Sres, se encargan de averiguar 
toda clase de referencia á los sirvientes que aspiran 
colocarse; admitiendo únicamente á los que tengan 
honradez y formalidad y atienden como se debe al 
cumplimiento de sus deberes. No dudando que todas 
las familias, sin excepción de clases, nos apoyarán ha-
ciendo todos los pedidos en dicho Centro, para poder 
establecer una buena moralidad cn el servicio domés-
tico y llevar á eabo una empresa, en la que tanta falta 
hacía en esta jculta ciudad para el bien de todos en ge-
neral. Nuestro TEMA ES: HONRADEZ, M O R A L I -
D A D , F O R M A L I D A D y C U M P L I M I E N T O a los 
deberes. Dicho Centro ha repartido algunos millares 
de circulares muy interesantes, y todos los que no la 
hayan recibido y quieran enterarse, pueden tomarse la 
molestia de pasar á recojerla á la oficina, Aguiar í5, 
donde se le entregará gratis Guzman y Valls. 
Cn 1256 4-19 
¡ARLEQUIN! 
¡ARLEQUIN! 
á peso la caja. 
lampari l la 16. Cn 1245 6-17 
Casa General de Enagenados 
C U B A . 
-Secretaría. 
I S L A D E 
Junta Económica.-
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral se proceda á una tercera subasta del Arbitrio del 
Derecho de Plancha que vagan ú. la Casa de Enage-
nados los buques de travesía que atraquen á los mue-
lles de la Habana, durante los años económicos de 
1886-87 y 1887-88, balo el tipo límite de dos mil cuatro-
cientos pesos en oro al año; esta Junta Económica por 
acuerdo de 11 del actual, ha dispuesto se publique el 
anuncio por diez dias, fijando el 22 del presentemos 
para la celebración del acto en las oficinas del Asilo, & 
fas nuevo de su mañana. 
E l pliego de condiciones se insertó en la Gaceta da 
18 de mayo último, t 
Lo que se publica para general conocimiento.—Fo-
rro, 13 de setiembre de 1885,—El vocal pewetario, 
H A B A N A . 
M I É R C O L E S 22 D E S E T I E M B R E D E 1886. 
Los sucesos de Madrid. 
Telegramas de hoy. 
Si los despachos recibidos en el dia de 
ayer acerca de l a s u b l e v a c i ó n mil itar ocu-
r r i d a en Madr id e l 19 por l a noche, daban 
á entender que aquella triste intentona ha-
b í a fracasado, sin consecuencias para l a paz 
p ú b l i c a en el resto de l a P e n í n s u l a , los que 
nos h a n llegado hoy y se insertan en el l u -
gar acostumbrado del presente n ú m e r o , nos 
d a n l a seguridad de que l a derrota de los 
rebeldes h a sido completa y decisiva. E n 
uno de dichos despachos, fechado hoy en 
M a d r i d á l a una de l a tarde, se nos dice que 
h a terminado l a p e r s e c u c i ó n de los disper-
sos, con lo cual so demuestra que h a termi-
nado t a m b i é n l a insurrecc ión con el aniqui-
lamiento de sus restos. Reunidos todos los 
Ministros en M a d r i d h a n podido celebrar 
hoy, s e g ú n se nos comunica en otro despa-
cho directo, un-Consejo bajo l a presidencia 
de l a R e i n a Regente, en el que se h a tratado 
de l a c u e s t i ó n de orden p ú b l i c o y de los me-
dios de Impedir la r e p r o d u c c i ó n de tan tris-
tes sucesos. 
H a sido, pues, sofocada y reprimida por 
completo esa nueva s u b l e v a c i ó n militar, de 
mayor importancia que las anteriores, así 
por las fuerzas de que han dispuesto los re 
volucionarios, como por el sitio que esco 
gieron para dar el grito de l a insurrecc ión, 
merced á l a lealtad de las tropas, y á la 
prontitud y e n e r g í a con que se h a perse 
guido á los revoltosos. A h o r a lo que convie-
ne es que en vista de l a tenacidad de los 
que preparan y dirigen esos movimientos 
per iód icos contra el sosiego p ú b l i c o y las 
instituciones, el Gobierno de l a nac ión , ade 
m á s de una continua y exquisita vigilancia, 
e m p l é e todos los medios racionales y práct i -
cos para impedir la r e p e t i c i ó n de unos aten 
tados, que a d e m á s de los graves perjuicios 
que causan, quebrantan el créd i to que, mer 
ced á algunos a ñ o s de ó r d e n y de paz, se h a -
b í a ido recobrando y consolidando en nues-
tra querida E s p a ñ a . L a c u e s t i ó n no estriba 
só lo en vencer cuando sobrevienen esas es 
caudalosas intentonas, sino en evitar que se 
repitan. E l Sr. Sagasta y sus dignos compa 
ñ e r o s de Gabinete son hombres expertos en 
las artes de l a po l í t i ca y todos ellos de una 
lealtad y patriotismo á toda prueba, y por 
lo mismo es seguro que es tud iarán con de 
t e n i m í e n t o el asunto y a d o p t a r á n una mar-
cha tan severa como lo exigen la salud de 
l a patr ia y la existencia de las instituciones 
Desde luego no se h a b r á ocultado á su 
p e n e t r a c i ó n , un hecho que tampoco se ocul-
ta á los que reflexionan un poco sobre estas 
cosas, y es que los revolucionarios, lé jos de 
haber tenido en las presentes circunstan-
cias el m á s leve pretexto para l a sed ic ión , 
parece que se han valido de las libertades 
y franquicias que el r é g i m e n á m p l i a m e n t e 
l iberal vigente concede á todos los partidos 
y á las diversas manifestaciones de la opi-
n ión , ¿Qué clase de quejas p o d í a n levantar 
contra lo existente? L a imprenta libre, el 
pleno ejercicio de todas las g a r a n t í a s cons-
titucionales; l a tribuna abierta en las Cór-
tes con absoluta amplitud, donde los repre-
sentantes de las m á s avanzadas ideas lo 
han discutido todo, desde el Trono abajo, 
sin otra cortapisa que l a d i scus ión misma; 
la tolerancia l levada á los ú l t i m o s l í m i t e s 
por l a Autoridad y sus agentes, todo estc> 
decimos, quitaba á los revolucionarios cual-
quier motivo ó pretexto para trastornar 
por medio de la fuerza en l a peor de todas 
sus manifestaciones, cual es una sed ic ión 
de soldados, el ó r d e n existente. 
Nuestros gobernantes h a b r á n reflexiona-
do sin duda acerca de esto, y se les h a b r á 
ocurrido el problema de si l a l ibertad 
compatible ó no con el órden. E l ejempl 
de los sucesos de la nocbe del domingo 
de otros a n á l o g o s , les h a b r á hecho ver que 
los revolucionarios se pasan de ingratos, 
se aprovechan de las facilidades y franqui 
- c í a s que un r é g i m e n liberal les proporciona 
para l levar á cabo sus designios, con me 
nosprecio de esa misma libertad que dicen 
ser el objeto de sus afanos. S i se juzga su-
perficialmente de esto, ta l vez se saque en 
consecuencia que la libertad no es compa 
tibie con el órdem mas no sucede así, si se 
considera que las leyes se han hecho para 
regularizar el ejercicio de la libertad y evi 
tar el abuso que de ella pueda hacerse con 
fines reprobados. Por manera, que si l a 
libertad no asegura el órden será , no por 
causa de la libertad, hoy patrimonio de to-
dos los pueblos, sino porque no se adoptan 
los medios y procederes oportunos, ó por-
que las leyes no se ejecutan y aplican en 
todo su rigor. 
Repetimos que nuestros gobernantes me-
d i tarán sobre estos asuntos y obrarán en 
consecuencia. L a ú l t i m a l ecc ión h a sido 
grave, y merece ser tomada en cuenta, con 
tanto m á s motivo, cuanto que el Ministerio 
puede contar con el^apoyo de todas las c la-
ses sociales que constituyen la inmensa ma-
yor ía de la n a c i ó n para conservar el órden 
y evitar que en lo sucesivo se perturbe. E l 
aislamiento en que el pueblo ha dejado á 
los sublevados, tanto en Madrid como en 
diversos parajes de su provincia, prueba 
una vez m á s que E s p a ñ a no quiere guerra, 
y que prefiere progresar moral y material-
mente á l a sombra de l a paz y el órden y de 
sus instituciones seculares, á las m á s hala-
g ü e ñ a s perspectivas que puedan ofrecérsele , 
si han de venir por medio de la violencia, 
l a sangre y los trastornos. 
Vapor-correo. 
E l l ú n e s 20 del corriente sal ió de Santan 
der con d irecc ión á este puerto y escalas 
en l a Coruña y Puerto-Rico, el vapor correo 
Ciudad de Cádiz . 
El tiempo en la provincia de Santiago 
de Cnba, 
Nuestro ilustrado amigo el R . P . V i ñ e s 
nos h a favorecido con los siguientes tele 
gramas del ramo de Comunicaciones, reci 
bidos con retraso, á causa de la interrupción 
de l a l ínea: 
Baracoa, 16 de setiembre 
á l a s S de la noche 
B a r ó m e t r o 29.78. Viento S . E . fresco 
Tiempo lluvioso. Mar tranquila. 
Baracoa, 17 de setiembre,) 
á las 8 de la m a ñ a n a . $ 
B a r ó m e t r o 29.72. Tiempo nublado. C a l 
ma. Re ina calor inmenso. Mar tranquila. 
Santiago de Cuba, 17 de setiembre, 
á l a l y 35 ms. de la tarde 
Corre temporal costa Norte. B a r ó m e t r o 
757.15, bajando. T e r m ó m e t r o 31.05. Viento 
O. fresco. 
Santiago de Cuba, 17 de setiembre, 
á las k d é l a tarde. 
B a r ó m e t r o 756.54. T e r m ó m e t r o 31.2 
Viento S.O. fresco. Nublado en todo el dia 
Entierro. 
F u é una verdadera m a n i f e s t a c i ó n de sim 
p a t í a y aprecio, el entierro, efectuado en la 
tarde de ayer, del c a d á v e r de nuestro ami 
go el Sr. D . Antonio Rivero P e ó n . As i s t ió 
ron al acto numerosas corporaciones y ami 
gos del difunto, entre, las que recordamos el 
Ayuntamiento de l a Habana con el Sr. A l 
calde á l a cabeza, individuos de l a J u n t a 
general del Comercio, l a Sociedad E c o n ó 
mica de Amigos del P a í s , l a Sociedad de 
Beneficencia Gallega, el Ferrocarr i l ü r b a 
no, el Centro Gallego, el Círculo del Vedado 
y otros, así como numerosos particulares 
Muchas coronas fueron depositadas en el 
t ú m u l o , algunas de superior méri to . E n t r e 
otras las h a b í a de la esposa ó hijos de Rive -
ro, de sus sobrinos, l a señora viuda de D . 
J u l i á n Alvarez , el Ferrocarr i l Urbano, 
Centro Gallego y Sociedad de Beneficen-
cia de naturales de Gal ic ia , Sociedad 
E c o n ó m i c a , " L a Caridad" del Cerro, don 
Manuel Garc ía y familia, los F a b r i c a n -
tos de tabaco de Vuelta-Abajo y de P a r t i -
do, los dependientes y operarios del taller 
de cajoner ía de D . Cristóbal D í a z , las hijas 
del expresado Sr. D í a z , y otras que no re-
cordamos. 
L a comitiva m a r c h ó á p ié desde el Veda-
do, donde res id ía y m u r i ó el difunto, y el 
c a d á v e r fué conducido en hombros de deu-
dos, amigos, dependientes é individuos de 
varios asociaciones. E l cortejo so detuvo 
frente á l a fábr ica de " L a r r a ñ a g a , " de que 
el Sr. Rivero era co-propietario, y cuya fa-
chada h a l l á b a s e severamente colgada, en 
seña l de duelo. 
El Ayuntamiento de Madrid y los perio-
distas italianos. 
es 
L a Correspondencia de E s p a ñ a publica 
en su n ú m e r o del 3 del actual l a siguiente 
re lac ión del banquete con que fueron obse-
quiados por el Ayuntamiento de Madrid los 
periodistas italianos que visitaban nuestra 
Patr ia desde los ú l t i m o s d ías de agosto, me-
reciendo la m á s car iñosa acogida en todas 
partes: 
A las doce t e r m i n ó anoche el banquete o-
frecido á los representantes de la prensa 
ital iana por el Ayuntamiento de Madrid en 
nombre del pueblo que con tanto car iño h a 
acogido á sus hermanos de raza . 
Poco m á s de las siete y media comenza-
ron á llegar los invitados, que a s c e n d í a n á 
100. L o s concejales l levaban fajín y me-
dalla. 
L a l legada á l a casa do V i l l a p r o d u c í a un 
efecto m á g i c o ; m á s de 10,000 luces de gas 
encerradas en bombas blancas bordaban 
las l í n e a s salientes do l a fachada do la casa 
municipal. 
Guirnaldas de luces adornaban los balco-
nes y por todas partes se respiraba lujo y 
grandeza. Ondeaba el p a b e l l ó n en el asta-
bandera del edificio. 
E l portal y escalera de acceso á los salones 
estaban adornados con profus ión de mace-
tas y flores. E n l a escalera h a b í a coloca-
dos dependientes del Municipio vestidos con 
el traje alguacil, y de rojo con vivos dora-
dos, los porteros de estrado. 
L a comis ión rec ib ía á los invitados, que 
eran presentados al Sr. Romero Paz , quien 
d e s e m p e ñ a en este momento las funciones 
de alcalde primero. E s t e á todos a t e n d í a 
con su peculiar delicadeza, y el secretario 
de l a corporac ión h a c í a que no se omitiese 
el menor detalle que pudiese quitarbrillo 
á l a fiesta. 
E l sa lón de tapices era objeto de la prefe-
rente a t e n c i ó n de nuestros h u é s p e d e s . E n 
él se han colocado bustos de Ticiano, V e -
lázqucz , Murillo, Cervantes, Colon y otros 
genios italianos y e spaño le s , pasmo y asom-
bro do las presentes y venideras edades. 
Grande efecto c a u s ó l e s t a m b i é n la esta-
tua del Danto, que adornaba el sa lón l lama-
do la Capil la , cuyos frescos t a m b i é n han 
sido elogiados. E l de sesiones, sus cuadros, 
ol ante sa lón de terciopelo rojo en que e s t á n 
colocadas las preciosas estatuas do bronce 
que representan á Cervantes y Muril lo, de-
bidas á la munificencia del Sr. Monasterio, 
el despacho del señor alcalde, su antedes-
pacho del Sr. Sa laya , todo era admirado y 
nadie se daba cuenta de c ó m o h a b í a po-
dido sacarse tanto partido de la casa do 
vaij; 
E l comedor, instalado en el s a l ó n de Co-
lumnas, presentaba suntuoso aspecto. E l 
terciopelo grana do sus paredes h a c í a n des-
tacar los blancos manteles que cubrian las 
mesas adornadas con ramos do flores y ca -
prichosos candelabros. 
FOLLETÍN. 51 
I A MUJER DEL SESOR DUQUE 
Novela escrita en francés 
POK 
C O N S T A N T G - X T E R O U L i T . 
(CONTTSÜA.) 
X X I I . 
DECEPCIÓN. 
" E l demonio de los celos so h a b í a apode-
rado del duque. 
Afirmaba que no s e n t í a nada por Marión , 
y a l saber que amaba á otro dejaba desbor-
dar de golpe y con violencia l a p a s i ó n que 
le habla inspirado y el odio h á c i a su feliz 
r iva l . 
Sa l ió furioso, fuera do sí, lleno de deseos 
de venganza que le ofuscaban. 
M a r i ó n s e n t í a a n t i p a t í a por él, y h a b í a 
otro que era d u e ñ o de su amor y ¡quién 
sabe! 
A l pensar esto s e n t í a pasar nubes do san-
gre- ante sus ojos. 
Si hubiese hallado á su rival en el cami-
no no hubiese resistido a l deseo de estran-
gularle. . 
• E n tal d i s p o s i c i ó n de e sp í r i tu bajó y l l a m ó 
en la puerta de la torre. 
Marión abrió: 
A pesar de su e x a l t a c i ó n supo dominar-
se el duque lo bastante para observar á 
la j ó v e n y ver la frialdad con que le re-
cibía . 
Mar ión sa ludó ceremoniosamente. 
S in brindarle asiento le e x p r e s ó el dis-
gusto que sent ía porque no estuviera allí su 
padre para recibirle. 
— Y vome alegro de hallaros sola—con-
t e s t ó eí duque.—Tengo que hablaros. 
D i ó algunos pasos por la vasta estancia, 
esperando calmarse. 
-Si el s e ñ o r quiero sentarse—dijo M a -
rión alargando una silla y sin parecer notar 
nada. 
r-^Gracias: es i n ú t i l — c o n t e s t ó brevemen-
te el duque. 
Se acercó á Marión , haciendo visibles es-
fuerzos por dominarse. 
—Os repito. Mar ión—dijo con una turba-
c ión que denotaba l a violencia do su pas ión , 
que quiero tener una c o n v e r s a c i ó n soria con 
vos sola. 
— ¡ C o n m i g o ! — e x c l a m ó l a j ó v e n estupe-
facta. 
—Hace un mes que es tá i s aquí Marión , y 
cada día busco ocas ión de encontraros y 
haceros conocer mis sentimientos. 
Vos lo h a b é i s comprendido, y he' cre ído 
notar que por vuestra parte poné i s un es-
pecial cuidado en evitar mi encuentro. ¿Es 
cierto, ó no? Esto es lo primero que deseo 
saber. 
E l rostro de Marión h a b í a tomado aspec-
to serio m i é n t r a s el duque hablaba. 
Su aire resuelto daba especial matiz á su 
hermosura. 
Bajo l a impres ión que l a dominaba en 
aquel momento, so n o t ó en su rostro una 
expres ión tal de firmeza y lealtad, que redo-
bló el encanto de su soberbia cabeza. 
—Pues bien, no, señor d u q u e — c o n t e s t ó 
mirándo la fiera y e n é r g i c a m e n t e , — n o os 
h a b é i s e n g a ñ a d o en suponer que os huía . 
Vuestras constumbres, vuestros principios y 
vuestro carácter me han puesto en guardia 
contra vos, y como supon ía lo que busca-
bais, no me c o n v e n í a ocupar el sitio de la 
señora C á r m e n do Piaras he hecho los po-
sibles esfuerzos por huir de vos, para evi-
tamos á m b o s l a v e r g ü e n z a do una proposi-
c ión que me hubiera obligado á abandonar 
el castillo. 
A l frente del comedor se h a b í a colocado 
un gran paneau decorativo, de estilo rena-
cimiento plateresco por el Sr. Limones que 
se compone de las armas de Ita l ia , E s p a ñ a 
y Madrid entre banderas, rematadas por la 
corona real . 
E n t r e los escudos se leen los nombres de 
Roma, Mi lán , Ven ocia, T u r i n , G é n o v a , F l o -
rencia, A le jandr ía , Pama, Mpdena, Bolonia, 
L iorna , Ñ á p e l e s y Palermo. 
L a luz la rec ib ía el sa lón de seis a r a ñ a s 
de estito pompeyano, de mucho gusto. 
C a d a invitado tenia colocado delante do 
a d e m á s de la tarjeta indicadora del sitio 
que h a b í a de ocupar, un lujoso y art í s t i co 
m e n ú en 4?, en cuya cara anterior, dibuja-
da por Peroa, so v e í a una fama sosteniendo 
el escudo de Madrid y bajo ella dos retratos 
del Dante y Cervantes. H a sido muy elo-
giado por los comensales por su grabado y 
su parte t ipográf ica . 
E n el sa lón h a b í a dos mesas á los costa-
dos y una al frente, en la que se hal laba la 
presidencia. 
E l puesto preferente le ocupaba el Sr. 
Romero Paz teniendo á su derecha á los se-
ñores Cavallotti , N ú ñ e z do Arce, Arredon-
do y presidente del c írculo do la ÍJnion Mer-
cantil. A la izquierda tomaron asiento el 
Sr. Sardoal, cónsul de Ita l ia , el director de 
L a Epoca, como per íódicn m á s antiguo, y 
el presidente del c írculo Militar, general 
Salamanca. 
L a s otras dos mesas estaban perfecta-
mente distribuidas, alternando en ellas con 
muy buena discrec ión los invitados, procu-
rando en todos los casos dar el puesto pre-
ferente á nuestros h u é s p e d e s . 
Durante la comida la Union, Art í s t i co -
Musical, dirigida por el maestro Espino, 
convenienteme colocada en ol improvisado y 
be l l í s imo jardín del patio cubierto, e jecutó 
con la maes tr ía que tiene domostrada las 
piezas siguientes: 
Himno Nacional Italiano, Sinfonía de I I 
Nábuco , Vordi .—Medi tac ión , Serenata, C h a -
p í . — F a n t a s í a de I F u r i t a n i , Bel l ini .—Sc-
renaia E s p a ñ o l a , Valle. Cleopatra, obertu-
ra, Mancinolli, M o r a i n a (capricho), E s p i 
nosa.—Minuetto, B o c h o r i n i . — F a n t a s í a de 
P a n y Toros, Barbier i .—; V i v a mi B e i n a ! 
valses. Tabeada.—Todo amor, polka, Go 
miz .—Estudiant ina , valses, E . V.—Himno 
Nacional Italiano. 
L legada la hora de los brindis el Sr. Ro-
mero Paz , con l a elocuencia y ñicil palabra 
que le es propia, dijo estas ó parecidas pa-
labras: 
"Rustres mensajeros de la encantadora 
Ital ia: 
Aceptad ante todo, del pueblo de Madrid, 
al que, por indispos ic ión del Sr. alcalde pro 
sidento, tengo l a inmerecida honra de re 
presentar en un ión de los señores conceja 
les que forman esto Ayuntamiento, el homo 
najo do respeto y de cons iderac ión siempre 
debido á l a expres ión m á s g e n u í n a y m á s 
l e g í t i m a del progreso, do la cultura y do la 
opinión p ú b l i c a en las sociedades moder 
ñas . 
Donde quiera que e s t é la prensa de un 
país , verdadera vanguardia do su desenvol-
vimiento en l a vida be l a inteligoncia, all í 
e s t á ose mismo p a í s con sus recursos, con 
sus glorias, con sus creencias y con todos los 
sentimientos que palpitan en su alma. 
Por oso, a l saludaros cordialmente ol Mu-
nicipio de l a capital do E s p a ñ a , á quien tan-
to honra vuestra visita, entiende dirigir 
t a m b i é n su saludo a l pueblo italiano. 
No e s t ér i lmeuce se encuentran unidas E s -
p a ñ a é I ta l ia por inestinguible lazo de l a 
mancomunidad de raza: no e s t é r i l m e n t e 
tampoco registran á m b a s en su historia 
grandes epopeyas que en una y en otra han 
fortalecido el temple de su espír i tu con el 
fecundo calor que engendra los h é r o e s y los 
mártires; y no, para contostar con ingrat í 
tud ó con olvido do cuanto nos o torgá i s , bus 
c á b a m o s en vuestro divino arte l a inspira 
cion de nuestra fantas ía , como a l lá en otras 
edades recogimos los primeros albores del 
saber. 
E l que dejara do conservar un fraternal 
afecto ante tan venerandos v í n c u l o s que re-
c í p r o c a m e n t e nos acercan y nos unen en el 
sereno mundo do l a s impat ía , no mereciera 
ser n i e spaño l n i italiano. 
As í lo comprende ol pueblo de Madrid 
siendo prenda cierta y segura do l a fideli 
dad con que su Ayuntamiento interpreta 
los sentimientos que le animan, l a presencia 
de las d i g n í s i m a s representacionos de todos 
los elementos que constituyen el desenvol 
vimionto de l a v ida de esta capital. 
Brindo, pues, respetuosamente, por S. M 
el Rey de I ta l ia , á la voz que por el pueblo 
italiano y por su prensa." 
E l cónsu l de I ta l ia se adhir ió á lo m a n i -
festado por el Sr. Romero Paz , y br indó por 
la Reina Regente. 
E l Sr . Cavallotti agradec ió , conmovid í s i -
mo, los anteriores brindis. Dijo que sus 
sentimientos eran los mismos que los del 
Sr. Romero Paz , que s e n t í a m o s el deseo del 
abrazo y de la palabra. Dice que no sabe 
de q u é procedo osa s impat ía , poro que in -
dudablemente es de la voluntad. 
Que l a acogida que se h a hecho á los i ta-
lianos h a sido un poema. 
Recuerda como los dos hombros m á s gran 
des, á C e r v á n t e s y al Dante. 
Br indó , por ú l t imo , por Madrid, E s p a ñ a 
ol alcalde y l a prensa. 
D . Alfredo Escobar, como representante 
del per iódico m á s antiguo de l a capital, h i 
zo un elocuente brindis. 
E l m a r q u é s de Sardoal, en el suyo, dijo 
que los que t e n í a m o s entre nosotros no eran 
h u é s p e d e s , sino hermanos. B r i n d ó por la 
reina Margarita, l a reina Crist ina, el pueblo 
italiano y los enviados de Ital ia . 
Cerró los brindis el Sr. N ú ñ e z de Arce , 
con cuatro palabras de grande alcance. 
E n t r e ellas, dijo que del metal que se ha-
ce l a espada, la cadena y el martillo, em-
blema de la guerra, l a esclavitud y la t ira-
nía , el esfuerzo humano produjo la im-
prenta, s ímbolo del progreso, la luz y l a 
c iv i l i zac ión . 
T e r m i n ó con un entusiasta v iva á la pa-
tr ia y á la libertad. 
Levantada la presidencia c irc iüaron por 
todos los salones los invitados á quienes no 
se oía m á s que elogiar el buen gusto del 
Ayuntamiento que ha presidido en esta ma-
ni fes tac ión de afecto tributado á I ta l ia en 
la r e p r e s e n t a c i ó n de los periodistas. 
L a p laza de la V i l l a y sus inmediaciones 
estuvo toda la noche completamente cuaja-
da do curiosos. 
L a fiesta que acabamos de reseñar , h a b r á 
dejado seguramente en el á n i m o de todos 
los que han asistido á ella un imperecedero 
recuerdo, tanto por el carác ter de severidad 
que h a revestido, cuanto por la trascenden-
cia que l leva de trás de sí la u n i ó n de dos 
pueblos hermanos, que si bien tantas veces 
por sus desventuras han estado separados, 
por el camino de l a c iv i l i zac ión so funden y 
su inteligencia es una, como su pensamien-
to. 
Atentado en Barcelona. 
Como a m p l i a c i ó n de una noticia que nos 
c o m u n i c ó d ía s pasados un telegrama de 
nuestro servicio particular, transcribimos 
lo siguiente do los per iód icos de l a P e n í n s u -
la que recibimos hoy por la v í a de Nueva-
York: 
, "Barcelona, Io (9-30 noche.) 
E s t a ciudad se h a visto hoy sorprendida 
y conmovida por un crimen abominable, que 
salo de la esfera de los hechos ordinarios, y 
que parece iniciar bajo terribles auspicios 
la lucha de las clases trabajadoras contra 
el capital. 
E s t a dec larac ión y el tono con que fué 
hecha produjeron profunda impres ión en el 
duque. 
L e sorprendió oír en l a j ó v e n un lenguaje 
que estaba léjos de sospechar, y s int ió que 
su p a s i ó n se engrandoeja. 
No sent ía y a solamente los deseos bruta-
les que inspira toda mujer hermosa. 
Experimentaba t a m b i é n algo m á s supe-
rior, que h a e í a su pas ión m á s profimda y po-
derosa. 
—Empiezo por agradeceros vuestra fran-
queza,, Mar ión—rep l i có suavizando la aspe-
rezado su voz,—pues me prueba que, á 
pesar de lo que dec í s , s e n t í s por mí alguna 
es t imac ión . 
I b a á contostar Marión , pero se ca l ló , 
c o n t e n t á n d o s e con protestar con su silen-
cio contra los sentimientos que el duque la 
atr ibuía . 
E l duque i n t e r p r e t ó esto silencio en favor 
suyo. 
Se a c e r c ó á ella, lijando en su hermoso 
rostro l a ardiente mirada. 
, — M a r i ó n — l a dijo con voz sorda,—decid-
me una sola palabra y antes do veinticuatro 
horas h a b r á abandonado C á r m e n el castillo 
para no volver j a m á s . 
S ú b i t o rubor c o l o r e ó las mejillas de l a 
j ó v e n . 
E s t a vez se e n g a ñ ó t a m b i é n el duque. 
—Se acercó m á s y s igu ió en el mismo 
tono: 
—Vamos, Marión. . . T e n d r é i s todo lo que 
pueda soñar vuestra i m a g i n a c i ó n , los caba-
llos m á s hermosos, los mejores trenes, los 
diamantes m á s maravillosos seré is 
d u e ñ a absoluta, seré is , en fin, l a reina aquí , 
y yo el primero y m á s humilde de vuestros 
esclavos. 
Marión escuchaba en silencio, agitada y 
ruborosa. 
Cont inúa la huelga de a lbañi l e s . Mas de 
dos mil obreros se niegan en absoluto á tra-
bajar, si los d u e ñ o s y maestros no reducen 
á ocho horas las nueve que á n t e s t e n í a n es-
tablecidas. 
Contando con algunos medios de resis-
tencia y Una buena organizac ión , se niegan 
terminantemente á toda conces ión , habien-
do sido inñt i los hasta el nlomonto las ten-
tativas de arreglo. 
Hoy, á las tres de l a tarde, d e b í a n reu-
nirse en el sa lón de sesiones del Fomento 
do la P r o d u c c i ó n Nacional, los maestros y 
contratistas de obras, para examinar el a-
sunto y acordar el mejor modo do resolverlo. 
Verif icóse efectivamente la reunión anun-
ciada, concurriendo á ella unas cien perso-
nas entre arquitectos, contratistas y maes-
tros, 
H a b í a a d e m á s dos ó tres periodistas, y 
algunos curiosos ó gente m á s ó m é n o s inte-
resada en la cues t ión . 
E n total ciento veinte ó ciento treinta in-
dividuos. 
D e s p u é s de una discus ión bastante acalo-
rada, en la que no faltaron opiniones favora-
bles á la reducc ión de horas, acordaron 
abrir nuevamente las obras en condiciones 
m á s ventajosas para los trabajadores; pero 
sin acceder del todo á sus pretensiones. 
Y a iba á levantarse l a ses ión , y estaban 
los concurrentes firmando los acuerdos a-
doptados, cuando de improviso se dejó o ír 
una de tonac ión espantosa, y una densa nu-
be de humo e n v o l v i ó l a sala en que se celo-
braba la junta. 
Ayes y lamentos desgarradores; voces do 
espanto; carreras precipitadas; los de den-
tro que huyen despavoridos; algunas perso-
nas animosas que estaban fuera y que acu-
den á enterarse de lo que ocurre; en la calle 
ol mismo gr i ter ío y confusión; esto es lo úni-
co que puede decirse de los primeros ins-
tantes que siguieron al suceso. 
Pasado el estado natural, v iéronse los e-
foctos de aquel, pero sin conocer t o d a v í a la 
causa. 
Unos cuantos hombros g e m í a n en el sue-
lo, ensangrentados y con heridas horribles; 
otros se arrastraban penosamente buscando 
auxilio. G r a n parto del pavimento, que es 
de madera, estaba levantado y roto; el piso 
lleno de sangre; las mesas y sillas volcadas; 
todo en el mayor dosórden. . 
L o que ofrecía mayores huellas del estra 
go era una cortina do color encarnado que 
cubría l a puerta de entrada. 
Por aquí se dedujo que l a exp los ión , pues 
no c a b í a duda que se trataba de una explo-
sión preparada por manos criminales, deb ía 
haberse efectuado cerca do la puerta, en 
sitio muy inmediato á dicha cortina, que h a 
quedado como acribillada. 
A s í era realmente. A l lado de la entrada 
h a b í a una mesa que generalmente sirve pa 
r a l a prensa. E n t r e esta mesa y el portier, 
oculta probablemente bajo los pliegues del 
ú l t imo , h a b í a n colocado una granada ex-
plosiva, que es ta l ló cuando se encontraban 
en el sa lón 80 ó m á s personas. 
De las ochenta, resultaron con heridas y 
contusiones muchas. Pero los her idos -más 
graves, algunos de ellos en peligro do muer-
te, son cinco: 
D . J o a q u í n Verges. 
D . J u a n Sen-a. 
D . J o s é Deu. 
D , R a m ó n Roig. 
D . Podro Barberá . 
Uno de ellos, que estaba sentado frente á 
la mesa, cerca del portier, h a recibido he-
ridas tales, que habrá necesidad de ampu-
tarle las dos piornas, si su estado da tiempo 
para eso. 
L a s personas que ocupaban l a otra parto 
del sa lón, pudieron ponerse en salvo huyen-
do precipitadamente y por natural instinto 
de conservac ión , en cuanto se produjo el es-
tampido. 
Dicen los empleados del Instituto de F o -
mento, que ni á n t e s de l a reunión , ni du-
rante ella, adv ir t ió nadie nada, ni pudo no-
tarse que entrara en el local ninguna perso-
na sospechosa. 
Por las calles adyacentes sí h a b í a algunos 
grupos de a lbañi les , no muchos, que parece 
aguardaban el resultado de la discusión. 
A la primera noticia del suceso acudieron 
al lugar en que h a b í a ocurrido todas las au-
toridades do Barcelona. 
Poco tiempo d e s p u é s se v e í a allí á la A u -
diencia, casi en pleno. E l juzgado corres-
pondiente so presen tó en seguida y comen-
zaron las diligencias sumariales, toiaando 
declaraciones á heridos y empleados, f 
L a noticia iba entre tanto di fundiéndose 
por la ciudad y llevando al sitio de l a - o c u -
rrencia gran n ú m e r o do personas, en todas 
las cuales era fácil sorprender ol sentimien-
to de indignacipn que les causaba este ini-
cuo crimen. 




Barcelona, 2 (1,20 madrugada).—Conti 
n ú a n activamente las diligencias que ins-
truyo ol juzgado en el edificio del Instituto 
All í mismo se han efectuado dos prisio-
nes. 
E l cap i tán general, el gobernador y el 
presidente de la Audiencia han p e r m a n e c í 
do largo rato en ol sitio de l a catástrofe , en-
terándose de todo minuciosamente y con-
tribuyendo con sus medidas á procurar el 
exclarecimiento de la verdad. 
Muy difícil se presenta éste: todo se vuel 
ve conjeturas, siendo lo m á s verosímil que 
el aparato explosivo lo colocara desde fuera 
alguna persona que acechaba el momento 
oportuno junto á la puerta, y que en este 
caso no tuvo que hacer m á s que deslizar la 
mano por de trás de la cortina para dejarlo 
en el suelo. 
No pudo colocarse án te s , porque el debate 
fué largo, y y a he dicho que la e x p l o s i ó n o 
currió cuando la ses ión terminaba. 
Los heridos graves fueron trasladados á 
las casas de socorro inmediatas, donde s i -
guen algunos de ellos luchando con la muer-
to. Otros han ido á curarse á sus casas. E n -
tro los contusos he oído que figuran un re-
dactor del per iód ico local E l Barce lonés y 
el corresponsal de E l Correo, de esa, señor 
Cabañero . 
Recogido ol cuerpo del delito, y ordenado 
el e x á m e n pericial, ha resultado que no era 
una bomba ó granada explosiva cargada de 
dinamita ó de otra de estas terribles sus-
tancias que emplea en sus a z a ñ a s l a revo-
luc ión social, sino un p e q u e ñ o tubo de hie-
ITO que parece contenia sólo p ó l v o r a com-
primida, ó p ó l v o r a y metralla, s e g ú n otros. 
L a huelga c o n t i n ú a . Diez y siete de sus 
iniciadores han sido detenidos esta tardo; 
pero l a medida no se relaciona con el cr i -
men quo he telegrafiado, sino con los pro-
cedimientos que se atribuyen á osos indivi-
duos para producir la suspens ión del tra-
bajo. 
L o s á n i m o s e s t á n indignados. Toda la no-
che he visto cerca del lugar del suceso gru-
pos do gentes que comentaban vivamente 
aqué l . Hay , sin embargo, el mayor órden. 
* 
* » 
Barcelona, 2 (11 de l a m a ñ a n a ) . — E l sa lón 
donde ocurr ió l a catás trofe do ayer, es el 
mismo en que se ce l ebró ol banquete dado 
para obsequiar á los periodistas italianos. 
P r e s i d í a l a reun ión do maestros y contra-
tistas ol empresario de obras D . J o s é Miró. 
A l comenzar l a ses ión , p r e s e u t á r o n s e dos 
ó tres individuos alegando ser contratistas, 
y pretendiendo, bajo este supuesto, tomar 
parte en las deliberaciones y acuerdos de 
l a junta . 
No so les reconoc ió como tales contratis-
tas; pero á pesar de ello insistieron en per-
manecer en el local y all í continuaron largo 
rato, m a r c h á n d o s e cuando r e c a y ó u n á n i m e 
v o t a c i ó n sobro el asunto discutido, y empe-
— ¡ E s t á v e n c i d a ! — p e n s ó el duque, que 
espiaba todas sus impresiones. 
Y a ñ a d i ó en alta voz: 
— ¿ Q u é me r e s p o n d é i s Marión? 
E s t a se v o l v i ó h á c i a é l y lo miró fríamen-
te. 
— Y a veis—dijo lentamente—si t e n í a r a -
zón a l huiros, y al deciros hace poco que 
me obl igar ía i s á abandonar el castillo. 
— ¡ M a r i ó n ! — e x c l a m ó con uso ol duque. 
Y a ñ a d i ó á poco la j ó v e n . 
—No será Mad. C á r m e n l a que s a l d r á do 
aquí para no volver, sino yo. 
E l duque so q u e d ó como petrificado. 
L e asombraba sentirse inferior á aquella 
j ó v e n , quo lo dominaba con su alteza de ca-
rácter , con su ultrajada inocencia. 
P a r e c í a meditar algo grave 
— S e ñ o r d u q u e — s i g u i ó Mar ión ,—si estu-
vieseis en mi casa os rógar ía quo me deja-
seis sola; e s tá i s en l a vuestra, quedaos, yo 
me voy. 
Y d ió un paso h á c i a l a puerta. 
E l duque se a t r a v e s ó delante. 
—¿Vai s á usar do v i o l e n c i a s ? — p r e g u n t ó 
Mar ión con dignidad. 
— A l contrario—dijo el duque.—Voy á 
reparar con una palabra el ultraje que oa he 
inferido. 
Marión lo miró con desconfianza. 
Su rostro denunciaba profunda emoc ión . 
—Vuestro padre no puede tardar: voy á 
esperarlo para pedirlo vuestra mano. 
L a j ó v e n se ox tremec ió . 
—Os p r e g u n t a r á si consent í s : j[qué res-
ponderé is? 
— R e s p o n d e r é quo me honra mucho seme-
jante pet i c ión: pero quo, t r a t á n d o s e do un 
compromiso de toda la vida, busco ante to-
do la dicha, y que é s t a es imposible en una 
u n i ó n tan desproporcionada. 
Hubo una pausa. 
El rostro del duque m contrajo. 
zaron los de la junta á firmar un acta en 
que constaba el acuerdo siguiente: 
"Nos obligamos á tener abiertas las obras 
desdo el dia de m a ñ a n a , con las mismas 
condiciones que r e g í a n al iniciarse la huel-
ga. 
E n el momento en que se acercaba á fir-
mar el que h a c í a el n ú m e r o cuarenta y sie-
te, es decir, casi l a mitad de las firmas, fué 
cuando es ta l ló l a granada. E r a n las seis 
m é n o s cuarto. 
A d e m á s de los cinco heridos graves, hay 
siete levos, y son muchos los contusos. No 
faltan tampoco enfermos, á consecuencia 
del susto. 
E l per iódico L a Vanguardia confirma en 
su n ú m e r o de esta m a ñ a n a la noticia do que 
so encuentra herido, por fortuna muy leve-
mente, el Sr. Cabañero , corresponsal de E l 
Correo, de Madrid. 
E r a el único representante do la prensa 
que ocupaba la mesa inmediata á l a puer-
ta. 
E n dicha mesa estaba t a m b i é n un sujeto 
quo iba apuntando los nombres de los que 
entraban y sal ían. 
E s el que ha recibido heridas de mayor 
gravedad, quo h a r á n precisa la a m p u t a c i ó n 
de las piernas. 
A l ser trasladado á la casa de socorro el 
primer herido, l a sangre atravesaba la ca -
milla. 
E l e s p e c t á c u l o era horrible. L a gente que 
lo presenciaba, sin poder ocultar su emo-
ción, apartaba los ojos de él y m a l d e c í a á 
los autores de un crimen tan infame como 
inút i l . 
Constan los nombres de los dos ó tres in-
dividuos que so presentaron como contra-
tistas; pero so supone que sean nombres fal-
sos, pues nadie los conoce. 
L a voz púb l i ca se inclina á creer que fue-
ron ellos los ejecutores do un plan madura-
mente concebido; que buscaron aquel pre-
texto para poder asistir á l a junta y ente-
rarse de los acuerdos, y que cuando vieron 
que los maestros y empresarios do obras no 
ced ían , llevaron á cabo sus criminales pro-
pósitos . 
Todos los per iódicos locales dicen hoy que 
los autores del crimen se vahoron de un car-
tucho do dinamita. 
Pero he hablado con el químico municipal 
y con el ingeniero Sr. Sor íano, y á m b o s , que 
son personas c o m p e t e n t í s i m a s , afirman que 
el cartucho, granada ó bomba, de p e q u e ñ a s 
dimensiones, como y a te legraf ió , no ten ía 
otra carga que pó lvora muy comprimida. 
Croco la i n d i g n a c i ó n en los á n i m o s á me-
dida que van h a c i é n d o s e del dominio p ú -
blico todos los pormenores del triste suce-
so. 
Barcelona e s t á verdaderamente impre-
sionada; con especialidad las clases altas, 
quienes, exagerando q u i z á el alcance de lo 
sucedido, ven en ello el principio de una 
especio do guerra social mantenida por me-
dios tan salvajes. 
H a y v e h e m e n t í s i m o deseo de que la j u s -
ticia aclare los hechos y d é con los crimina-
les, pues se teme que alentando l a impuni-
dad á socialistas y anarquistas, ocasione la 
reproducc ión de estos atentados, aquí don-
de es muy v iva l a lucha entre él capital y 
el trabajo. 
* » 
Barcelona, 2 (5,20 t.)—Se ha practicado 
la a m p u t a c i ó n de las piernas al herido D . 
Joaquín Verges. Su estado era grav í s imo 
hace un cuarto de hora. 
T a m b i é n es muy grave el de D. Pedro 
Barborá. 
L o s d e m á s heridos so encuentran mejor. 
Hoy se han reanudado algunas obras. L a 
autoridad h a b í a dispuesto lo nocesario para 
quo esto so verificase sin peligro del órden , 
y para evitar que los huelguistas tratasen 
de coartar la libertad de aquellos obreros 
que no les han seguido. L a s precauciones 
oran bastantes. 
Do resultas do las diligencias sumariales, 
han sido detenidos ttes individuos m á s . Son 
ya cinco los que es tán en la cárcel . 
E s cierto que entré los contusos so cuenta 
un redactor de E l Barce lonés . L a contus ión 
es muy leve. 
* 
* » 
Barcelona, 3.—Ha muerto J o a q u í n V e r -
ges, maestro albañi l , herido con la fractura 
de á m b a s piernas por la exp los ión del car-
tucho. A l maestro do obras J o s é Deu se le 
ha amputado un pió y su estado os grave. 
L o s restantes heridos y contusos he oído 
que cont inúan mejor. H a y indicios de im-
portancia para presumir que el crimen no 
q u e d a r á impune. L a s detenciones son y a 
numerosas, pues pasan de cuarenta, y el 
tribunal trabaja con gran actividad. 
L a s huelgas se extienden, como indico en 
mi carta, á los pueblos vecinos, y los huel-
guistas de aquí siguen en su actitud. E l go-
•bernfítlor, cuya^ conducta merece aplaucoa 
de todos, recorre las obras ou cons trucc ión , 
alienta á los a lbañi les que trabajan, asegu-
rándoles protección; excita á los huelguistas 
á que abandonen su actitud, y recomienda 
á los patronos moderac ión y templanza. 
Hay órden y tranqui l idad.—Cabañero . 
C R O N I C A G - E N E R A L . 
E n la m a ñ a n a de hoy entraron en puer-
to los vapores nacionales I s l a de Cebú, de 
Veracruz, y B r e m e ñ a do Bromen y escalas, y 
los americanos, M a n M t t a n do Nueva-York, 
N i á g a r a , de Sagua y Whitney de T a m p a y 
Cayo-Hueso. 
—Con rumbo á Veracruz, se hizo á l a 
mar en la tarde do ayer el vapor i n g l é s 
Bee, con carga general y un pasajero. 
— H a sido nombrado práct ico mayor de 
este puerto, D . Francisco E s t ó b a n Aldao, 
segundo en dicha clase y graduado de T e -
niente de navio. 
—Loemos en E l F a r o do Caibarien: 
"Un vecino del barrio do Chambas escri-
be á un amigo dando cuenta do los daños 
causados allí por el c ic lón del 22. L a s casas 
del poblado fueron las que sufrieron m é n o s 
y, sin embargo, los desperfectos con sensi-
bles. 
L o s habitantes de aquellos campos se en-
cuentran casi todos sin hogar y viendo en 
cercana perspectiva moverse ol horroroso 
espectro del hambre con todas sus desga-
rradoras consecuencias. Cacaotales, cafe-
tales, platanales, viandas, cercas, montes, 
todo fué arrasado por la impetuosidad del 
meteoro. 
Á nombre do aquellos desgraciados im 
petramos la compas ión del Gobierno: pedi 
mos so les suspendan las contribuciones 
municipales y de Haeienda, siquiera por un 
semestre. 
Así se nos suplica.'* 
— E n la A d m i n i s t r a c i ó n Loca l de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 20 de setiembre, por derechos arance-
larios: 
E n oro $ 55,574-29 
E n plata 280-27 
E n billetes 387-20 
Idem por impuestos: 
E n oro 4,065-42 
C t o R R E O N A C I O N A L . 
Por la v í a de Cayo-Hueso y T a m p a re-
cibimos per iód icos de Madrid con fechas 
hasta el 5 del actual, ó sea tres dias m á s 
recientes que los que t e n í a m o s por la misma 
procedencia. H é aquí sus principales noti-
cias: 
Del 3. 
L a Gaceta publica hoy una Real Orden 
resolviendo que las carpetas provisionales 
de los billetes hipotecarios de l a Is la de C u -
Su frente se ensombrec ió . 
—¿Rehusare i s? 
—¡Rehusaré ! 
—¿Por qué no esperá i s ser feliz con-
migo f 
—Porque estoy convencida de que un en-
lace tan desigual 
E l duque l a in terrumpió : 
— ¡ U n a sola palabra!—dijo.—Si os propu-
siesen otra u n i ó n no m é n o s desigual; si en 
vez do ser yo, fuese, por ejemplo, el conde 
Luciano de Vi l larsay 
Mar ión so puso roja y se l l e v ó las manos 
al pecho. 
—¡Ah!—di jo el duque cambiando do tono. 
— ¡ P a r e c e quo no os parecer ía tan imposible 
la dicha! 
Marión no pudo responder. 
L a e m o c i ó n la ahogaba. 
— ¡ N o me h a b í a n e n g a ñ a d o ! — e x c l a m ó el 
duque a b a n d o n á n d o s e á su violento carác -
ter.—Pues bien, oidmo y acordaos de es-
to, hermosa Marión: si sorprendo á ose 
j ó v e n rondando en torno vuestro, si ad-
quiero la prueba de que le a m á i s ¡no 
g o z a r á de osa dicha mucho tiempo, os lo 
juro!" 
X X 1 1 I . 
VENGANZA DE MUJER. 
" E l duque dejó á Marión bajo el peso de 
esta amenaza. 
L a p r o n u n c i ó con tal aconto de odio, que 
la j ó v e n se q u e d ó temblando m á s de diez 
minutos. 
E l duque pasaba, con razón , por un espa-
d a c h í n temible. 
Contaba cinco ó seis duelos de fatal reaul-
tado para sus adversarios. 
Así inspiraba tei-ror en los c írculos que 
frecuentaba. 
Mar ión lo sabia. 
ba, emis ión de 1886, se admitan por todo su 
valor nominal en toda clase de fianzas y ad-
judicaciones á favor del Estado. 
— A y e r tarde, d e s p u é s de cerrada la se-
gunda ed ic ión y casi en prensa la tercera, 
hemos recibido el siguiente despacho de la 
Granja: 
S a n Ildefonso 2 ,4 tarde.—Ija. noticia aco-
gida por L a Correspondencia de E s p a ñ a en 
su ed ic ión de anoche co inc id ía con lo que 
aquí se aseguraba, f u n d á n d o s e en el deseo 
del gobierno de que pasase la corte unos 
dias en un puerto del Cantábr ico ; pero con-
sultada la voluntad de la augusta regente, 
tuvo á bien, salvo el parecer del gobierno 
responsable, continuar su jornada en este 
r^al sitio, en donde su dolor por la muerte 
d é su malogrado esposo el rey D . Alfonso 
X I I , si no encuentra lenitivo, "no contrasta 
al m é n o s con la a n i m a c i ó n de los puertos do 
mar en esta é p o c a del año . 
Parece que el gobierno, respetando los 
nobi l í s imos sentimientos á que obedece la 
resolución de la augusta soberana, no h a 
insistido en sus indicaciones y puede asegu-
rarse desde luego que la familia real conti-
nuará en este real sitio hasta que el trio 
aconseje su regreso á Madrid. 
Esto es lo que se dice entre las personas 
que tienen motivos para saber lo que sobre 
el proyectado viaje se relaciona. 
Dentro de poco sa ldrá para San Sebastian 
el señor ministro de Grac ia y Just ic ia . E s t á 
p r e p a r á n d o s e la sil la de posta que h a de 
conducirlo á Vil lalba.—JSJZ Corresponsal. 
— E l l únes l l egó á Santander el ministro 
de Ultramar^ Sr. Gamazo, procedente de los 
baños de Cauterets, i n s t a l á n d o s e en su finca 
de Altamira . E l m á r t e s ó el miérco le s h a b r á 
visitado, en c o m p a ñ í a del señor Romero G i -
rón, las obras do aquél puér to , entre ellas el 
dique en seco de San Martin» que l leva su 
nombre. D e s p u é s m a r c h a r á á una cacer ía 
que se organiza en Villaverdo, provincia de 
Valladolid, y v o l v e r á á Santander, donde 
d e s c a n s a r á algunos d ías á n t e s de su regreso 
á Madrid. 
— E s t a nocho á las nueve t e n d r á lugar la 
recepción de los periodistas italianos en el 
Círculo Militar, terminada l a cual p a s a r á n 
á visitar el Ateneo, en cuyo centro serán 
recibidos por la junta directiva y gran n ú -
mero de socios. 
— E n t r e los varios proyectos sobre instruc-
cion púb l i ca concertados en Lourizan entre 
los Sres. Montero Ríos y Calleja, figuran el 
de la escuela central do ingenieros y arqui-
tectos, que se p lanteará en seguida, y cuyo 
jefe superior ó delegado regio en la misma 
será el Sr. D , Gabriel Rodr íguez , y el de la 
escuela do Gimnás t i ca , cuyo establecimien-
to dirigirá, t a m b i é n con el carácter de dele-
gado regio, el Sr. D . Manuel Becerra. 
—Dice anoche L a É p o c a que el gremio de 
a lbañi les de Barcelona declarado en huelga, 
protesta de la responsabilidad del delito, en 
que dice no haber tenido part i c ipac ión . 
— L a prensa italiana, actualmente repre-
sentada en E s p a ñ a , inserta largos telegra-
mas y cartas referentes á Barcelona, muy 
cordiales y h a l a g ü e ñ o s para esta nac ión . 
Del 4. 
Lóndres , 3, 2'47 madrugada .—En círculos 
autorizados se asegura quo por el gobierno 
de E s p a ñ a y el representante de Inglaterra 
en Madrid se ha resuelto definitivamonte la 
cues t ión sobre los certificados de origen. 
S e g ú n mis noticias se ha convenido MI 
que b a s t a r á una sencilla dec larac ión hecha 
por el embarcador {shippür) ante el recau-
dador de aduanas de Cualquier punto del 
Reino Unido de que las m e r c a n c í a s son do 
origen ing lé s para que sea aceptada por las 
aduanas españolas . 
Como el hecho de dar una dec larac ión 
falsa atribuyendo origen i n g l é s á las proce-
dencias de otros p a í s e s constituye un delito 
severamente penado por la ley inglesa, y co-
mo por otra parte el Gobierno bri tánico tie-
ne in terés v iv í s imo en proceder con gran 
lealtad en este asunto, no os do temer que 
surja ninguna dificultad entre las relaciones 
comerciales de Inglaterra y E s p a ñ a . 
—Leemos en E l B e s ú m e n : 
"Forman hoy el estado mayor de D . Cár-
los su hermano D . Alfonso, Tr is tany , Ceva-
Uos y Castell , glorias de las ú l t i m a s gue-
rras civiles; Alemany, Anguet, Moore, F r e i -
xa , Borriz, Iparraguirre, L lavanera , Bena-
vides, Campsj Caveros , S a n t é s , , Pa í lós , 
Cácala , Maestre, Palacios, Vi l lar , junque -
ra. R o d r í g u e z V e r a , Guzman y Costa. 
Como brigadieres y coroneles figuran des-
p u é s Montoya, Ir iarte , Torres, Sangarren, 
Inostrilla, los hermanos Ortigosa, Rodrí -
guez Martin, Mart ínez V i c u ñ a , Dáv i la ; E m -
parán, Sarasola, Folgueras, Sauz, Brea , 
Zaldívar , los Ibarras , Prada . Insuasti , N á -
jera, Jimono, A r g ü e l l e s , Medina, Negrete, 
Monasterio, Iturralde, Ramery, Socanell, 
Calderón, Segarra, Gut iérrez , Chacón A g r a -
raunt, Vallejos, Foronda, B a l a y L é s . " 
—uice JU* l oerm: 
" A medida quo se acerca el d í a de la l u -
cha electoral toma cuerpo y crece la idea 
de que la coa l ic ión republicana se d i so lverá 
como la sal en el agua. 
Aquellos efluvios de fraternidad que ema-
naban de l a coal ic ión de marzo, so han 
extinguido. 
L a guerra h a sucedido á la paz, el odio 
al cariño, la injuria á la alabanza. 
Todos los per iód icos republicanos progre-
sistas que no han querido seguir la insen-
sata conducta del Sr. Ruiz Zorri l la, a l aso-
ciarse con el Sr. Pí y Margall , ese enemigo 
declarado de la unidad de la patria, pro-
siguen con denuedo su c a m p a ñ a en contra 
de la camaril la zorrillista." 
- S i g u i e n d o el ejemplo de otras provin-
cias, los liberales y d e m ó c r a t a s d i n á s t i c o s 
de Teruel se han fusionado todos en el par-
tido que acaudilla el Sr. Sagasta. 
— S e g ú n dice^un colega de Sevilla, se han 
dado las ó r d e n e s oportunas por l a mayordo-
m í a de Palacio, para que se arreglen las 
habitaciones del Rea l A l c á z a r . 
S. M. la Reina Da Isabel se propone pasar 
el próx imo invierno en Sevilla. 
—Hablando del temblor de tierra obser-
vado en M á l a g a , un colega local dice lo si-
guiente: 
" A l a una y veintisiete minutos de la 
madrugada del miérco le s se s in t ió en esta 
capital un fuerte terremoto oscilatorio do 
N . O. á S. E . que duró unos seis segun-
dos. 
L a a larma fué grande, sobre todo en cier-
tas zonas de la ciudad donde se a c e n t u ó 
m á s el movimiento, sa l i éndose muchas per-
sonas á las plazas y sitios anchos. 
L o s relojes se pararon, y no pocos tabi-
ques so agrietaron. 
Cuando el terremoto tuvo lugar, el calor 
era sofocante." 
— A y e r por l a m a ñ a n a á las doce tuvo 
lugar en el hotel de R o m a el almuerzo ofre-
cido por la colonia ital iana de Madrid á los 
representantes de l a prensa de I ta l ia y de 
Madrid. 
L a mesa se h a b í a colocado en el comedor 
principal del hotel, en forma do herradura. 
E n la parte exterior do la misma se hal la -
ban los representantes de l a prensa italiana 
y la colonia. E n la parte interna la mayor 
parte de la represen tac ión de la prensa ma-
dri leña . 
Ocupaba la presidencia el cónsu l de I t a -
lia, teniendo á su derocha al Sr. N ú ñ e z de 
Arco, en r e p r e s e n t a c i ó n de la A s o c i a c i ó n de 
Escritores y Artistas; al Sr. Plazaola, por el 
Ayuntamiento, y al Sr. Treves , periodista 
italiano. A l a izquierda del cónsu l tomaron 
asiento ol Sr. Cavallott i , el general Sa la -
manca, por el Circulo Militar, y el Sr. Ortiz, 
por el do l a Union Mercantil . 
In i c ió los brindis el cónsu l de Ita l ia , sa-
ludando, verdaderamente conmovido, á la 
prensa do I ta l ia y c o n g r a t u l á n d o s e do l a 
fraternal acogida de que han sido objeto. 
Mucho rato d e s p u é s de su salida murmu-
raba aún aterrada: 
— S i lo matase, Dios mío ! 
H a b í a visto muchas veces á Luc iano dos-
de la noche que hablaron juntos. 
Como era fácil presumir, no pudo sor in -
sensible mucho tiempo al amor y a b n e g a c i ó n 
del j ó v e n . 
Es te la a m ó desde ol primer momento. 
Desde e n t ó n e o s iba dos veces á la semana 
á la cita convenida. 
E s t a era en una pradera pertenecien-
te al castillo, junto á un bosquecillo en 
que se e s c o n d í a n cuando alguien se acer-
caba. 
Bien pronto sintieron l a necesidad do ver-
so todos los d ías . 
Se c o m p r e n d e r á el efecto que en l a j ó -
ven produjo la amenaza del duque de C a -
ravan. 
Sab ía que era violento, vengativo hasta 
la ferocidad. 
A l pensar en el efecto que p o d í a n pro-
ducir los celos en semejante carác ter , 
temblaba por el quo lo era todo para ella. 
A ú n estaba pá l ida cuando fué á la prade-
r a a l caer la tarde. 
Luc iano estaba y a allí . 
Paseaba en la entrada del bosque donde 
esperaba su caballo atado á un árbol , junto 
á una casita alquilada por el j ó v e n á un 
guarda. 
Miéntras Marión iba á la c i ta bordeando 
una trinchera quo l a ocultaba, el duque su-
b í a á su h a b i t a c i ó n taconeando con i r a so-
bre el pavimento. 
E s t a b a loco de có lera , tan ciego que no 
vió que en su h a b i t a c i ó n h a b í a alguien. 
Se qui tó el sombrero y lo arrojó iracun-
do. 
Luego se dejó caer en una butaca. 
—-1.0 m a t a r é ! — e x c l a m ó m e s á n d o s e los 
cabellos. 
I n v i t ó á todos á que con é l brindasen por 
E s p a ñ a é I ta l ia . 
E l Sr . Cavallott i br indó , en nombre de 
todos sus compafieros, por l a prensa espa-
ño la y por N ú ñ e z de Arce , honra de las le-
tras: dijo que l a gratitud que sent ía no era 
la de los 50 viajeros agasajados, sino la de 
un pueblo entero: recordó eon orgullo los 
brindis pronunciados anoche en el banque-
te del Ayuntamiento por los s e ñ o r e s Rome-
ro Paz , Sardoal, Escobar y N ú ñ e z de Arce: 
a ñ a d i ó que trasportando el emblema de los 
juegos florales, P a í r í a , F i d e s , Amor , p o d í a 
significarse á E s p a ñ a con la primera, á 
F r a n c i a con la segunda y á I ta l ia con l a 
tercera; y t e r m i n ó pidiendo en un brillante 
per íodo á la colonia ital iana que siga la 
obra emprendida en este viaje por sus com-
p a ñ e r o s . 
A l levantarse el Sr. N ú ñ e z do Arce , reso-
naron en el sa lón ruidosos aplausos. 
Dijo, entre otras cosas, que los disturbios 
po l í t i cos p o d r í a n q i i i zás separarnos, pero 
nunca desunirnos; que al marchar los pe-
riodistas á su patria , no olvidasen nunca 
que á n t e s de venir t e n í a n hermanos y al 
marchar doian t a m b i é n amigos queridos. 
E l Sr . C á r d e n a s , redactor de L a É p o c a , 
h a b l ó en nombre de la prensa p o l í t i c a ter-
minando con vivas á I ta l ia , á F r a n c i a y á 
E s p a ñ a . 
Siguieron d e s p u é s brindis de los Sres. 
Muneta, Carey, Baldel l i , Per i l l án , Marriete 
y Treves . 
T e r m i n ó tan agradable r e u n i ó n á las dos 
do la tarde, e n v i á n d ó s e , á propuesta del Sr . 
Cavallotti , los dos mejores ramos que ador-
naban l a mesa, á las s e ñ o r a s de Romero 
Paz y N ú ñ e z de Arce . 
—Como hemos dicho, el nuevo obispo de 
M a d r i d - A l c a l á h a r á su entrada solemne en 
la corte el d ía 8 del mes actual , por la tar-
de. E l d í a 7 se t r a s l a d a r á desde A v i l a has-
ta Pozuelo, donde dormirá en l a finca de 
D. Rafael Cabezas. E l 8 a l m o r z a r á en Po-
zuelo con las personas invitadas y rec ib irá 
á las comisiones do Madrid quo h a n de 
a c o m p a ñ a r l e en su entrada en la capital de 
la d ióces i s . 
E l señor obispo ha invitado al almuerzo, 
en carta espresiva y car iños í s imo , al gober-
nador civil do esta provincia. 
E l Sr. Zugasti conferenc iará con el alcal-
de de Madrid para ponerse de acuerdo 
acerca de la r e c e p c i ó n que h a y a de hacerse 
á S u I l lma. en lo que de las autoridades c i -
viles dependa. 
— S . M . l a Reina D * Crist ina hace en l a 
Granja vida en extremo re tra ída . 
Desdo que se t r a s l a d ó á aquel real sitio 
no h a recibido á persona alguna en audien-
cia particular. 
Todo el tiempo que le deja libre el des-
pacho de los asuntos de gobierno, lo consa-
gra la augusta señora al cuidado de sus 
tiernos hijos, de los que apenas se separa 
un instante. 
Con ellos pasea muy de m a ñ a n a por los 
jardines y t a m b i é n al declinar l a tarde. 
— L o s asiduos concurrentes al Congreso 
en esta é p o c a del a ñ o no pasan de una do-
cena y so dividen en p e q u e ñ o s grupos, en 
los que se habla de todo aquello que por 
Madrid se dice y hasta de lo que se in -
venta. 
Estos dias andan apurados por falta de 
temas, y á esto se debe que h a y a sido obje-
to ayer de sus deliberaciones, m á s ó m é n o s 
pertinentes, uno muy agotado, el de l a i m -
portancia de l a izquierda d i n á s t i c a y los 
o b s t á c u l o s que puede ofrecer su ingreso en 
el partido que reconoce por ú n i c o jefe al se-
ñor Sagasta. 
E n concepto de los q ü e ayer l levaban l a 
direcc ión de los debates entre los aficiona-
dos á funcionar como po l í t i cos de verano, 
predominaba la op in ión de que si v iv iera el 
duque de la Torre y contara con diez a ñ o s 
m é n o s de edad que el dia en que m u r i ó 
aquel ilustre caudillo, los principios de l a 
izquierda serian bien pronto planteados 
desde la esfera del poder por los hombres 
quo los sustentan. 
Esto es hablar por hablar, s e g ú n los m i -
nisteriales. E l actual gabinete, dicen estos, 
l l e v a r á á l a p r á c t i c a todas, absolutamente 
todas las libertades compatibles con l a mo-
narquía y con el sosiego públ i co . 
— C o n la suntuosidad y esplendidez con 
que acostumbra á revestir todos sus actos 
ol Centro del Ejérc i to y A r m a d a , tuvo ano-
che lugar en él l a r e c e p c i ó n do los periodis-
tas italianos y de las comisiones e s p a ñ o l a s 
invitadas a l efecto. 
E l general Salamanca, a c o m p a ñ a d o de 
los individuos que forman l a j u n t a direc-
t iva del Centro, e s p e r ó a l p i é de la escale-
r a principal á los invitados, a c o m p a ñ á n -
doles d e s p u é s personalmente á vis itar to-
das las dependencias de l a sociedad, l a 
primera hoy de Madrid, sin duda alguna, 
por ol buen gusto y lujo con que se hal la 
decorada. 
L,a oionotcca, el sa lón árabe , el ^ ^ 
sienes y el gimnasio, merecieron grandes 
aplausos de nuestros c o m p a ñ e r o s trasa l -
pinos. 
A las diez so o b s e q u i ó á los invitados 
con un e s p l é n d i d o lunch, y llegado el mo-
mento de destapar las botellas de C h a m -
pagne, el general Salamanca p r o n u n c i ó 
un entusiasta discurso dando l a bienveni-
da á los periodistas italianos, á quienes 
recordó los v lncü los de solidaridad que en 
lo pasado existieron entre E s p a ñ a ó I t a -
lia. T e r m i n ó su discurso brindando por 
D. Amadeo de Saboya, "el pr ínc ipe , dijo, 
m á s caballero que cuantos registra l a his-
toria, que tantos y tan g r a t í s i m o s recuer-
dos dejó entre nosotras, que no produjo l a 
menor pertuabacion en E s p a ñ a , n i m i é n t r a s 
rigió c o n s t i t u c í o n a l m e n t e sus destinos, n i 
d e s p u é s que a b a n d o n ó voluntariamente el 
trono." (Grandes aplausos y entusiastas 
bravos.) 
E l s eñor Cava lo t t í p r o n u n c i ó un dis-
curso de gracias tan elocuente como todos 
los suyos, y e n c o m i ó las ventajas de que se 
estrechen ios v íncu los de fraternal amistad 
entre los pueblos latinos, cuyos intereses 
son comunes, enfrente de otros quo hoy pre-
ponderan en la influencia europea. 
E l Sr . Balaguer puso t é r m i n o al acto 
con un inspirado discurso, varias veces in -
terrumpido por los aplausos de l a concu-
rrencia. 
A esta brillante recepc ión , que d e j a r á 
un grato recuerdo en cuantos tuvieron l a 
sat i s facc ión de asistir á ella, concurrieron 
comisiones de todos los c írcu los de Madr id , 
de la prensa y del Ayuntamiento; entre los 
personajes po l í t i cos recordamos á los s e ñ o -
res m a r q u é s de Sardoal, Balaguer, F i g u e -
rola y N ú ñ e z de Arce . 
A l a s diez y m o d í a abandonaron el Centro 
Militar los periodistas italianos, sumamente 
complacidos por las atenciones y deferen-
cias de que h a b í a n sido objeto. 
— S e g ú n noticias recibidas en el ministe-
rio de Hacienda, todas las provincias han 
contribuido al aumento de r e c a u d a c i ó n del 
mes anterior, que asciende á 20 millones 
de pesetas, s e g ú n y a hemos dicho. L a s 
provincias que han ofrecido mayor contin-
gente, son por este órden: Madrid , Zarago-
za, Alicante, Sevilla, Barcelona, V a l e n c i a y 
M á l a g a . 
— C a s i todos los per iód icos de I t a l i a traen 
ar t í cu los de fondo, correspondencias de 
Barcelona y telegramas de M a d r i d acerca 
de la e x p e d i c i ó n do los periodistas italianos 
á E s p a ñ a . 
L a Gazzetu d i Torino lamenta que l a ex-
p e d i c i ó n no se proyectara con m á s m a d u -
rez, para que la digna r e p r e s e n t a c i ó n de 
I ta l ia hubiera tenido toda l a ampli tud que 
correspondía á un hecho tan grande y so-
lemne, que en Barcelona, en M a d r i d , y ta l 
vez en Toledo y en Sevil la, "asume el c a -
rácter de una grandiosa d e m o s t r a c i ó n de 
— E s o significa quo no h a b é i s tenido é x i t o 
con Mar ión—di jo una voz burlona. 
E l duque se v o l v i ó bruscamente. 
Cármen estaba allí . 
— ¡ A h ! ¿creéis vos ?—dijo el duque 
d e s p u é s de vaci lar un poco. 
—No creo estoy segura, tan segura como 
si lo hubiese visto. 
E l duque ca l ló un momento. 
Luego, y haciendo esfuerzos por conte-
nerse. 
— ¡ P u e s bien, s í — e x c l a m ó saltando en su 
as iento .—¡Si , he sido humillado por esa m u -
chacha, ante l a que he rebajado h a b l á n d o -
la como á una gran dama, en vez de tratar-
la como humilde cr iada que es. 
—De modo—dijo C á r m e n con i r ó n i c a i n -
d i g n a c i ó n — q u e en vez de tener en cuenta 
el honor que la h a c í a i s e l e v á n d o l a a l rango 
do amante vuestra, h a rechazado vuestro 
amor. 
—¡Si no fuese m á s que e s o ! — e x c l a m ó fu-
rioso el duque. 
— ¿ P u e s q u é m á s hayf—dijo C á r m e n mi -
rando fijamente a l duque. 
Este no c o n t e s t ó . 
— ¡ L o adivino! — p r o s i g u i ó C á r m e n con 
voz do t r i u n f o . — H a b é i s procedido con el la 
como conmigo: el exceso de vuestro amor 
os h a hecho ofrecerla vuestra mano, y h a -
b é i s pasado por l a h u m i l l a c i ó n de ver quo 
la hermosa M a r i ó n , l a h i j a de vuestro por-
tero, h a rehusado el t í t u l o de duquesa de 
C a r a v a n , y esto, dicho sea entre nosotros, 
es sumamente h a l a g ü e ñ o p a r a vuestro ri-
val , porque indica c u á n t o le ama ella. 
E l duque r u g i ó sordamente a l oír esto. 
L a o b s e r v a c i ó n le sentaba como el con-
tacto de un hierro candente. 
— A d e m á s — d i j o C á r m e n — e l l a se h a b r á 
hecho esta sencilla ref lex ión: p a r a que Cár-
men haya dejado E s p a ñ a y seguido has ta 
aquí al duque, es porque éste le habrá he-
viva s impat ía internacional. Esta demos-
tracion os tanto m á s lisonjera para noBotrw 
cuanto m á s desconsoladora os la disposición 
injusta en que hác ia Italia se encufintra 
F r a n c i a , nuestra otra hermana latina." 
L a Gazzeta di Torino añade: "sin creer 
realizable, al m é n o s por algún tiempo, el 
dorado sueño de la alianza, no dé la cenfede' 
rac ión latina, es lo cierto que si Francia, etl J 
lugar de darse aires de señora y de hacer'ái 
sus hermanas toda clase de desprecios, 86 I 
condujese con Ital ia y con los italianos taá 
b e n é v o l a m e n t e , y las dos naciones con Es-
paña , se podr ían fundar íntimos y calurosos 
v íncu los de amistad, que no tardarían en 
acrecentar la prosperidad y la fuerza de los 
tres pueblos que no eolo tienenunorigen 
c o m ú n , sino la misma índole , las mismas 
costumbres y sobre todo la misma comuni-
dad de intereses." 
— T e r m i n a d a la recepción en el Centro: 
del Ejército y A r m a d a de los periodistas ite? 
l íanos , de que en otro lugar nos ocupBf̂  
mos, se dirigieron estos al Ateneo de l í a -
drid, siendo allí recibidos por loe indiví- ] 
d ú o s de la junta directiva, quienes fueron, 
e n s e ñ a n d o á nuestros distinguidos huéspe-
des, el local y las bellezas artísticas que en-
cierra la primera corporación científica dé -
E s p a ñ a . 
— L o s datos recibidos hasta anoche de 29 
provincias, dicen que que han triunfado en 
todas ellas los candidatos adictos en i f l 
e l e c c i ó n de interventores. 
— B o l s í n . — E n ol de anoche se cotizó el 4 
p e r p é t u o á 60'00 fin de mes. 
De l 5. 
E n el sa lón de conferencia,? hubo muy 
poca a n i m a c i ó n ayer tarde. 
Con referencia á una carta que so dicé 
recibida de una persona muy allegada á 
D . Cárlos , b a circulado el rumor de que el 
pretendiente tiene muy quebrantada su sa-
lud á consecuencia de l a v ida agitadísim* 
que l leva. 
— L a s noticias recibidas en los centros ofi-
c í a l e s revelan que no eran exagerados los | 
anuncios de los gobernadores do provincias 
respecto a l resultado probable de las eleccio-
nes p r ó x i m a s . E n todas partes, salvo rarí-
simas excepciones, l levan ventaja los in t t fS 
ventores adictos. 
Con este motivo, d e c í a n los partidarios del 
sufragio universal quo el gobierno lo plan-
toará en la l e g í s t u r a p r ó x i m a . • t-M 
— H a faDecido en Sevilla el marqué*de 
l a R e u n i ó n de Nueva E s p a ñ a . 
— L o s periodistas italianos, que como ya . 
hemos dicho s a l d r á n m a ñ a n a de Madrid, 
pasaron el dia de ayer en Aranjuez unos, y 
otros en Toledo y el Escor ia l . 
L o s Sres. Cavallotti , Lupinacc i y Monetta; 
que permanecieron en esta corte, dedicaron 
el dia á visitar, a c o m p a ñ a d o s del cónsul, 
Sr. Pigneti,_ las redacciones de los periódi' 
eos m a d r i l e ñ o s . 
— E l discurso del Sr. Alonso Martínez en 
la apertura de los tribunales, que se verifi-
baxái el dia 15, v e r s a r á sobre los proyectos 
de reformas judiciales que el ministro de 
G r a c i a y Just ic ia se prepone llevar á las 
Córtes . 
—Aunque en las c írcu los m i n i s t e r i a l ^ * » 
sigue afirmando que las Córtes se retmiráiT 
en la segunda quincena de octubre, parece 
que esto no es una cosa definitivamente re-
suelta, y que, por el contrario, algunos fflÍ7# 
nistros consideran quo q u i z á convenga ale-
j a r algo la fecha do la reunión para propor-
cionarse el tiempo necesario para discutir 
en Consejo los proyectos de ley que han de 
presentarse, inclusos los presupuestos. • 'l¡í% 
Cuando los ministros se encuentreu todos 
en Madrid, parece que se tratará esta cues-1 
tion y que el Sr. Sagasta defenderá la con-'| 
v e n í e n c i a del aplazamiento de la reunión 
hasta mediados de noviembre. 
Se ignora si l ogrará quo prevalezca M 
criterio, teniendo en cuenta que, al plan-
tearse la ú l t i m a crisis, se logm dejarla re-
ducida á l a sal ida del Sr. Camacho bajo Is 
c o n d i c i ó n de que las Córtes se reunirían en 
octubre para discutir los proyectos d e F o l l 
m e n t ó . 
— L a a n i m a c i ó n pol í t ica no principiará 
hasta primeros del p r ó x i m o mes, pues los | 
personajes quo e s t á n ausentes no regresarán 
hasta esa fecha. 
E l Sr . M á r t o s no se propone regresar has-
ta el 8 ó 10 de octubre. 
E l m a r q u é s de la Habana estará en Biarrití 
has ta los ú l t i m o s d ía s de este mos. 
L o s Sres. L e ó n y Castillo, Camacho y 
conde de Xiquena , que están en Biarritz, 
t a m b i é n p e r m a n e c e r á n en dicho punto todo 
el mes actual. 
L o s Sres. Cánovas del Castillo y general 
L ó p e z D o m í n g u e z no se espera que regre-
sen hasta primeros del mes próximo. 
E l Sr . Castelar se dice que l i a rá una larga 
excurs ión á n t e s de volver á Madrid. 
de1)cM0^rA^oaVMr.r,asará Xoá0 e- Tnfil 
— B o l s í n . — E n el de anoche so co t izó el 4 
p e r p é t u o á 6670 fin de mes. 
G - A C E T I L L A S , 
OBRA DE UNA SEÑORITA.—Hemos tenido 
ocas ión de admirar un retrato al creyón del 
Sr. D. L u i s A l c á n t a r a , escrihano de'gohierno, 
guerra y marina que fuó de Sancti-Spíritns. 
E s un trabajo excelente, debido alStalento 
de la Srta. Da Ursu la Capó , discípula de la 
Academia de San Alejandro y profesora de 
un colegio que dirige una hermana suya, en 
l a calle de las Virtudes esquina á Aguila. 
E l cuadro es de gran t a m a ñ o , y la jóven I 
artista h a tenido ú n i c a m e n t e por modelo 
para l levar á cabo tan perfecto obra, una 
p e q u e ñ a fotograf ía sacada hace veinte años, 
y medio apagada ya por el trascurso del 
tiempo. 
E l mencionado retrato es tan notable por 
el exacto parecido como por la corrección 
del dibujo y l a suavidad de las tintas, y nos 
complacemos en tributar á su autora el elo-
gio que merece. 
L A MAEDÍA.—No es la de guerra ni la 
mercante l a que ahora nos da materia para 
escribir unas cuantas l í n e a s . Se trata de un 
establecimiento quo, estando en tierra, lle-
v a el nombre de L a M a r i n a . E s una acre-
ditada peletería, l lena siempre de noveda-
des en calzado, que existe en los portales 
de L u z . H a y al l í efectos primorosos, y ee 
trata a l p ú b l i c o de l a mejor manera posible, 
v e n d i é n d o l o bueno y barato. V é a s e el anun-
cio en otro lugar. 
BENEFICIO DE GRAU.—¡Al lá v a el segun-
do repique, lector querido! 
E l veterano art is ta e s p a ñ o l D . J o s é Grau 
h a fijado y a d í a y teatro p a r a l a función de 
gracia, cuyo primer anuncio dimos hace 
poco á los vientos de l a publ ic idad. E l día 
os el 2 de octubre entrante y el teatro el de 
Albisu , pudiendo a ñ a d i r s e que el beneficia-
do se esmera en combinar un programa tan 
variado como atractivo. 
Y t rabaja con e m p e ñ o 
T a m b i é n el beneficiado 
P a r a conseguir, y es justo. 
Que se le llene e l teatro, 
Porque e s t á pobre e l art is ta , 
Se encuentra necesitado, 
Y aunque ha lagan su amor propio 
Celebraciones y aplausos. 
Quiere á l a vez tener gui ta , 
Parneses, monises, cuartos, 
Coronas y ramilletes 
Hechas papel del Banco . 
V E L A D A . — E l s á b a d o p r ó x i m o tendrá 
efecto en L a C a r i d a d del Cerro u n a velada 
p a r a sus socios. No se r e p a r t i r á n invitacio-
nes, y los t r a n s e ú n t e s a b o n a r á n las cuotaa 
s e ñ a l a d a s á los mismos. 
eho iguales promesas que á mí : las prerro- i 
gativas que aqu í goza demuestran que to- I 
dos las consideran como l a castel lana de | 
C a r a v a n , y este t í t u l o es el que acaba de | 
ofrecerme. ¿Quién me asegura que no se I 
t ra ta de e n g a ñ a r m e como á esa mujer? Hé 
aquí , s e ñ o r duque, el razonamiento que ee í 
h a b r á hecho, y preciso es confesar que no | 
se equivoca. | 
— O í d , C á r m e n — c o n t e s t ó el duque.—He i 
estado loco a l poner m i t í t u l o y m i fortuna 1 
á los p i é s de esa mujer, incapaz de com-
prender el honor que l a h a c i a vamos á unir \ 
nuestros odios p a r a vengamos ¿que- j 
réis? 
*5'—¿Qué me p e d í s ? 
g | L _ ¿ C ó m o s a b é i s que a m a á Luc iano de j 
vi l larsay? 
— L o supe el mismo d ia que bailaron jun-
tos, durante aquel la r e u n i ó n en que tuvis-
teis l a idea feliz de proc lamar la reina de las 
hermosas, porque no debo negaros que á I 
vos deben ser t a n felices. 
—¡Basta! — murmuró roncamente el du-
que. 
— L o v i todo de u n a ojeada y a d i v i n ó que 
las cosas no p a r a r í a n alUj M a r i ó n no es una 
m u c h a c h a vulgar , sino una naturaleza su-
perior, capaz de inspirar y comprender los 
sentimientos m á s elevados, porque además 
de su excepcional belleza posee cualidades 
capaces de borrar toda desigualdad en un I 
enlace. 
A l ver que el duque l a m i r a b a asombra-
do, a ñ a d i ó C á r m e n : 
—No me explicaría t an francamente res-
pecto de el la s i no supiese que puedo ha-
cerlo sin peligro. 
E l amor que siente por L u c i a n o es de lo» 
que no mueren, y s i he de dec í ros lo todo, 
creo que es amor demasiado profando y 
d e s p ó t i c o p a r a ser inocente. 
El duque se puso pálido, 
li 
Ija conforencia e s tará A cargo del Sr. D . 
Antonio Zambruna; y l a parto l írica prome-
te ser muy interesante, pnos figuran en el 
programa los nombres de las distinguidas 
Sras. Rodríguez de Rodr íguez y Mazorra de 
Cabello. 
Y á propósi to de esto: varios aficionados 
nos suplican pidamos á l a primera de dicbas 
sonoras que canto el bolero de L a s Vísperas 
Sici l ianas, y á la segunda el vals D i gioja 
Insól i ta , de Strakosch. ¿Serán complaci-
dos? 
CAMBIOS EXTRA-SOS.—Un periódico me-
jicano, E l Cronista de Morelos, dice que 
entre los indios del distrito de Jonacatepec 
existe la costumbre de cambiar la mujer de 
uno por otro, mediante la vuelta, 6 exceso, ó 
ribete, como allí so nombra, de un gato, un 
cochino, un perro ú otro animal cualquiera. 
E l que tiene una mujer fea, ó á spera , ó 
más gorda ó flaca de lo que conviene, sale 
de ella con la mayor facilidad, c a m b i á n d o l a 
por la del vecino, sólo con la cond ic ión de 
dar además un perro flaco, un gato morisco, 
un mótate , ¿ c e , ¿ce . 
Dos sujetos, por ejemplo, conciertan el 
cambio de sus bellas mitades, pactando el 
tiempo que debe durar ese cambio; fenecido 
el plazo, vuelve l a mujer á su hogar, y l a 
familia celebra el regreso con bailes y mole 
(k guajolote, una fiesta completa en que 
abuuda el pulque, resuena l a j a r a n a y a l -
guna vez brillan los cucbillos. 
E n Tesoaliacac, distrito de Tenan^o, se 
repite la misma costumbre. E n ese ultimo 
pueblecillo, cuentan los viajeros que los 
hombres cambian t a m b i é n su suegra no s ó -
lo por otra suegra, sino hasta por uu cone-
jo, un cabrito ú otro cualquier animalejo. 
Los enemigos de las suegras que son en 
primor lugar todos los poetastros y drama-
turgos de á real y medio, van á entonar 
largas estrofas en loor de los jonacatepecos, 
que lian resuelto un problema social de 
g r a n d í s i m a importancia de la manera m á s 
sencilla, sin devanarse los sesos, sin pubb-
car folletos ni per iódicos , ni hacer represen-
tar horribles dramas. 
U n a suegra estorba, pues se cambia por 
otra que gruña m é n o s , ó por un borrego, ó 
por \\u lechou que se ase en barbacoa en el 
próx imo fandango. 
L o de cambiar de costilla 
E s absurdo, os inmoral; 
Pero el cambio de la suegra 
Nos l ibra do un grave mal. 
TEATRO DE iRMOA..—La función de ma-
ña na , j u é v e s , se compone do la zarzuela 
Mdrina , por la Sra . Cuaranta y el Sr. Pas -
tor, y del juguete cómico- l í r ico E l lucero 
del Alba , en cuyo d e s e m p e ñ o toma parte la 
s i m p á t i c a Sra . Carmona. 
COMPLACIDOS.—Se nos remite lo siguien-
tef: 
" P l á c e m e mucho contestar á los entusias-
tas m o n t a ñ e s e s y manifestarles que la "So-
ciedad Coral Pasiogos y Danzantes Monta-
ñeses", que tengo la honra de presidir, exis-
to y se fundó en el mes de Octubre del año 
1885, teniendo un Reglamento por el cual 
se rije, que fué aprobado por el Gobierno 
Civ i l de esta provincia. 
Del seno de esta "Sociedad" s u r g i ó una 
p e q u e ñ a disidencia, que puede juzgarse in-
calificable, porque nunca hay suficiente r a -
zón para que r iñan los miembros de una 
misma familia. 
A h o r a bien, algunos descontentos que so 
dieron de baja en la "Sociedad" que presi-
do, han formado un nuevo coro, seguu reza 
una c o m u n i c a c i ó n que tuvieron á bien p a -
sarnos, y esta nueva a g r u p a c i ó n , es sin du-
da alguna la que pretende dar en el coliseo 
"Alhisu" un beneficio para sus fondos. 
" L a Sociedad Coral Pasiogos y Danzan-
tes Montañeses" , bien conocida del galante 
públ i co habanero, no piensa por ahora dar 
n i n g ú n beneficio, y sí trabaja la inteligente 
Direct iva y los entusiastas y numerosos so-
cios en reorganizar el coro y elevarle á la 
altura que merece. 
Quedan complacidos los m o n t a ñ e s e s . — E l 
Presidente, Ezcquic l I turraMc." 
A misos .—Los que cometen diariamente, 
con sus escándalos y otros excesos los l im-
piabotas que se agrupan en la acera del 
L o u v r c y en el pórt ico del teatro de T a c ó n , 
pasan y a de c a s t a ñ o oscuro, son del color 
del be tún que aquellos usan para ejercer 
esa p e q u e ñ a industria. 
L a insolencia de los mismos, alentada 
muchas veces por quienes deber ían conde-
narla, sus gritos, sus juegos prohibidos en 
aquellos lugares p ú b l i c o s , sus chacotas del 
peor género y otras cosas que callamos por 
respeto al decoro y á la moral, deben sufrir 
una correcc ión pronta y severa. Do poco 
acá han dado en escribir palabras desver-
gonzadas y pintar figuras obscenas en las 
paredes, con el negro b e t ú n que usan. ¿Será 
posible tolerar oso por m á s tiempo? 
Trabajen y ganen en buen hora sn dine-
ro, con órden y compostura, y les aplau-
d irémos; pero do esto á soportar los desma-
nes do aquellos hay una distancia enorme. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que so anuncian para m a ñ a n a , j u ó -
vea: 
A las ocho.—Estreno de la obra titulada 
Flaminontanla . 
A las nueve.—ios estanqueros aéreos. 
A las d i e z . — L a zarzuela denominada 
¡ P o r asalto! 
E L T O R T E R O . — L a popularidad de este ma-
tador do toros es cada d í a mas ostensible, y 
sus m é r i t o s so ponen de manifiesto en cada 
corrida con mayor relieve. 
L a prensa táur i ca m a d r i l e ñ a le h a prodi-
gado alabanzas merecidas, y no debe eohar-
BO en olvido que esa prensa, tratando tales 
materias, es de lo m á s descontentadiza del 
mundo. 
E s t a circunstancia nos incl ina á creer que 
E l Tortero será muy del agrado del púb l i co 
habanero, y que la primera temporada de 
toros será digno p r e á m b u l o de l a segunda. 
E l Tortero e n t u s i a s m ó do tal modo a l p ú -
blico madr i l eño en una de las ú l t i m a s corri-
das, que fué sacado en hombros por la j u -
bilosa concurrencia, y agasajado y victo-
reado como hay mucho tiempo no lo fué 
torero alguno. 
¡Que venga pronto E l Torterol 
VACUNA.—So a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , j u é -
ves, en la Sacr i s t ía del Cristo, de 12 á 1, 
por D . C á n d i d o Hoyos. 
LA RUSQUELLA.—La func ión do gracia 
dan tan s i m p á t i c a como popular artista, se 
anuncia para el domingo p r ó x i m o . 
L a Mascota, obra en que tantos aplausos 
h a conquistado, es la que se c a n t a r á en el 
gran teatro de T a c ó n , por la aprec íablo com-
p a ñ í a de Cervantes. 
L o s deseos quo muchas familias tienen de 
ver osa obra en nuestro gran coliseo, y la 
cons iderac ión y afecto que el públ ico dis-
pensa á la beneficiada, son circunstancias 
que hacen esperar confiadamente un lleno. 
A s i sea. 
POLICÍA.—El celador del barrio de P o ñ a l -
vor detuvo á un individuo blanco á causa de 
una reyerta tenida en la calle del Campana-
rio con otro sujeto de igual clase, saliendo 
el primero herido lovomento en un brazo, 
s e g ú n certif icación del m é d i c o do la casa de 
socorro. 
-Robo de una caja con 12 botellas de v i -
no do Lccanda al conductor de un carretón, 
sin que pueda imaginar qu ién ó qu iénes 
eean los autores de este hecho. 
— U n iud iv íduo blanco fué detenido por el 
velador do Regla y conducido ante el señor 
juez do primera instancia do Guauabacoa, 
quien ordenó su prisión por seguírse lo una 
causa criminal. 
— U n a paroía do Orden P ú b l i c o detuvo 
en la calle del Egido esquina á Acosta á un 
individuo blanco que h a b í a herido con un 
cuchillo á otro sujeto de igual clase. E l pa-
cionto y el agresor fueron presentados al co-
lador del barrio do San Isidro, para quo so 
procediera á lo que hubiese lugar. 
— P o r aparecer como autores del hurto de 
nn caballo, fueron detenidos por el celador 
de Pueblo Nuevo dos individuos blancos y 
remitidos al juzgado de primera instancia 
del distrito del P i lar . 
— U n a pareja do l a Guard ia C i v i l presen-
tó en la c e l a d u r í a del P r í n c i p e á dos indivi-
duos blancos quo estaban en reyerta en la 
estancia de San Nazario, o c u p á n d o l e á uno 
de ellos un revó lver . 
— H a ingresado en el cuartel municipal 
un vecino de la calzada de San L á z a r o , pa-
r a que cumpla un arresto que lo fué impues-
ta por el juzgado de Monserrate. 
m \ m E S P A l l DE LA HABANA. 
Secc ión de I n s t r u c c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
E l d í a 22 del ac tual á las • ocho de l a no-
che t e n d r á lugar la apertura de las clases 
que sostiene esto Instituto, para el curso de 
1886 á 87, continuando abierta la m a t r í c u l a 
hasta ose d ía . 
L o s ramos que constituyen l a e n s e ñ a n z a 
para el presento curso son: L e c t u r a , E s c r i -
tura, G r a m á t i c a , A r i t m é t i c a , I n g l é s , F r a n -
cés , T e n e d u r í a de L ibros , E c o n o m í a P o l í t i c a 
y E s t a d í s t i c a y T a q u i g r a f í a . 
Habana, 18 de Setiembre de 1886 .—^íw-
¿trés Cobreiro. 
G P 4-19 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
Sección de Recreo y Adorno. 
E s t a Secc ión ha dispuesto que ol baile de 
sócíos anunciado para el s á b a d o 18 del ac-
tual, y suspendido por fallecimiento del hijo 
del Excmo. Sr. Presidente de este Instituto, 
tenga efecto en l a noche del s á b a d o 25 del 
corriente, á la hora y con las formalidades 
anunciadas. 
L o que se bace p ú b l i c o para conocimien-
to de los s e ñ o r e s socios. 
Habana, setiembre 20 de 1886.—El Secre-
tario, Crisanto Calvo. 
G P l -20a 521 d 
E n el vapor Manhattan, entrado ho^ en 
puerto, h a regresado de su viaje á E u r o p a , 
esto nuestra queri lo amigo y afamado cor-
tador, jefe de la acreditada Sas trer ía de 
Pavoni y Cajigas, A G Ü I A K 84. Con tal mo-
tivo tienen el gusto de saludarle por este 
medio, 
Vár ios amigos. 
11895 P l -22a l -23d 
P E L E T E R I A L A M A R I E T A 
bojo de los portales de L u z . 
PROVBKDOKH8 DK LA. UK v I. CASA. 
S I E M P R E E N LA LUCHA, 
Hemos recibido la grandiosa remesa de 
novedades en calzado de nuestra fábrica, en 
las que hay los sin rival M A Z Z A N T I N I S 
amarillos y negros, para s e ñ o r a s , caballeros 
y n iños . 
A comprar Mazzant inis á la Pe le ter ía L A 
M A B I N A . 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra FABRICA, 
adenu'w del cuno que lleva en la sacia, igual al que en-
cabeza este anuncio, lleva un rótulo en el tirante que 
dice: PAKRICA D E LA PELETERIA L A M A -
R I N A , PORTALES DE LUZ, HABANA. 
PIR1S, CARDOJÍA Y COMF. 
Cn 1019 P 1-A 
Se venden en Limonar 
dos tiendas mixtas, esquinas las dos, y en lo mejor dol 
pueblo, muy acreditadas: la primera tiene 48 varas en 
cuadro, con panadería, billar, 3 mesas para dominó ó 
tresillo, su nermoso patio con iardin y caprichosas 
plantas; tiene 6 cuartos y ademas una casa para una 
familia, auiuiue sea larga: vende 4,000 pesos billetes 
mensual. 
La otra tiene 15 varas de frente por 48 de fondo con 
su hermoso patio: vende de 2,500 á 3,000 pesos billetes 
mensual. 
Miís pormenores eu la Física Moderna, sedería, Sa-
lud ndra. 7, ó en la del mismo nombre Limonar. 
11630 P 8-lfia 8-17d 
S O C I E D A D 
CASTELLANA DE BENEFICENCIA. 
SECRETARIA. 
El domingo 26 del corriente, á las doce del dia, se 
celebrará en los salones del Casino Español de esta 
ciudad, la junta general ordinaria semestral. 
Y en cumplimiento de lo que previene el artículo 37 
del Reglamento de la Sociedad, se convoca por este 
medio a todos los señores socios de ella, para quo so 
sirvan concurrir á dicha junta provistos del recibo del 
presente mes, rogándolos la puntual asistencia. 
Habana, setiembre 19 de 1886.—El Secretario, Juan 
Antonio Castillo. 
C1261 P 6-21 
CITRO ASTÜRIA1. 
S E C R E T A R I A . 
Siendo muchas las quejas que diariamente llegan á 
esta Secretaría, de aquellos Sres. que, sin embargo do 
haberse mandado inscribir como socios de este Centro, 
no ha llegado todavía á sus manos el primer recibo que 
les acredite como tales, se hace saber que dichos reci-
bos se mandan á su destino, y sino llegan á poder de 
los interesados, se debe á que los encargados de satis-
facerlos, no lo hacen, pretestando no conocer á seme-
jantes individuos. 
Habana, 21 de setiembre de 1886.— Vicente F . Plaza. 
Cnl274 P l-21a 3-22d 
P I D A N S E 
LOS C I G A R R O S 
DE 
VILLAR T VILLAR. 
En todos los Depósitos. 
Rómpanse las caji-
llas vacías para evitar 
fraudes. 
Cn 998 30-2911 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 23 DE SETIEMBRE. 
San Lino, papa, y santas Tecla y Poligena, már-
tires. 
San Lino, papa y mártir, en Koma, el cual fué el 
primero que gobernó la iglesia de Roma después del 
apóstol san Pedro: murió con la corona del martirio y 
lo sepultaron en el Vaticano junto al mismo Apóstol. 
Santa Tecla, virgen y míírtir, en Licaonia, la cual 
convertida á la fe por el apóstol san Pablo, en tiempo 
do Xeron, habiendo confesado á Cristo, fué arrojada 
al fuego y á las fieras, pero salió sin lesión de estos y 
de otros varios tormentos, sufriéndolos con la mayor 
constancia para ejemplo de muchos. Finalmente, pasó 
á Selencia, donde murió en paz. 
Los santos padres la celebran con grandes elogios, 
FIESTAS E L VIÉIIXES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á las 
Si, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
1HS 
I G L E S I A D E B E L E N . 
El domingo 26 celebra el Real Colegio de Bcleu una 
solcnmo fiesta pidiendo al Todopoderoso especial pro-
tección para t i curso comenzado. A las 8 de la mañana 
habrá misa solemne con orquesta y sermón á cargo de 
un Padre de la Compañía. Se terminará con la bendi-
ción del Santísimo Sacramento.—A. M. D. G. 
11904 3-23 
ORDEN DE L A P L A Z A 
D E L D I A 22 DE SETIEMBRE D E 1886. 
SERVICIO PARA EL 23. 
Jefe de din.—El T. Coronel dol ler Batallón A r t i -
llería Voluntarios, D. Mariano de la Torre. 
Visita do Hospital.—lito. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parada.—ler Batallón de A r -
tillería Voluntarios. 
Hospital Militar.—Regto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar.—El 29 
de la Plaza, D. Juan Duart. 
Imaginaria en la id.—El 39 de la misma, D . Fran-
cisco Sobrcdo. 
Médico para los baños.—El de la Academia de 
Alumnos, D. Antonio Nuñez. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, JRecafío. 
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Habana, 20 de setiembre de 1886.-
j ¡ GtiiUcrmo de JErro, 
-El Administrador, 
Una opinión autorizada. 
^ocos son los per iódicos que en esta A n -
ti l la dedican sus tareas ó estudios económi-
cos, y a relacionados con la parte po l í t i ca 
de las esferas administrativas y a con las 
esferas industriales; que en todo pa í s de 
verdadero progresa la industria tiene un 
lugar tan preferente y predilecto on la pren-
sa como las formas de gobierno de la nac ión 
y sus progresos Intelectuales y pol í t icos . 
Entre estos pocos per iódicos so cuenta 
con preferente lugar E l (ruajiro de Sancti 
Spíritus, diario, cuya co lecc ión representa 
un valioso tesoro de datos e c o n ó m i c o s de 
suma importancia, la resolución y plantea-
miento de infinidad de problemas relacio-
nados con la cues t ión monetaria, los presu-
puestos, el porvenir, mareba y nuevas son-
das que representan las faces de nuestra 
industria, muy semejantes á las fases pato-
lóg icas do un ser en el primer per íodo do 
ooiiTalecencia tras carga y cruda enferme-
dad, contra ída en la infancia; es decir, 
cuando el organismo carece de las fuerzas 
necesarias para oponer el vigor de su tem-
peramento y lograr una r á p i d a lozan ía . 
E l Guajiro, pues, h a hecho una excurs ión 
al campo de nsestro progreso intelectual, 
publicando el art ículo que á c o n t i n u a c i ó n 
se inserta, en el cual da una idea aproxi-
mada y oportuna de los m é r i t o s contraidos 
por una casa editora y su fundador y jefe 
para con el pa í s , l a e n s e ñ a n z a y el profe-
sorado. 
Una librería. 
No siempre hemos de ocuparnos de asun-
tos po l í t i cos y e c o n ó m i c o s . 
Vamos hoy á tratar do una buena l ibrería 
que existe en la Habana, que no so dedica 
á vender obras de los m á s reputados auto-
res de las ciencias, de la l i teratura ó de las 
artes, sino que, modestamente proporciona 
al públ i co libros de e d u c a c i ó n para los n iños 
que dan sus primeros pasos por la senda del 
saber. 
Quizás nuestros lectores creerán baladí el 
asunto de este art ículo , pero bien pronto 
m u d a r á n de opinión sí les decimos que no 
se trata de un comercio de l ibrería en el 
que se compran libros á un precio para 
venderlos á otro mayor, obteniendo as í una 
ganancia, sino de una casa editorial dirigida 
por una persona inteligente quo h a bocho 
grandes sacrificios en favor de l a enseñanza . 
E s t a persona es el Sr. D . Anselmo Alar -
cia, d u e ñ o de la l ibrería la Nueva Pr inc ipa l , 
situada en la calle de la Mural la n ú m e r o 647 
do la Habana. 
E s el Sr. Alarc ia un editor inteligente y 
de conciencia, que no ba buscado on el ejer-
cicio de su industria el modo de obtener 
una utilidad, sino que le h a guiado constan-
temente el deseo de publicar buenos libros 
y contribuir á que la primera e n s e ñ a z á 
saliera en Cuba del estado rutinario en que 
aun la conservan los sistemas reglamenta-
rios del Gobierno, que hacen obligatorio el 
uso de textos determinados, debido m á s que 
á hombres ilustrados á individualidades 
influyentes y la meptitud de no pocos profe-
sores. 
Así , al paso que ese ilustrado editor h a 
renunciado á la venta de obras que la re-
c o m e n d a c i ó n oficial, hace sean muy solici-
tadas y con las que hubiera ganado mucho 
dinero, h a buscado obras do buena ense-
ñ a n z a , basadas en los m á s modernos slste-
m a s p e d a g ó g i c o s y las h a editado invirtiendo 
en ellas gruesas sumas, no obstante, com-
prender de antemano el poco resultado 
prác t i co que h a b í a n de producirle, porque 
la experiencia y sus conocimientos en el 
ramo de la e n s e ñ a n z a , le han e n s e ñ a d o que 
l a rutina es difícil de combatir. 
Es te sistema y l a decidida protecc ión que 
h a dispensado á gran n ú m e r o de profesores 
de distintos puntos de la Is la , muebos de los 
cuales, sin duda por lo mal pagados que 
es tán , no han podido cumplir los compro-
misos que contrageran con el estableci-
miento del Sr. Alarc ia , han hecho que este, 
lójos de labrarse una fortuna, h a y a derre-
tido la que pudiera servirle prra el porvenir, 
en pró de la santa causa de la i n s t r u c c i ó n á 
que desde hace años viene dedicando sus 
desvelos. 
Los libros que se ponen en manos de los 
n iños merecen ser mirados con singular 
atenc ión , por lo mucho que e s t á n llamados 
á influir en la educac ión de los p e q u e ñ o s 
seres que hoy preparamos para que nos 
sucedan en los destinos de l a vida. 
Por eso nosotros nos hemos fijado en las 
obras editadas por el Sr. A larc ia y escogidas 
por él cuidadosamente entre las muchas 
que se le han presentado. 
l í o aquí las m á s recomendables deesas 
obritas. 
Re l i g ión y moral por el L d o . D . Quint ín 
D í a z y Sevila. Urbanidad, por D . J o a q u í n 
E s t a p é , Director de una escuela de Santa 
Clara . 
L a Const i tución del Estado en forma de 
d iá logo . 
M a n u a l de higiene domést ica , por d o ñ a 
F r a n c i s c a Gispert, profesora superior encar-
gada de un colegio de la Habana. 
Higiene y economía domést ica, por D . L u i s 
Biosca, profesor normal. 
Nociones de Agricul tura , I n d u s t r i a y Co-
mercio, per D . Teófi lo J i m é n e z . E s t a obrita 
e s t á fundada en principios verdaderamente 
ciontíf leos. 
Nociones de Higiene y economía domést ica, 
por el Ldo . D . Miguel V a l d ó s Rodr íguez , 
profesor de 2a enseñanza . 
Hi s tor ia Sagrada, por D . J o s é S á n c h e z 
J iner . 
Teoría de la lectura y escritura, por don 
L u i s Biosca. 
Conferencias í n t i m a s con mis d ic ípulos , 
obra muy útil para la lectura, por D " Ceci -
l ia Miranda y P i l oña . 
Var ia s obritas h a editado el Sr. A larc ia 
referentes al sistema m é t r i c o decimal, de 
que ha publicado un magní f ico cuadro. L a s 
principales son las de D . J o a q u í n E s t a p é y 
la de D . V íc tor Songel. 
E n cuanto á ar i tmét i ca ha escojido la do 
D . F é l i x Garc ía Marrón, ajustada á un m é -
todo tan sencillo como claro, dividida en 
cuatro partes. 
Del mismo autor ha editado un buen 
compendio de Geograf ía de E s p a ñ a , dividi-
do en dos partes. 
Curso de Geograf ía universal en tres to-
mos, por D . V íc tor Songel y Llobregat. 
E e s ú m e n de Geograf ía de E s p a ñ a , por 
D . L e ó n Metauten. 
Opúsculo geográfico de la I s l a de Cttba, 
por D. Manuel Pruna Santa Cruz. 
Compendio de His tor ia de E s p a ñ a , por 
D . Teófi lo J i m é n e z . 
R e s ú m e n His tór ico de E s p a ñ a y Cuba, 
por D . Diego J . Torres. 
Nociones de Geometría y dibujo lineal, por 
D . L u i s Biosca. 
Curso de dibujo lineal y nociones de A g r i -
mensura, -por D . J u a n I ) . Lcquer ica . É s t a 
obra, que contiene muchos grabados, es tan 
extensa, que no dudamos recomendarla bas-
ta para los profesores de primera e n s e ñ a n z a . 
Sentimos nn disponer de espacio para 
ocupamos con d e t e n c i ó n sobre cada una de 
estas obritas, sobre las quo llamamos l a 
a tenc ión do los Sres. Maestros v padres de 
familia. 11944 " 3-23 
Gremio de Fabricantes 
DE TABACO DE PARTIDO. 
De órden del Sr. Presidente, se convoca para la J im-
ia general extraordinaria que tendrá efecto el domingo 
26 del mes actual, á las 12 del dia, en la casa de la calle 
Condes de Casa Moré n. 125. 
Será requisito indispensable para el acceso á dicho 
acto la presentación del recibo do la cuota del mes de 
la fecha. 
Habana, 23 de setiembre de 1888.—El Secretario. 
11921 4-23 
L o s cigarros E l Poeito de M a r i a n a o en 
todos los establecimientos; a l votar las ca-
jetillas v a c í a s reg í s trense su interior y h a -
l larán los premios positivos de un 10 p g . 
CALZADA REAL 70, 
en la misma so necesitan 50 cigarreros. 
11908 9-23 
O C A 
Fabricante de suspensorios, guarda-cami-
sas y otras curiosidades de género . 
líOCA «distante en sn T K E N , 
¡ B I E N ! 
OBISPO N. 100. 
T O D O listo y confeccionado para l a 
prueba. 
¡Pruébame y verás! 
F0I00. ROCA. 
11900 l-20a 8-33d 
El SEDLITZ CIIANTEAUD este purgativo refri-
gerante y depurativo, es una sal neutra do un sabor 
muy dulce v de una efleacia cierta para combatir al 
EXTREÑlMIENTO D E L VIENTRE. Su uso día* 
rio es principalmente útil íl los gotosos, á los Reumáti-
cos y a las personas quo tengan temperamentos san-
guíneos ó biliosos, predispuestas á las congestionen ce-
rebrales, á los vértigos, á las jaquecas, ó que padezcan 
de las almorranas, cíe embarazos gástricos, ote. 
El Sr, CHANTEAUD, Parmacéuticp, Comendador de 
la Orden de Isabel la Católica, es el único preparador 
de los Medicamentos dosimétricos del Dr. Burg-
gracve, que por su buen éxito, lian adquirido una fama 
universal. 
Desconfíese délas peligrosas FALSIFICACIOXES 
del Sodlitz Chanteaud y de los Medicamentos dosimé-
tricos. fi y 23S 
DOLIA D l l A N T MUS. 
E l v i é r n e s 24 del corriente se ce lobrará la 
3a fimeion de abono, r e p r e s e n t ó n d o s e por la 
C o m p a ñ í a <1P zarzuela que dirige D . L u i s 
Robillot, las preciosas y divertidas zarzu- las 
LOS ESTANQUEROS AEREOS. 
NIÑA PANCHA Y 
E L NOVIO DE DOÑA INÉS. 
E n t r a d a y asiento para los sócios no abo-
nados 1$ 50 cts. E n t r a d a v asiento para el 
públ ico $2 B . 
Habana, 21 de Setiembre de 1886.—El Se-
c iTtar in , J a i w r A»ge}: 
(•„ 1277 ;i 22' 3 22'l 
S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n . 
SECI lETAl l lA . 
Desdo el lunes 20 del corriente hasta el 15 de Octu-
bre, queda abierta la matrícula cn el local de este Insti-
tuto, de 7 á 10 de la noche, para el curso escolar de 
1886 d 87. 
Las asignatura» en míe se pueden matricular los 
alumnos son: Lectura, Escritura, Aritmética elemen-
tal, Gramática Castellana, Dibujo, Teneduría de libros 
y Aritmética mercantil, Geografía é Historia de Espa-
ña, Francés, Inglés, Aritmética Superior y Algebra, 
Geometría plana y del espacio, Trigonometría recti-
línea y Economía política. 
Para las asignaturas de Lectura y Escritura estará 
abierta la matrícula todo el curso. 
La apertura do las clases tendrá lugar á las 7 dé la 
noche del dia 6 de Octubre. 
Habana, 20 do Setiembre de 188G.—El Secretario, 
Manuel Gómez. Cn 1259 15-21s 
La Sastrería de 
SIMON ADLER Y COMP., 
Aguiar 96, ofrece desde esta fecha 
hasta el 15 de octubre próximo una 
reducción de 15 por 100 sobre los 
precios corrientes, efectuando el pa-
go al practicar el encargo. 
Esta determinación es debida á 
que acabamos de recibir un surtido 
crecido de telas y preferimos vender 
al costo para dar salida á la gran 
existencia de novedades que solo 
esta casa puede ofrecer, cuyas ven-
tajas pueden aprovechar nuestros 
clientes y aquellas personas que 
deseen coniiarnos sus encargos. 
Habana y setiembre 15 de 188C. 
Cn 1236 15-S 
P R I M E R A S E R I E , D E 13 TOMOS. 
Manuel Acuña, Manuel M. Flores, Antonio Plaza, 
Ignacio M. Alt amii ano, Esther Tapia de Castellanos, 
Ignacio Eodriguez Galvan, Juan de Dios Peza, Sor 
Juana Inés de la Cruz, Guillermo Prieto, Manuel 
Carpió, José Rosas Moreno, José Joaquín Fornaiulcz 
do Lizardi, (El pensador mejicano.) 
SEGUNDA S E R I E , DE 13 TOMOS, 
Peón y Contreras, Ignacio Ramírez, Luis Gonzaga 
Ortiz, Isabel Prieto de Landázuri, Agustín F. Cuenca, 
Francisco Sosa, Juan Valle, Dolores Guerrero. Fer-
nando Calderón, Ignacio Montes de Oca, Salvador 
Diaz Mirón, Juan Diaz Covarrubias. 
Colección de las producciones de los mejores poetas 
de la República mejicana publicada bajo la dirección 
del general D. Vicente Riva Palacio. 
D e v e n t a e n t o m i t o s e n 
" L A B I B L I O G R A F I A , " 
O'REILLY 23. 
C 1278 2-22 
JUNTA Di LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en títulos de la Deu-
da, compro 
enlodas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán inmediatamen-
te trasferidas á sus corresponsales para ser atendidas. 
Pagos de contado. 
Dirigirse á José Lacret Morlot, calle de la Habana 
número 95.—Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
106¿7 2(>-25 Ag 
L A P E R L A . 
Reconstruida esta casa, y siendo hoy la 
primera de l a Habana , facilita D I N E R O 
del 1 al 5 por 100 sobre joyas, muebles y 
valores cotizables en plaza. 
Vende muy en proporc ión todos los obje-
tos de esta procedencia. Compra y vende 
muebles y pianos. 
50, Compostela 50. 
Cn 1121 IS-m 15-2r.d 
En el baratillo Puerto de Mar número 13, nueva pla-
za do Colon, ha sido vendido parte del número 13,908 
premiado en los $50,000, 13,909 aproximación, 7,272 
aproximación á los $200,000, 4,296 en $1,000, 14,544 



























Los premios vendidos en este baratillo se pagan sin 
descuento á, su presentación. 
Servando Oauna y lino. 
11711 la - Í8 4d-19 
P H O F B S I O ̂ " E S-
Archivo General 
de Protocolos do escrituras miblicas á cargo del nota-
rio y escribano D. Arturo Galletti: calle del Prado n. 
44 entre Refugio y Genios, de 8 á 4. 
11906 10-23Sb 
Juan K Dávalos, 
MEDICO-CIRUJANO 
de la Facultad de Madrid, especialista en las enferme-
dades de los ojos y vías urinarias. 
Consultas y operaciones de 12 á 2; grátis á los pobres. 
O'Reillv número 23, entre Habana y Aguiar. 
11875 5-22 
J 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Todos los trabajos garantizados. 
S U S P R E C I O S tan reducidos, como lo 
exige l a mala s i tuac ión , y favorables á todas 
las clases. 
0'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
11781 2-22 
ABOGADO. 
San Ignacio 16. 11865 26-228t 
José Pió Govin y Pedro Estéban 
ABOGADOS. 
Espléndidos almacenes de Joyería, Muebles y Pianos.—Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros. 
Calle de Compostela n0-8 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
Con motivo de las obras que se hacen en el a l m a c é n principal n ú m e r o 56, el estableci-
miento de J o y e r í a se ha trasladado á la casa n ú m . 54, y el de Muebles y Pianos á la nvtm. 60 de la 
propia calle, en donde se realizan todas las actuales existencias á precios fabulosamente baratos. 
Se alquilan pianos. Telefono n. 298. Apartado 457. 
Cn 1156 14-18 
8—BBSBMIWI I m ' 
G A B I N E T E H I S T O - Q U I M I C O 
Análisis de Orinas, Sangre y Tumores, 
DE LOS DKIÍS. 
Carbalio, Lavin, Sterling. 
Compostela 138. 
15-22st 
Dr. G r . Á . Betancourt 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la facultad do Filadelfia y con doce afios de constan-
te práctica en las principales capitales de los Estados-
Unidos de América y quince en esta en diferentes pe-
ríodos. Aguacate 108, entre Teniente Rey y Muralla, 
lloras do consulta: de siete de la mañana á. cinco de la 
tarde. 11856 15-22 
J o s é Turbiano y Sotolongo, 
ABOGADO. 
Consultas de 11 íl 4 cn su estudio O-Keilly 6J entre 
Aguacate y Villegas. 11716 8-18 
DR. J . ROIJDAN, 
Enfennedades de señoras y niños y partero.—Pro-
duce embarazos artificialmente curando las causas de 
esterilidad.—Consultas de 8 á 10.—Lamparilla 34.— 
Recibe avisos Lamparilla 16. 11485 10-16 
DR. ADOLFO DE LANDETA, 
ha trasladado su domicilio á Neptuno n. 117. Recibe 
consultas de 12 á, 2. 11197 Ime8-St.7 
LIBROS E « S O S . 
Revista General 
DERECHO Y ADMINISTRACION, 
DIRIGIDA TOK 
D . Antonio Oovin y Torres. 
PUBLICACION MENSUAL. 
Administración: O'Reilly n. 96, librería do M. Alorda. 
D A E N C I C L O P E D I A . 
Cn 1280 15-238 
M É T O D O D E M A N T I L L A 
para aprender el inglés; $3 billetes. Es el único méto-
do con el que se puede aprender este idioma sin nece-
sidad de maestro. Obispo 54, librería. 
11749 4r-19 
: Continúa la realización de libros á 25 centavos cada 
tomo. A los queen el campo se dedican á la venta de l i -
bros se les harán considerables jebajas y otras conce-
siones muy ventajosas para ellos. Obispo 54, Librería. 
11748 4-19 
E f f l l i l LOPEZ m i A M G A 
ABOGADO. 
Habitación temporal: ) f Bufete: San Ignacio nú-
Real de los Quemados 40, 
Cn 1119 
mero 50, de 11 á 3 . 
28-25ag 
Compostela 58, de 7 á 11 y.de 12 a 1. 
11097 30-17» 
D R . E I I A S T U S W I L S O N . 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y ú las fortunas de los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más complet-as, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos v se aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn. 1211 26-108 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de corftulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1153 l-s 
JÜAN M. ESPADA MONTANOS, 
DK, EN MEDICINA Y CIRUGIA. 
Consultas de 2 á4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. Cn. 1154 l-s 
G O N Z A L O J O K R T N Y M O L I N E R ; 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á Mercaderes n. 11 (entre-
suelos. )—Consultas de 12 á 4. 
11400 16-11S 
Claudio André 
Calle del Sol n ú m e r o í>8. 
10708 33-26A 
Dr. F . Gal vez y Guil lem, 
Especialista en impotencias y enfermedades venéi 
Consultas de 12 á 3. Especiales para scfiora» los sí 
dos. Consulado 103. 10511 S3-21aK 
D r . V I L L A E R A 2 A . 
Al ausentarse deja al frente de su gabinete al 
D r . R O J A S . 
10688 ZULUETA Y PASAJE. 29-26ag 
Dr. F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba número 
104, entre Muralla y Sol.—Consultas de 11 á 1. 
Cn. 1111 63-22ag 
m a d m i a wmmw 
A los que se dedican al comercio. 
Por $8-50 oro al mes, can-era comercial completa, 
comprendiendo las asignaturas siguientes: Ortografía, 
Escritura, Aritmética, Teneduría de libros. Inglés ó 
Francés.—Horas: de siete de la mafiana á diez de la 
noche.—Pagos adelantados. San Ignacio 98. 
11843 4-22 
" E L P R O G K E S O " 
HABANA 68 
Colegio rtc 1? y 2? Enseñanza incorporado al Ins-
tituto Provincial. 
Se admiten pupilos, semi-pupilos, terci-pupilos y 
externos, dándose á todos grátis las clases de dibujo, 
indés, francés, gimnasio y demás de adorno. 
11745 15-198t 
l a mí m m 
COLEGIO DE l.A Y 2.a ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E . 
9 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Se 
facilitan prospectos.—Director Literario, 
L d o . E n r i q u e G i l . 
11767 26-198 
U N A S E Ñ O R A P R O F E S O R A 
peninsular, da lecciones de piano y de toda clase de 
bordados con toda perfección, á domicilio, á precios 
muy económicos. Compostela 18, altos. 
11634 8-17 
Academia Dental de la Habana. 
Director propietario, Dr. Cancio. 
Queda abierta la matrícula para Cinijanos-Dentistas 
hasta fines de Setiembre, con arre glo á lo dispuesto por 
el Gobierno (rencral últimamente. Precios, desde 
media á una onza oro al mes, según convenio.—Direc-
ción, Obrapía 8-1. 11658 10-17 
F . H E R R E R A , 
profesor de inglés, enseña dicho idioma por un método 
príícttco y sencillo de rápidos y satisfactorios resulta-
do-: da otases á domicilio v on su morada AC( >STA 39. 
11594 16-16 
Colegio de I* y 2a enseñanza 
DE PRIMERA CLASE, 
Incorporado al Instituto Provincia] 
de la Habana. 
CO^COHIXLA l'8| 
entre Agu i la y Galiano. 
So avisa á los Sres. padres y encargados 
do los alumnos de osto Colegio, que desde 
el dia 1? de octubre, e m p o z a r á n las clases 
del curso de 1S86 á 1887. 
Los alumnos que deseen matricularse, lo 
verif icarán hasta el 30 de setiembre, en ma-
tr ícula ordinaria, y basta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su c é d u l a personal los mayores de ca -
torce años . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
E l Director, Ldo . Meliton P é r e z y Casas. 
11458 21-12» 
SAN RAMON 
Colegio de I a y 2a E n s e ñ a n z a de 1* clase 
Monte n? 2, esquina íí Znlueta. 
D r . D . M a n u e l N u ñ e z y "CSTuñez. 
Está abierta la matrícula para los 5 años do Segunda 
Eensefianza.—Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. . 11302 16-98t 
T. Cliristie, 
Profesor de inglés.—Se ofrece á los colegios y al públi-
co para la enseñanza de esto idioma, lo mismo que la 
del francés. Hotel Luz, cuarto número 8. 
11179 28-78 
UNA SEÑORITA PROFESORA D E D I B U J O y piano, se ofrece á dar clase á domicilio y cn su 
morada, es discípula de reputados profesores y tiene 
discípulas que la acrediten, darán razón Muralla 55, 
Aírnila 112 y San Ignacio 16. 
' 11481 14-148 
DOÑA RITA GOMEZ, 
Profesora con título. 
Doce años de práctica adquirida con la dirección de 
varios colegios, plenos conocimientos de pedagogía y un 
carácter especial parala enseñanza. Se ofrece á los 
señores padres de familia para dar clases á domicilio 
á precios módicos de primera enseñanza elemental, 
solfeo y piano. Hotel "La Navarra", calle de San 
Lmacio entre Mujalla y Teniente Rey, cuarto n. 25. 
11227 27-7Sb 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
D E L A H A B A N A . 
D i r e c t o r : D . I . R o j a s . 
ZÜLUKTA Y PASAJE. 
Queda abierta la matrícula hasta fines de setiembre, 
conforme á lo dispuesto eu 25 de diciembre por este Go-
bierno General. 109S8 28-1 «t. 
EL JABONERO-METODO CLARO, F A C I L Y económico de hacer jabón de superior calidad, obra 
útil á las familias, puefl se halla al alcance de todos 
Dos tomos 1 peso billetes. Salud 23, librería. 
11703 5-18 
I N T E R E S A N T E 
A LOS TALLERES D E L A V A D O , FONDAS Y 
HOTELES.—En la imprenta de Barcina, Reina 6, Se 
venden libros impresos de 300 páginas, al ínfimo pre-
cio de 20 rs. uno; á todas horas. 11764 45-19s 
Libros en blanco 
propios para casas de comercio: se venden por la mi-
tad de su valor en la 
Calzada del Monte 61, Librería, 
mtre S u á r e z y F a c t o r í a . 
11548 ' 10-15 
Y 
SOL—ENTRE SAN IGNACIO E INQUISIDOR —accesoria letra H . se hacen toda clase de cost ura 
de señora v niñas, vestidos desde cuatro pesos en ade-
lante. 11916 4-23 
REVILLAGIGEDO 118. 
Fábrica de cortinas por máquina de vapor. 
Con varillas aserradas é hilos preparados con sus-
tancias químicas. 
CON PRIVILEGIO EXCLUSIVO. 
A L , P R E C I O D E M A T E R I A L E S . 
REVILLAGIGEDO 118. 
11796 4-21 
Sastrería y Camisería. 
San Rafael esquina á Aguila. 
Sientlo grande la existencia de géneros quo tiene en la 
actualidad este establecimiento, y teniendo necesidad 
de realizarlos en corto tiempo, se hacen desde hoy i lu-
sos decasimir inglés y francés de la mejor calidad, des-
de 17 á 30 pesos oro. 
La elegante y esmerada confección que se pone á l a 
ropa hecha en esta casa, es una garantía para el públi-
co que la honre con sus encargos. 
L A NORMA, San Rafael 21. 
108M 12-31a(r 
H I T A R 
Nueva zapatería de Juan Pol y Leal, calle do Em-
pedrado número 3, frente á la pescadería: calzado de 
todas claseŝ  bueno, bonito y barato: se toman medi-




á peso la caja. 
3Lamparilla 16. Cn 1246 6-17 
LOS MEJORES CURTIDOS D E L PAIS. 
Llevan errabado un cuño ovalado quo dice T E N E -
RIA E L MILAGRO de M A N U E L RODRIGUEZ 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
Cn. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
A. POMARES. 
Fabricante de pianos é inventor del Regulador de 
Pulsación premiado en la Exposición de Matanzas 
con medalla de oro. 
Se hace cargo de toda clase de composiciones 6 afi-
naciones de pianos ó do cualquier instrumento de te-
clado, garantizando dejar dichos instrumentos como 
nuevos. 
Precios sumamente módicos. 
A l m a c é n 
4 7 
de m ú s i c a y pianos. 
47 
15-28 ag Cn. 1185 
PARA 
CORTAR E L PELO Y LA BARRA. 
Prontitud, perfección y economía. 
Las inmensas ventajas quo reúne este pequeño é in-
genioso aparato, lo hacen indispensable á los barberos 
y <i las familias. 
Su manejo es tan fácil quo cualquier persona, así no 
hava pelado nunca, puede en ménos do DOS M I N U -
TOS nacer nn pelado con la mayor perfección y tam-
bién puede pelarse uno mismo sin el menor riesgo de 
lastimarse, aunque lo quisiera hacer exprosamento. 
Además, esta es la única máquina con privilegio que 
puede hacer varios cort-es de pelo, desde 3 hasta 10 mi -
límetros de alto. 
Su costo es só lo de $4-35 oro. 
CASA RI6IS. 
G-Ü^IÜMO 130. 
En la misma se acaban de recibir las tan cómodas 
navajas mecánicas para afeitarse sin riesgo do cortarse. 
Surtido general de cuchillería, y se fabrican toda 
clase do cuchillos y navajas de bolsillo á capricho del 
marchante; y se niquelan armas y toda clase de herra-
mientas y objetos de arte, 11564 9-15 
PIANOS. 
Taller de composición de 
F . B E L L O T . 
V I I X E G A S NUM. 79. 
Se liacc cargo de las composiciones do cualquier cla-
se de instrumentos de teclado, pues dedicado exclusi-
vamente á los indicados trabajos y contando con operar-
ríos inteligentes, pnodc responder de todos aquellos que 
se le confíen. También compra y vende. Precios módi-
cos v afinaciones $5 BiB. 11173 17-7 
SE HACEN VESTIDOS MUY BARATOS POR último figurín ó á capricho, á 6 y 8 pesos, se corta y 
entalla por un peso y so enseña á cortar con perfección. 
Bernaza 29. 10980 28-2st 
T U S DE LETRINAS, 
A 5 REALES PIPA.—5 POR 100DESCUENTO. 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumi-
deros, con mucho aseo, estando el dueño al frente de 
los trabajos. Recibe órdenes: bodega Esquina de Tejas, 
Luz y Egido, Galiano y Virtudes, bodega, Lealtad y 
Reina, Génios y Consulado y su dueño Santiago n. 19. 
11805 4-21 
LA UNION 
A 5 reales pipa. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Da la pasta desinfectante grátis y reciben órdenes en 
los puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber-
naza v Muralla, bodega; Habana y Luz, bodega; Cal-
zada de la Reina número 16, cafó E l Recreo: su dueño 
vive Zanja número 127. Anacleto González Rey. 
11776 5-21 
8, 
DESEA COLOCARSE UNA L A V A N D E R A , Y planchadora de buenas costumbres y tiene quien 
lagaranticce en su canducta. Calle de Compostela i i . 
55 impondrán. U919 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 
DE LA I'ABRIGA 
L0NGMAN & MARTINEZ, 
N u e v a - Y o r k . 
Libre de explosión, lnuno y mal olor. 
170 G R A D O S D E FAREJÍHEIT. 
Este aceite está fabricado por una redestilaciou espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmente donde hay niños. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s t a n c o m p l e t a m e n t e s e g u r o 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mechas 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
fgTambien envasamos la Luz Diamante en latas do 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D E V E N T A 
A P A R T A D O 3 9 6 
OBRAPIA NUMERO 26. Cn. 968 50-24jl 
A L I M E N T O 
P A R A E I * 
C E R E B R O 
r T Q N J C O P A R A LOS 
E R V I O S 
Son un remedio infalible para las divérsas for» 
mas de debilidad nerviosa en ambos sexos, cau-
eadas sea por imprudencias juvoniles 6 por ex-
cesivos tranajos mentales. — Mejoran el sistema 
en general y .el nervioso y generativo en particu-
lar- lo fortifican y regeneran radicalmente, res-
lableciendo el apetito, vigor v tono normales en 
las constituciones más debilitadas. Están com-
puestas únicamente de vegetales inofensivos, y 
ÍHieden tomar las hasta los individuos más débi. es. Frasco de 100 Pildoras. Precio $2.OO 
THE BL00U REMEDY C C , NUEVA YORK. 
Deposito en l a Habana. 
B o t loa : L a R e u n i ó n de Joso Sarra. 
10929 9-2 
DON JOSE ESTRU GARRIGAS DESEA SA-ber el domicilio de D. Bernardo Garrigas su tio, 
valenciano, que según noticias reside en esta ciudad 
los quo tengan noticias de su domicilio pueden dir i -
girse á la Batería de la Reina, calzada de San Lázaro 
frente á la Beneficencia donde está el solicitante. 
11897 4-23 
4,000 P E S O S O R O 
se dan en hipoteca sobre una casa que esté situada en 
la calzada del Cerro, que resista la cantidad arreglado 
á l a situación, por tres años. Informaján Centro de 
Negocios Obispo 30, de 11 á 4. 11912 4-23 
U n mucliacho 
Se solicita blanco, de 12 á 14 años, para sarvicio do-
méstico y una morena cocinera que presenten buenos 
informes. Consulado 22 de 10 á 4 de la tarde. 
11915 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa su obligación y pa-
ra cuidar una niña, Muralla esquina á Aguacate pele-
tería informarán. 11911 4-23 
A G U I L A 64. 
Se solicita una mujer blanca páralos quehaceres de 
la casa y cuidar un niño, que tenga personas que res-
ponda de su conducta. 11918 4-23 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarze de criada de mano para una corta 
familia 6 acompañará una señora y para repasar ropa, 
y tiene personas que respondan por su conducta: infor-
marán Cindadela de La Guardia número 19. 
11920 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una negrita para ayudar á los que-
haceres de la casa, dándole un corto sueldo. Galiano 
Brazo-Fuerte, altos. 11923 4-23 
UN GENERAL COCINERO Y REPOSTERO, extranjero que ha ocupado las principales casas 
de esta capital solicita colocación, tiene quien respon-
da de su conducta y moralidad y también por ser de 
bastante inteligencia y por saber bien su obligación.— 
Obrapía 96 entre Bernaza y Villegas. 
11925 4-23 
UN MATRIMONIO CON U N N l N O D E UN año desea colocarse para los quohaceres de una 
casa, sea en el campo 9 en la capital. Impondrán en 
los altos de la panadería Neptuno esquina á Aguila. 
14926 4-23 
UNA SEÑORA V I U D A PENINSULAR, D E mediana edad y de moralidad solicita colocación 
para criada de manos, tien^ prrsonas que respondan.— 
Calzada de Jesús del Monte ntfmero 320. 
11917 4-23 
AVISO.—AL MORÍ:NO ROMAN CAMPOS, pase á recojer el cuvid l'iiucbic, que depositó cn 
Corrales 271 abonando su importe, con el bien enten-
dido, que si en el rérmino de 15 dias no se presenta, se 
dispondrá de dicho carro, pues se necesita el local que 
ocupa. 11927 4-23 
wCASION PROPICIA.—SE DESEAN I M P O -
'ner varias partidas de dinero en hipoteca sobre 
casas, con un moderado interés: pueden dirigirse de 
7 á 12 de la mañana, calle de San Nicolás número 100. 
14885 4-23 
JA B A N A N . 110: SE SOLICITA UN COCINE-ro, pagándole $35 BjB de sueldo al mes; un cama-
rero para el servicio doméstico $25, y una idem de co-
lor $20 B[B; todos quo sepan bien sus obligaciones y 
tengan personas que los garanticen. 
11928 4-23 
E N L A C A L L E D E SAN R A F A E L NUM. 99 se solicita una criada de mano. 41933 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz sombrerero. Amistad nú-
mero 49. 11941 4-23 
SE DESEA COLOCAR UN COCINERO ASEA-do y formal, teniendo personas que respondan por él: 
calzada de Galiano 125 dan razón. 
11932 4-23 
CENTRO D E NEGOCIOS D E GUZMAN Y Valls, Aguiar 75. Se desea arrendar xin ingenio, 
cerca del íerrocarril ó del mar, que tenga buenos 
terrenos para caña y de 12 caballerías caña sembrada 
lo ménos. Se ofrecen cuadrillas de trabajadores blan-
cos y morenos. 11938 4-23 
Se solicita un portero con sus recomendaciones, de buen aspecto y surtido de ropas: informarán Inqui-
sidor 27. 11899 4-23 : 
San Ignacio 61. 
Se solicita una criadita, de color ó blanca, que no pa-
se de 12 años, y un muchacho de la misma edad; qúo 
tengan quien les recomiende. 11893 4-23 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
E l R e m e d i o I n f a l i b l e 
PARA TODAS LAS AFECCIONES 
D E L 
JARABE DE AIDA DE REL'TER N. 2 . 
C u r a positiva y radical contra toda forma 
de Escrófu la , Sífilis, L l a g a s escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y dol cuero cabelludo 
con p é r d i d a del cabello; y contra todas las 
enfermedades do la Sangre, el H í g a d o y les 
Kiñoues , Se garant iza que purifica, enri -
quece y vital iza la Sftngre y restaura y res-
l í ihlore ni sistema,. - . 
P R E M I O M A Y O l í $ 75,000. 
BILLETES ENTEROS $5.00 FEA ACIONES EJI 
PROPORCION. 
L . S . L 
Lotería del Estado de Louisiaiia. 
Certificamos: los abajo firmantes, que bojo ntuptrá 
supervisión y dirección, se hacen todos Uts pre/xira-
tivospara los Sorteos mensuales y trimestrales de la 
Lotería del Estado de Louisiuna; que en persona 
presenciárnos la celebración de dichos sorteos y que lo-
dos se efectúan con honradez, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en facsímile, en todos 
sus anuncios. 
^ ^ ^ ^ 
Coni ¡ s a n o s . 
Los que suscriben, Banqueros de Arucva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes prcm iados 
de la Lotería del Estado de Louisiana que nos sean 
presentados. 
J. H . OGLESSI, PEES. L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
J. W. K I L B E E T H PEES. STATE NAT. BAN K. 
A. B A L D W I N D , PEES. NEW-ORLEANjS N A T . 
BANK. 
Incorporada en 1868, por 25 afíos, por la Legislatura 
para los objetos de Educación y Caridad—con un capital 
de $1.000,000, al que desde entóneos se le ha agregado 
una reserva de más de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma ho j 
parte de la presente Constitución del listado, adopt oda 
en diciembre 2 de 1879. 
Es la única Lotería otorgada por.el voto popular do 
un Estado. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses, los extraor-
dinarios cada tres meses, cn lugar do cada seis como 
hasta ahora. 
Nunca se posponen, y los premios Jamás se reducen. 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD D E GANAR UNA, 
FORTUNA. 
D é c i m o g r a n s o r t e o , c l a s e K , q u e 
s e h a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
d e M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 1 2 d e o c t u b r e d e 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual n ú m e r o 197, 
Premio mayor, $75,000. 
100.000 B I L L E T E S A CINCO l'EJSOS UNO. 
Fracciones, en quintos, eu proporción. 
LISTA DE IX)8 l'RICMIOS. 
1 PEEMIO MAYOE DE 
1 PEEMIO MAYOE D E 
1 PEEMIO MAYOE D E 
2 PEEMIOS D E A $ 6.000 
5 PEEMIOS D E 
10 PEEMIOS D E 
20 
100 „ 










9 Aproximaciones de á 750 
















...$205.500 1957 Premios, ascendentes & 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamcuto 
á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dando las 
señas ó dirección con claridad. LOS GIROS POSTA-, 
LES, Giros de Expreso ó las letras de cambio se en-
viarán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo ptre-
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cui.'ii-
a de la Empresa. La correspondencia se dirigirá á 
M. A. D A U P I I I N . 
> ' e » - O r l e a n s , I . n . , 
6 bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, I ) . C . 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W OELEANS N A T I O N A L B A N K , 
New-Orleaus , L a . m a 
wsic, Bommc, isTUBisprniQ 
Javlgorating Oanllcl, 
}U*mtrttmif JltlUáml JT.pyfW.1̂  .. 
JOtavi) Blanda^ tal Uabajry Qrgimry 
ta BĴ -IAS v»*»» Anu ir Cto<w£»i ta nmnal JMUiU, «tifr.il amuam m o. tufe 
ta úm *ifamn H4 •Oía* af *• rt̂ &tm " &!• 
m Iba ¿ta «f Om tmüi, mfttHÜBm •ĉ M WuS» 
• ' V ~ r * ¡ ¿ * 
pr nnot -J 
HtW-YOniti 
None genuino withont ttie fac slmlle siíoiAtiir* of 
Cuoi.rno WoLrx on R«d Labol aad of Joel B. Wolte 
« a the Bluo Sido JLabeL 
J^PIeaso reart tho CAÜTIOJf Labcl: al.io the 
9B« to ApotUocarios And Crocors, ou the tuttlo. 
UNICOS AGENTES PARA LA ISLA DE CUBA, 
A N D R . P O H L M A N N & CO. 
C a l l e d e C u b a 2 1 . 
HABANA. 
JABON CURATIVO DE REUTER. 
P a r a el B a ñ o y e l Tocador, p a r a los n i -
ñ o s , y para l a c u r a c i ó n de toda clase de 
afecciones de l a P ie l , en cualquier p e r í o d o 
en quo se hal len. 
A C Í D P H O S P H A T E . 
(FOSFATO toODEfíORSFORD..) 
(rRBl'AlíA.CiÓN LÍQUIDA.) 
Es una preparación de Fosfatos de Cal, Magnesia 
I'otasa y Hierro c m Acido Fosfórico en tal forma 
que se QBimlláai prontainente al sistema, 
Seífún la fórnrjlü Uol Professor E. N . Horsford, de 
Caiubriclge, MUÍS. 
El Bemedio Más cltOiiz \i»x» Dispepsia, l>cbilida£ 
Mental, Fínica y Ktrviosa, Perdida de i « 
Knergia, Vitalidad, etc. 
Rocomiéncianlo uaivorsainicuto 'OÍ 
de todas las escuelas. 
Sus efectos armonizan con loa estimulantes que-
sea necesario tomar. 
Es el mejor tónico conocido, pues fortalece el 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agradable coa aóio agua y u r 
poco do azúcar. 
CONFORTA, DA füEZi. VlftCii i 
Salüd, es un ExcelenleReteraw 
PKECIOS RAZONABLES 
fiemítese gnltis por el correo un folleto con todo*. 
yo» pormenores. Preparado sor la 
Rnmíord Chemical 'Mu, 
P r o Y i d c u c e . R . I . t E . tv. A, 
De venta en la Habana por DON J O S . t 
6 A R B A y por todos los droguistas y comercian 
les en drogas. 
f'n i i la . f lo c o n inti TimAfartinvt^*'" 
\ í j STE f i l i o so remedio i i t fü j u feíarfiOafe 
¿13 siete afíos dt- ocupar ua lugar prdrc;-
aentc ¡tnte t i público, habiendo principiado aa 
preparación y venta en 1827. E ! coniumo 
í.e este populadsimo medicamento nunca ha 
pido tan grande como en la actualidad, y esto 
•2or si mismo habla altamient̂  de tu nuraril-
Z3 eñeacia. 
K o vacilamos en deci? que en ningún solai 
gaio ha dejado de remover IMv lombrices da 
ambos niños ó adultos que ss hallaban atac» 
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
¿c facultativos zu cuanto á ac maravillosE 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero» 
•as falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
caucho cuidado de examinar el nombre entefó 
7 T«r <i«c se» 
C R I A D O . 
Se desea uuo de e<lad y moralidad. O-Rcilly 6<i, es-
quina á Aíniacalc. colchonerta y pajarería. 
llftJtí 4r-23 
US A MUCHACHA DE BUENA REPUTA-cion, con 23 años da edad desea encontrar una 
C i s a dscente para acompañar á \uia señora y ayudar á 
coaer ó maneiar una nina de poco» mese*: darán ra-
sión Córrale? '273. 11901 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero; impondrán San Ignacio 24, á 
todas horas. 11889 4-23 
TTNTA SEÑORA FRANCESA, D E PROFESION 
vJ nodissa, y poseedora del inglés y español, desea 
encontrar una casa decente y de formalidad para co-
ser, y si hay niños enseñarles" dichos idiomas, 6 como 
ama de llaves, no duerme en el acomodo: informarán 
cálle le la Habana 131. 11931 4-22 
S O L I C I T A N 
al moreno José del Cármen Pemta, sxi hermana To-
nnsa Julia Petroaa: pueden dirigirse á Cárdenas nú-
maro 9. su madre Rosa Pereira. 
119.34 4-23 
E L MORENO JOSE D E L CARMEN PEREIRA Ies"a saber el paradero de BU madre Rosa Pereira, 
d • nación lucumí, su hermana Tomasa, otra llamada 
Julia, oíraPetrona: era esclava de D. Fortunato Pe-
reira: pueden dirlelrse las cartas & tTnion de Reyee, 
ingenio Conchita donde reside el solicitante. 
11837 4-22 
A V I S O 
Se solicita una persona de moralidad para encargado 
de una cindadela. De más pormenores San Rafael 30, 
ferretería. 11728 4-19 
~4 TEN'CIOX.—UNA JOVEN AMERÍCANA DE 
^Xmuy buenas cualidades, que posée inglés y español 
con perfección, desea colocarse para acompañar á una 
sefiora. educar niños v manejarlos. Amargura 54. 
11883 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera <5 cocinero y una lavandera que planche 
camisas: ámlws han de dormir en el acomodo y txaer 
buenas referencias: Obrapía 15. 
11871 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano, blanco, que sena bien su obligación 
y tenga buenas rcfcrenclat: impondrán San Lázaro 240. 
11879 4-22 
S E S O L I C I T A 
nn buen oficial do dulcería, que sea persona de forma-
lidad. Animas 121 darán razón. 
11880 4-22 
Ü .N A P A T I C O GENERAL COCINERO Y RE-postero. solicita colocación en casa particular 6 
ej'Cwbleciniiento: dirigirse calie de Lamparilla n, 82, 
tren de lavado: cocina & la española, francesa, criolla, 
y ííeue persona? que respondan por ¿1. 
11878 4-22 
ATEA CiU^.—NECESITO CUATRO CRIA-dos do mano, dos camareros de hotel, nn buen co-
cinf ro. 4 criadas blancas peninsulares y 2 criadas par-
tí u y un fregador, y tengo dos cocineras peninsulares. 
A'narsrura 54. 11882 4-22 
"pk KSKA COLOCARSE UNA PARDA DlDL cam-
JL/po para criandera, da 8 meses de parida: tiene 
quien responda por ella: darán razón calle de Chávez 
nimero 2. 11869 4-22 
UNA JOVEN PENINSULAR SOLICITA CO-locacion do criandera á leche entera, con abun-
dante leche: tiene personas que respondan por su con-
dacta: informarán Villegas 79. 
11839 . 4-22 
S E S O L I C I T A 
•una cocinera para un matrimonio solo: en Neptuno 8, 
altoslnfonjáran. 11857 19-22s 
E SOLICITA UN BUEN COCINERO DE CO-
lor ó asiático dándole 30 pesos billetes de sueldo; 
pero ha do ser muy limpio y saber desempeñar su co-
metido. Zanja 62 de 8 á 9 de la mañana. 
11874 4-22 
S E S O L I C I T A 
un dependiente que tenga quien responda do su con-
ducta. Neptuno 19, tren delavado La Madrileña. 
11866 4-22 
T T N A SEÑORA DE M E D I A N A E D A D DESEA 
\ J colocarse en una casa decente para la limpieza de 
la. casa, raan<yar un niño, la costura, bien sea para esta 
ó fuera de la llábana, 6 para acompañar á una señora: 
tiene personas que abonen por su conducta y morali-
dad. Habana nftnlero 5. 11848 4-22 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR, V I U D A EN Francia, desea colocarse de cocinera á la francesa 
6 á la española, tiene quien responda de su conducta: 
Riela 111 "La Paloma". 11854 4-22 
C O C H E R O . 
Se solicita uno que oepa muy bien su obligación y 
tenga buenas referencias. O-Rcüly 104, de 12 á 3. 
11849 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular. Dragones 110 informaráu. 
11844 4-22 
T \ E S E A COLOCARSE UN GENERAL COCI-
J L ' ü o r o bien sea para casa particular ó establecimien-
to, tiene personas que respondan por sn conducta, in-
formarán Neptuno 53. 11797 4-21 
UN JOVEN DE 34 AÑOS SOLICITA COLO-raclon de tenedor de libros, cajero 6 asistente de 
ámbos 6 bien de dependiente en cualquier caca de co-
mercio, habla ingles v facilita las mejores referencias, 
«Lrigírsp i'nr cartas á,la oficina del D I A R I O . 
11801 4-21 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA A c o -modarse do criada de mano ó manejadora. Morro 
St'ímrro 28 informaran. 11793 4-21 
U VA JUVE.N PENINSULAR D E S E A C O L O -carsc de manejadora ó acompañar á una sefiora, 
sa'ja coser y tiene personas que respondan de sn con-
d-"-» S.-lvd 118 informarán. 11795 4-21 
Q¿ íiUi.lCTTA UN CKIADO BLANCÓ, N?I 
O nny j^ven. para servir á un Caballero solo; se Cl i -
san buenas referencias: de una á (íinco de la tarde, in-
formará el portero de la casa Mercaderes 22. 
1181« 5-21 
B A R B E R O . 
Se solícita uno formal y buen operario, so le hacen 
buenas proqosiciones; impondrán calle de Teniente 
Rey 07, talabartería El Caballo Blanco: 
11827 4-21 
IARA ELOAMPÜ tTÑ j0Vr>í E l MÓRALI~ 
dad acostumbrado á servir con familias, desea en-
contrar una en cualquier punto del campo á quien ser-
vir como criado de mano tí otra ocupación análoga, 
también sirve para el cuidado de un faetón, tiene bue-
nas referencias é informarán Amargura 74. 
11824 4-21 
S E S O L I C I T A 
nna ceneral lavandera tanto para ropa de hombre co-
mo do señora, si no sabe su obligación que no so pre-
sente. Sol 78. 11832 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura y del ma-
nejo de niños. Sol 58. 11822 4-21 
A T E N C I O N . 
Desea colocarge á media leche una morena jóven, 
•ana y de abundante leche, tiene personas que la ga-
ran t í an : calle d«l Morro 8, cuarto de Apolonia. 
11823 4-21 
S E S O L I C I T A 
nna criada de color do 10 á 12 años para un matrimo-
nio. Manila 6, Cerro. 11783 8-21 
Ü N A C O C I N E R A 
se solicita O'Rcilly 93> 11829 4r-21 
S E N E C E S I T A 
na dependiente servicial, trabajador v. jdven. Obrapía 
número 118. " « ^ * 11833 4-2i 
g l ¿OLÍCÍTA U"NA MÁS&JADOIÍA ÓÜE TES-
/ V a buenas referencias; también una criada de mano 
Si la calzada de la Reina 91. 
11650 6-17 
ÜNA JOVEN PENINSULAR SOLICITA CO locación de criada de mano, ya sea para ésta ó 
para el campo. Informarán Desamparados 42. 
11813 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora para corta fami-
lia. O'Rcilly 28. panadería. 
" 11811 4-21 
T \ E S E A COLÓCARSÉ UÑ BÜEÑ CóCî ms 
JL-'peninsular, aseado y de mediana edad en una casa 
de comercio ó establecimiento;tienepersonas que res-
pondan por su conducía: Teniente-Rey 96, en los al-
costnformarán. 11812 4-21 
•pwESEA C O L O C A M E ÜNA tARlU. J O V O , 
J^rde 25 añoa, excelente orlada de mano o para ma-
Xiejar niños: es de toda confianza y tiene quien respon-
da poTtíh: Industria 32, infomarán. 
11803 4_2i 
S E S O L I C I T A 
una criandera, i leche entera 6 á media leche. Cuba 
número 122. 11791 4-31 
I T JNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse para criada de ruano en nna buena casa par-
ticular, que no tenga que entenderse con niños: sabe 
coser á mano y en máquina y tiene personas que era-
raatlcen BU conducta. Habana 113. 
11788 4_21 
S E S O L I C I T A 
un profesoí primario, San Nicolás 205, altos, de 7 á 10 
de la m ^ n a . • 11787 4-21 
S E S O L I C I T A 
tina, criada que entienda de cocina, que se quede á 
dormir en el acomodo v que tenga buenas referencias, 
calle Nueva del Cristo" 4. 11786 4-21 
UNA MORENA DESEA COLOCARSE D E criandera, de buena y abundante leche, con per-
Boaaá que garanticen su conducta, En el Cerro, calle 
de Falgucras 4. 11779 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera, blanca, que duerma en el aco-
modo. San Ignacio 48. 11782 4-21 
DESEA COLOCARSE ÜNA tAkDA CE JfÓ-ral-dad, con una níf.a de 12 años, bien para coci-
nar 6 b^en para lavar y planchar la ropa, siendo una 
general lavandera, prefiere sea un matrimonio, Dra-
gones 76. . 117V8 4-21 
SE DESEA TOMAR EN A L Q U I L E R UNA cria-da de mano para servir i una señora sola, que sea 
de color. Peñalver 28 impondrán. 
11825 4-21 
ÜNA JOVEN DE COLÓR DESÉA ÓÓtÓÓAR^ so de criandera á media leche, de nueve meses de 
parida; y en la misma otra do criada de mano: impon-
drán Arr.mburo n. 48, entre San José y Zanja. 
11807 4-21 
p A R A UN MATRIMONIO SOLO SE SOLIÓl-
tn obligación. Habana 90. 
ta una cocinera, que sea aseada v sepa cumplir con 
11804 4-21 
S & L l C l T A ÜN'Á CRIADA D É COLOR Q Ü Í 
ÍOno »ea nnuvjéven, para cuidar de una niña de dos 
años y para el aseo de tres habitaciones: que tenga 
fluien responda por su buena conducta. Calzada del 
5Ionte n. 200. 11794 4-21 
Calzada ele Gallano 19. 
So lolidta una criada de mano de regular edad y con 
buenas referencias. 11798 6-21 
9 
SE SOLICITAN A LOS DEPENDIENTES T ^MrvienteB de todas clases y de todas edades que de-
án colocarte lo mismo blancos que de color VARO-
E S y HEMBRAS acudan i inscribirse A L GRAN 
CENTRO D E COLOCACIONES, AGÜIAR 75 p i -
ta el deicanio v bren de los mismos. E l cual se ha 
montado á la aJtura de las grandes capitales da Europa 
y Estados-Unidos; donde seles anotará sin cobrarles 
nada. Unicamente que traigan buenas referencias. 
Aguiar75.—O-uzmany Valla, 
Cn 1257 4-19 
E SOLICITA E N E L V E D A D O C A L L E 5* n? 
67, una criada, blanca, de mediana edad, formal 
para limpieza de habitaciones, ayudar á atender unos 
niños v one sepa coser, so exigen referencias, sueldo 
25 pesos billetes. 11729 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mas 6 menos edad para el Eemcio de una 
«eflors . ha desaber de cocina y qu« traisr» 1» cédula. 
^-jaddlo n. 19. 117Ü 4-19 
S E S f O L I C I T A 
tm criado de mano. Aeosta 19, cs<TuiDa á Damas.f 
11733 ; 
UNA SEÑORA QUE POSEE E L INGLES CON perfección y el español, desea colocarse para la 
enseñanza de niños; sabe coser y tiene buenas referen-
cias: pueden dirigirse por medio de carta ó apunte al 
despacho de anuncios de esto DIARIO. 
11727 4-19 
DESEA ACOMODARSE UN COCHERO EN casa particular, el cual ha estado cu varias casas 
respetables de esta ciudad; se dan informes de buena 
conducta: informarán Industria entre San José y San 
Rafael, cn el taller de carruajes de los Sres. Bizcayart 
y Cp. 11757 4-19 
F A R M A C I A S 
Un farmacéutico desea regentar una. Casa de Sarrá 
informarán. 11751 4-19 
L I C O R E S 
Se solicita un práctico é inteligente licorista que á la 
par se haga cargo de los trabajos de una fábrica de al-
guna importancia. Impondrán calle Muralla ó Riela 19, 
Locería. 11657 15-17s 
S A N N I C O L A S 63 
Se solícita una criada, blanca, para servir á la mano. 
11531 9-14 
UNA SEÑORA INGLESA QUE PUEDE pre-sentar las mejores referencias, desea colocarse en 
familia, posee francés y pia"o. Dirigirse institutriz, ca-
sa de la viuda de Durafiona, Marianao. 
11450 16-12s 
A LAS CIGARRERAS. 
En el taller de señoras que tienen establecido los se-
ñores Alvarez y C?en la calle de Neptuno 200, se ne-
cesitan trabajadoras, 11221 17-7 
SI N INTERVENCION D E TERCERA PERSO-na se compra una casa de mamposteria cn buen 
punto, se prefiere en el barrio de la Salud 6 Guadalu-
pe, que su valor no exceda de $8,000 billetes: en el 
jardín de Aclimatación, contiguo al paradero de Con-
cha, impondrán. 11830 4-21 
I N T E R E S A N T E . 
Carruajes de todas clases, caballos y arreos, se com-
pran todos los que se presenten: informarán Egido 9, 
agencia de mudadas La Campana. 
11821 8-21 
Neptuno 41 esquina á Amistad. La Antigua Améri-
ca. Préstamos y contratación. 
Se coninrau todos los muebles que se presenten de 
uso y meaio uso pagándolos á los más altos precios. 
También se compran oro, plata 6 brillantes y los 
reales del número 10 v toda clase de monedas inútiles. 
Neptuno 41. 11808 8-21 
Q E COMPRA UNA JARDINERA CARRETE-
jobta. ú otro carruaje chico como para niños y un ca-
ballo chico también, en cualquier condición en que se 
encuentre, dejen a^so Monte n. 28, establo la Ceiba ó 
Salud 16. 11754 'l-W 
^ E DESEA COMPRAR "UN JUEGO D E SALA 
jobueno; un buen juego de comedor y otros muebles 
de cuarto para una familia que desea poner casa: se 
quieren muy buenos y de familia particular: se pagarán 
bien y se toman juntos ó por piezas sueltas. G'Remy 73. 
11713 8-18 
SE COMPRAN TODA CLASE D E LIBROS EN pequeñas y grandes partidas: también se compran 
estuches do ciriy'ía v matemáticas: calzada del Monto 
n. 61, librería, entre Suarei y Factoría. 
11549 1Í-15 
M U E B L E S 
Se compran de todas clases Neptuno 11, esquina á 
Consulado. 11346 28-10S 
OJO. PARA I A PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios, 
San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCE. 
10963 29-2 S 
Guanabacoa.—Se alquila la espaciosa casa Vista-Hermosa 17, tiene extenso patio y traspatio con 
flores y árboles frutales y buen pozo/La tlaveen la 
casado préstamos inmetUata, y tratarán en la Habana 
calle del Baratillo n. 9, expreso ó cn Consulado 22 de 
10 á 4 de la tarde. 11914 4-23 
Se alquilan dos ciijirtor «Itos á cábáílero ó matrimo-nio, muy veütilaaos en casa de familiu decente, con 
una buena azotea. Calle del Teniente Rov 83, frente al 
parque del Cristo. 11924 4-23 
Lamparilla 62.—Se alquila esta espaciosa y hermosa casa cn $55-25 oro, con fiador principal pagador 6 
dos meses en fondo: tiene sala, comedor, 4 cuactas ba-
jos y 2 altos, buena cocina, bomba y azotea: le llave la 
tiene e] portero del 34 de la misma calle, y su dueño 31, 
Escobar. 11801 4-23 
Se alquila en $20 oro una casita Compostcla 52, entre Obrapía y Lamparilla, á propósito para una tienda 
por el buen punto y estar hecha á propósito: es muy 
fresca y clara, al doblar Obrapía 57, altos, impondrán. 
Y se vende un monilo muy manso y gracioso. 
11935 4-23 
H A B I T A C I O N E S 
frescas y ventiladas, propias para personas solas ó un 
matrimonio sin hijofl. Las hav altas y bajas. O'Reillv 
n. 96. Cn 1281 -1-23 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Monte 29, muy frescos v vehtilodos, propios 
paro familia: en los mismos ináponclrán. 
11922 4-24 
Se alquila la casa San Ignacio 07, esquina á Acosta, propia para establecimiento ó para lo que quieran 
aplicarla: tiene extenso lociü y buena agua de Vento: 
en la calle de la Habana 112, en la bodega está la llave 
é impondrán de 7 á 10 y de 3 á 6. 
11940 4-23 
T7i l leg as 93: se alquilan baratos los cómodos entro-
V suelos con balcones á la plaza del Cristo y calle de 
Teniente-Rey: en los altos informarán. 
11943 4-23 
En casa de corta familia se alquilan dos habitaciones altas á señoras ó matrimonios sin niños, han de ser 
personas decentes; calle del Cristo n. 11. 
11894 4-23 
Se alquila la casa ISol 71 compuesta do sala, comedor y 6 cuartos pis^ principal; 2 cuartos, un salón y la-
vadero en la azotea; 4 cuartos y '4 salones entresuelos; 
4 cuartos y un almaccn. piso bajo, caballeriza para 3 
caballos; si se quiere puede alquilarse paite de ella ó 
el todo; en la misma informarán; hay agua cn toda 
ella. 11905 4-53 
Se alquila una casa grande por su capacidad cn el Luyanó frente á los corrales, propia para bodega, 
fonda á posada que ha sido muchos años. De su precio 
y condiciones Informarán San Rafael 88, taller de eba-
nista. 11861 4-22 
E N 25 P E S O S B I L L E T E S 
so alquilan dos cuartos con puerta á la calle, juntos 
6 separados, muy frescos y secos, con su cocina in-
dependiente, á una familia sin niños tí hombres solos. 
Apodaca 18 informarán. 11835 4-22 
Se alquilan muy baratas dos habitaciones altas, co-rridas, independientes, frescas, hertn«sas y con bal-
cón á la calle, é un matriinóhio ó caballero solo; tam-
bién una ctsa-qninta ó se vende muy barata. Aguila 86 
esquina á San José. 11881 4-22 
So alquila la planta baja de la bien situada cusa Pra-do 18, tiene salida á hos calles: también so venden 
varios muebles de uso. En los altos de la misma casa 
informan desde las 10 á las 5 de la tarde. 
11884 4-22 
Ojo, Chacón número T. Se alquilan los entresuelos: tienen buenas habitaciones bien ventiladas, come-
dor, cocina, cuarto escusado, agua, gas y llavin: infor-
marán en la planta baja. 11872 8-22 
Cíe alquilan cuartos con llavin y entrada á todas 
Olieras, propios para hombres solos y muy en propor-
ción. Cuba número 45, casa de baños. 
11836 4-22 
A M A R G U R A 76. 
Los bajos, compuestos de buena sala, con dos ven-
tanas v tres cuartos, en dos onzas al mes, con segu-
ridad/ 11853 4-22 
U N S A L O N A L T O 
dividido en dos cuartos, con servicio de agua y escusa-
do, con azotea á la calle, en $11 oro. se piden y dan 
referencias. Animas 40, entre Amistad y Aguila. 
11853 4-22 
Atención.—Se alquilan las hermosas, frescas y ven-tiladas habitaciones, suelo de mármol, balcón co-
rrido á la calle, moralidad, agua de Vento y portero á 
todas horas. Amargara número 54. 
11846 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Amistad 9, toda de azotea, muy se-
ca, compuesta de dos hermosos cuartos bajos y uno de 
madera para criados, la llave en Consulado 114. 
11815 4-22 
Q e alquilan dos casas: la primera Escobar 84, con 
¡Oagua. sala, cuatro cuartos y buen patio, y la segun-
da San Nicolás 15, con siete cuartos, cuatro bíyos y 
tres altos, agua v sala arriba y abajo, acaban de sufrir 
la pintura v. se (fan en módicos alquileres: informarán 
Ancha del "Norte esquina á Campanario, almacén. 
11810 8-21 
e alquila una posesión alta con todas las comodida-
"es, frente á los baños de los Campos Elíseos, muy 
barata. Ancha del Norte número 25. 
11815 4-21 
SE ALQUILA 
el solar n. 124 calle de la Amistad entre las de Barce-
lona y Zanja, donde estuvo el establo Modelo: Impon-
drán calzada de Galiano n. 19. 11799 Imes-St21 
f ^ n una casa de órden y moralidad y situada cn pun-
JCjto céntrico. Campanario 109, entre Dragones y 
Zaiya, se alquilan dos cómodas y ventiladas habita-
ciones altas a personas decentes y bien educadas, pero 
sin niños. 11802 4-21 
Cíe alquilan los magníficos altos de la calle O'Rcilly 
|¡Ouúmero 7, con tres cuartos, una espaciosa sala y 
comedor, cocina, excusado, balcón á la calle y azotea. 
11789 4-21 
^1e alquilan los hermosos y frescos bajos de la calle 
Ode la Zanja esquina á Marqués González n. 96, pro-
plasmara una tienda, fonda ó cafó ó sea carnicería: im-
ponorán Zaiya 99, bodega, 6 sea en el café Ariete, San 
Miguel y Consulado. 11770 4-21 
E L BOSQUE 
Próxima á desocuparse esta gran casa, que reúne 
muchas comodidades, gran terreno al fondo, agua co-
rriente en mucha cantidad y su proximidad á la ciu-
dad, paseo de Tacón, frente al ferrocarril Urbano, Ja 
hacen á propósito para una fábrica de hielo ó cualquier 
otra industria, cafó ó restaurant. Impondrán San N i -
colás 122, esquina á Dragones. 11708 4-19 
Se alquila en $30 billetes la casa calle del Fomento n. 31 esquina de Toyo, Jesús del Monte; tiene tres 
cuartos, sala; comedor y demás comodidades, con bo-
nito portal; á la otra puerta está la llave, y Neptuno 
70 el dueño. 11736 15-19 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con asistencia: se dan y toman refe-
rencias. Neptuno n. 2. 11831 4-21 
OANGA. 
Se alquila sumamente barata la bonita y fresca casa 
Carlos I I I n. 209; el dueño Mercaderes n. 23, choco-
latería. 11765 4-19 
Si AlfflíM 
en 34 pesos oro, la cómoda casa Colon 34 entro Aguila 
y Crespo; tiene hermosa sala, comedor con persianas y 
escaparate: tres buenos cuartos, suelos nuevos, saleta 
al fondo y llave de agua, toda ae mamposteria y azo-
tea: la llave está en la bodega de la esquina de Aguila, 
y el dueño en Neptuno 70. 11737 4-19 
Lealtad 25. 
So alquila en $54 billetes esta casa cn el barrio de 
Colon, acabada de pintar y asear: la llave enfrente, 6 
igualmente otra en $55 oro cn San Rofael71, muy her-
mosa v capaz: informarán Campanario n. 107. 
11760 4-19 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana n. 84J- esquina á San Juan 
de Dios: en la casa del frente está la llave é informa-
rán cn Gnanabacoa callo Real 50, de 5 á 7 de la tarde. 
11762 8-19 
REGLA.—En diez y siete pesos oro jnensuales ca-da una las bonitas casas calle Real 158, Buenavis-
ta 33 y 35 y Santa Ana 89. Las llaves en la panadería 
y bodegas inmediatas. Informarán Galiano 124, ferro-
teria. 11756 4H9 
Tárente al Parque Central, altos de Helados de Pa-
X; rís, se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas, 
con toda asistencia en familia respetable, propias para 
un matrimonio: precio módico. Prado 116. 
11732 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos para escritorio y habitación de hom-
bres solos, en la casa número 19 calle de Acosta es-
quina á Damas. 11752 4-19 
HABITACIONES 
altas y bajas, frescas y espaciosas, se alquilan para 
hombres solos; las hay muy propias para bufete ó es-
critorios: también 
PAllA DKPOSITO 
de mercancías hay un espacioso local. O'Reillv 23. 
Cn 1253 « 9 
Se alquila en 30 pesos billetes la casa calle del Mar-qués González 4^, á una cuadra del Paseo, de mam-
posteria y tejas, con sala, comedor, tres cuartos y de-
más menesteres: la llave en la bodega del frente. I m -
pondrán de 7 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde 
en la calle del Trocadero número 101. 
11626 8-17 
C*e alquilan cn la calle de Cuba n. 66 dos hermosas 
Obabitaciones altas y dos en el eñtresuolo, todas es-
quina á O'Iíeilly. para hombres solos ó matrimonios sin 
hijos: cn la misma se vende una urna de tres cuerpos 
con su ali ar para poder celebrar misa. 
11601 9-16 
S E A L Q U I L A 
el todo ó una parte de la gran casa Sol núm. 74, con 
grandes comodidades para familia y servidumbre, ca-
rruajes, etc. En la misma impondrán. 
11621 7-16 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones con una buena cocina y 
llave de agua, propias para una corta familia, todo con 
puertas v ventanas á la brisa, en la misma impondrán; 
Salud 45. 11579 7-16 
TJara una corta familia se alquilan cuatro hermosas 
JL habitaciones altas y oocina, con azotea, gas y agua. 
Empedrado 33, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dios. 11582 9-16 
Se alnuiia en módico precio la fresca y espaciosa casa de alto Paula 79, esquina á Picota, compuesta de 
diez habitaciones principales, sala, comedor, habita-
ciones do criados, caballerizas, etc. En el escritorio del 
Lic. Fonts, Mercaderes 26, altos, informarán. 
11336 17-9S 
ALFILERES DE CEIÁD08, 
S E A L Q U I L A 
un excelente cocinero con buenas reconiendacioucs, 
Impondrán Tejadillo n. 45. 
11942 4-23 
PERDIDAS, 
Q E HA E X T R A V I A D O EN E L TRAYECTO DE 
^Guanabacoa, Santa Ana 28, á esta capital, por el 
ferrocarril de la Bahía, una cédula personal y una l i -
cencia de bombero, Á favor del moreno Francisco 
Odrozola; y se gratificará con un peso en billetes al que 
las entregue en dicha casa, en Guanabacoa, ó al porte-
ro de Obrapía 25. 11870 3-22 
SE HA E X T R A V I A D O E L MEDIO B I L L E T E de la Lotería número 15,068, fólios del 1 al 10 del 
sorteo 1,224, que se celebrará el dia 2 de octubre: la 
persona que lo encontrase lo puede devolver en Monte 
131, á D. Miguel Marrero y Argaña, donde se agradece-
rá, habiéndose dado parte para que no se cobre, caso do 
salir premiado. 11774 4-21 
T T A B I E N D O S E EXTRAVIADO LOS RECI^ 
JLLbos de los,guardias municipales, D. Eduardo Rey 
Blanco y D. Manuel Fernández y González, corres-
pondientes á los meses de Mayo y Junio de 188-1, se 
hace público que se ha dado el correspondiente parte 
á la Jefatura del Cuerpo para que no se negocien. 
11769 4r-21 
T>ERDIDA.—SE HA E X T R A V I A D O EN E L 
JT trayecto del ingenio "Reunión" al paradero de A l -
quizar, y de esta estación á la Habana, calle de Esco-
bar n. 38, una cartera conteniendo la cédula personal 
de D. Pablo Miarteni y otros documentos que solo sir-
ven á dicho Sr. La persona que la hava encontrado, se 
servirá presentarla cn el citado ingenio, ó cnla aludida 
calle de Escobar n. 38, dqúde será generosamente gra-
tificada. 11731 4-19 
De 8 á 10 de la mañana del dia 18 de setiembre ha 
desaparecido un perrito ratonero de los de cuatro ojos: 
tiene una cicatriz en la paleta de una mano: también 
uua perrita de igual clase y en la misma hora: se gra-
tificará con $10 billetes cada uno que presenten. O'Rei-
lly 66, colchonería v pajarería. 
11755 ' 4-19 
Q E TÍA W f R A V Í A D O DÉTlA CALZAD A DE 
JoSan Lázaro n. 330, una nerrita ratonera de cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas: entiende por "Chiqui-
ta": se gratificará al que la entregue. 
11449 10-12 
m m 
de Fincas y Establecimienlos. 
R E V E N D E N TRES CASAS D E ALTO Y BAJO 
lOcu la calle de la Cárcel, entre Consulado y Prado, 
que producen cn alquiler 100 pesos billetes: Están 11 
bres de gravámen y se dan cn 3,000 pesos oro sin in 
tervencion de tercera persona. Intorman Obispo 16. 
11890 4-23 
UNA CASITA BARATA.—SE VENDE UÑA casita situada en un buen punto de la Habana, 
compuesta de sala, comedor, dos cuartos, patio y cocí 
na cn 1,850 pesos oro, está en buena situación y sus 
títulos al corriente, informes de 7 á 12 de la mañana, 
San Nicolás 100. 11886 4-23 
ATENCION, SE VENDEN LAS CASAS BE lascoain 11, con sala, saleta, cuatro cuartos, de za-
guán y dos ventanas, baños, toda de azotea cn $5,000; 
una en Refugió con sala y 4 cuartos, de azotea en 3,000 
pesos; una id. con sala, saleta, 5 cuartos, balcón y agua 
en $5,000. Informes San Nicolás 100, de 7 á 12. 
11888 4-23 
VENTA DE VARIAS CASAS. -CALZADA del Monte 101 con establecimiento en 4,000 pesos oro, 
otra cn Escobar en $2,100; Gervasio en $2,300; Cam-
panario en $6,500; Trocadero en $3,200; Consulado 54, 
en $1,800; Gervasio eh $3,500: San Nicolás con sala 
ocho cuartos en $-1,500; San Lázaro cn precio de 3,500 
4,000 y 4,500 pesos, y una en intramuros de la Habana 
de zaguán y dos ventanas, de alto y bajo, con dos salas 
y diez cuartos, toda de cantería y azotea cn precio de 
14,000 pesos oro: para más infomes de 7 a 12 de la 
mañana, San Nicolás 100. 11887 4-23 
GANGA. 
En $5,109 en oro se vende libre de gravámen la e 
paciosa casa-quinta Universidad 42, dando salida á la 
calle de Pedroso frente á la fábrica de Estanillo; i n -
fonnau Compostela 112, entresuelos. 
11907 4-23 
Q E DESEA TOMAR UNA FINCA D E CAMPO 
lOcn arrendamiento, que tenga casa de vivienda: prcñ 
riéndola en el trayecto de la Habana á Matanzas por la 
línea de la Bahía. Informarán Cuba 107. 
11860 -1-22 
EN $2.300 BTES. SE VENDE UNA CASA calle del Marqués de la Torre, con sala, comedor, tres 
cuartos, cocina, pozo y gran patio, terreno propio. Para 
más pormenores San Rafael 57, de 7 á 12 y de 4 á7 de 
la tarde. 11863 4-22 
SE VENDE UNA CASA EN L A C A L L E DE Antón Recio cerca de la calzada del Monte, de 
mamposteria. 4 cuartos, libre de gravámen, en 1,200 
pesos oro, y otra en la de Lealtad, cerca de la calzada 
de la líeina, de azotea, con sala, comedor, un cuarto y 
un salón alto, agua y libre de gravámen, cn $2,500 bi-
lletes. Informarán Lenltal 181. 11806 4-21 
S E V E N D E 
una casa situada en la calle de Cuba entre la del Sol y 
Muralla en $4,000, libre de gravámen: informarán A -
guacatc n. 56, en los altos. 11747 6-19 
S E V E N D E 
el censo de $26,705 cn oro al 5 p § anual en 44í caba-
llerías, de ellas 20 montuosas, y los derechos á los caí-
dos liquidados basta el 31 de diciembre de 1883, por 
$6,700 oro y embargados en el registro do Cárdenas, 
por $5,800 oro que gravan sobre el ingenio San Andrés 
de D. Andrés de la Torre y Perovani, y además 1,000 
oro para gastos judiciales según escritura: las costas 
tasadas en la referida fecha ascienden á 5,802 tasada di-
cha finca en $90,739 y las dos anualidades últimas y 
la corriente por 4,000 oro; para más detalles informa-
rán en San Ignacio 108, ó en el Juzgado de la Cate-
dral, escribanía de D. Bcmardino Suarez. 
11766 4_io 
Casa de préstamos, calle de las Animas esquina á la 
de Amistad. Los individuos que tienen prendas em-
peñadas en esta casa, se les avisa por este medio para 
que pasen á recogerlas dentro del plazo de ocho dias. á 
contar desde esta fecha.—Habana, setiembre 17 de 
1886. 11660 8-17 
GANGA, REBAJADO E L PRECIO S E V E N -de la finca San Francisco ó Villatc, cu el término 
de Artemisa, barrio de la Puerta de la Güira, de 8 ca 
ballcrías, casas de manipostería y teja, cercado de pie-
dra y pozo. Informarán Lealtad'número 11. 
11443 17-12s 
S E V E N D E N 
ó cambian dos casas en Guanabacoa, Jesús María 77 y 
Lebrcdo 42, por una en la Habana ó extramuros, 
véanlas que se desea hacer negocio: informes Maloja 5. 
11355 16-lOSl 
r y O A L A GANGA.—POR NO PODER ASIS-
V / t i r l o su duefio se vendo un establecimiento de bo-
dega y fonda, situado en punto céntrico: gana poco al-
quiler y es propio para un principiante, por ser de poco 
capital. Informarán Monte número 361. 
11208 17_7 
Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas; además dos 
cuartos, nna sala-comedor, cocina, & , hay servicio; 
i Bernia 60. 11761 449 
DE MÍMALES. 
P A J A K O S . 
Se realizan varios canarios, un jaulón de periquitos 
de Austrolia, dos sinsontes, un cardenal y un zarzal: 
en la misma se vende una máquina de coser casi nne-
va. Zai\ja 128. 11937 4-23 
CABALLOS. SE V E N D E N DOS D E BUENA alzada, da marcha, sanos y propios para cualquier 
trabajo; so dan en proporción: se pueden ver y tratar 
de su precio á todas horas en Candelaria 58, Guana-
bacoa. 11868 
Una pareja de l i o kilates, otra 9 H , á 50 pesos oro kilnte. 
Aprovechar, que es ganga. 
11939 4-23 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , d e l i c i o s a , e f e r v e s c e n t e t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r e c o m e n d a d o 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m u n d o . 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Apartado 68. 
Cn 671 
Cuba 33. Telefono 132. 
90-27niv 
¡¡VIVA EL PROGRESO!! 
L a Compañía de Singer acaba de in -
ventar dos nuevas m á q u i n a s de coser. 
Estas dos nuevas m á q u i n a s son las m á s 
perfectas que hasta el dia se conocen. 
L a s dos son distintas l a una de la otra. 
L a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera c i -
l indrica y de t e n s i ó n fija. L a s tíos son 
de doble pezpunte. L a s dos sonde brazo 
altó. Las dos usan pedales de balancín do modo que ch absoluto, no 
cansa la operana. Las dos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
parahaccr toda clase de trabajo-;. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
como de Singer sin serlo. OTRA NOTA.—Seguímos recihiendo las célebres máquinas reformadas de familia que 
vendemos muy baratas. 
" C í n i c o s A g e n t e s A L V A R E Z Y H I N S E , O b i s p o 1 2 3 . 
(jii 71.s 312-8jn 
L l e g ó otra remesa de esta cé lebre C O L E C C I O N M U S I C A L para piano. E l tomo 1 
contieno: 27 valses de Strauss, 5 galops, 3 marchas, 5 lanceros y 2 cuadrillas. E l tonn 




m á s . Autores: Waldtenfcl, Farhbaach , Strauss, Supe, A u d r á n , Offcnbach, Cramer, 
Lamothe, Metra y otros. M ú s i c a nueva, f á c i l y de efecto. So vendo ii $2-50 billetes el 
tomo, en los puntos siguientes: Li tograf ía " L a Habanera", Mercaderes 28.—"Primera de 
Panel", Mural la 55.—Bazar do París , Obispo esquina á Bernaza. 
V 1,1877 4-22 
O-RAN D E P O S I T O 
I D E COSZIR. 
7 4 - O ' K E I L L . i r — 7 4 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrece un surtido completo 
ii • bis mejores máquinas del mundo como verán por los siguientes precios: 
LA érRAN AMERICANA $40 B., SINGER N. $-10 B. Además las mag-
licas de RAYMOND, DOMESTIC, WILSON OSCILANTE y la A M E R I -
CANA N . 7. También hay REMINGTON. NEW HOME y W I L C O X y 
GIBBS, baratísimas. Máquinas de mano, á$5 B. Idem de rizar, á $5. El que más 
itarato vende en la Isla de Cuba' 
71, O'IÍEILLY 71, entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir má-
ninas de poner clásticos y otras nuevas para zapateros.—JOSK- GONZÁLEZ AL-
VAREZ. 11864 4-22 
VISTO D E 
Cu 1180 
CON OLÍOKHIÑA.— E l mejor 
preparado que se conoce para 
combatir las Dispepsias, Gas-
tralgias, Gastritis, v ó m i t o s del 
embarazo, inapetencia, diges-
tiones dif íc i les , &, &. Aprobado 
por l a l leal Academia de Cien-
cias. Grato al paladar, al extre-
mo de parecer Un licor de pos-
tre. L a P A P A Y I N A (PEPSINA 
VEJETAL) tiene mayor poder di-
gestivo y carece del mal olor y 
sabor repugnante de la pepsina 
animal. 
E N TODAS LAS FARMACIAS. 
5-S 
M A11C A 
33(Jflí]Esta es sin disputa la meior bebida para el verano, la más estomacal, aromática, 
bonito color, a^adabie al paladar, refroscaute y económica. Champaña de S i -
dra marca Aguila. 
Importada para la Isla por: 
l i A S H I L E R A & CÁ OBRAPIA N. 26. 
Reciben vinos de Jeréz, de A. R. Valdespino, Quesos, Coiignacs, Cervezas, Cho-
colate, Sacos de papel, Jarcia sisal, Luz Diamante, etc., etc. 
Obrapía 2í>. E. Aguilera y Ca. Apartado 396. 
Cu. 967 50-24jl 
S E V E N D E I S 
dos magníficos caballos criollos de tiro, sin interven-
ción de agente ó tratante. Escobar esquina á San José 
de 8 á 10 de la mañana, puerta-coebera. 
11873 4-22 
S E V E N D E 
en $170 oro un caballo criollo, color moro azul, jóven 
y de buena alzada, propio para un carruaje ligero. San 
Ignacio 80, ferretería. 11852 4-22 
POR AUSENTARSE SU DUEÍÍO SE VENDE una bermoso peno mallorquhi, propia para una 
quinta ó patio por su tamafio y bravura: Informarán 
Cuba 71. Í1809 8-21 
S E V E N D E 
un caballo moro de 6¡f alzada y de raza andalu 




S E V E N D E 
m caballo americano, alazán, buena estampa, maes-
tro de tiro, solo y en pareja. 
11618 
Tulipán u. 9. 
9-16 
DE C i E l M 
BARATISIMO. UN C A K l i l T O DE CUATRO ruedas, muy fuerte y ligero, acabado de pintar y 
retocar, con su parejita de muías y los arreos corres-
pondientes. Animas'l76ó Bclascoain 67. 
11820 &-21 
S E V E N D E 
un coupé de medio uso muy fuerte y p 
gusto en precio baratísimo, arreglado á 
cias. Bclascoain 67 ó Animas 17b. 
11819 8-21 
hilado con lodo 
las circunstan-
CÍVJ V E N D E N CUATRO C A R R U A J E S , P A R T E 
ÍOde ellos casi nuevos y 12 caballos, todo junto ó se-
parado por no necesitarlo su dueño, se dan cn la mitad 
de su valor. Monte 363, csiiuina á Matadero. 
11814 8-21 
E V E N D E UN M I L O R D DE A L Q U I L E R D É 
construcción moderna, con tres caballos, nuevos y 
sanos, se pueden ver de 6 á 11 de la mañana, calle de la 
Cárcel número 19. 11785 4-21 
S E V E N D E 
un hermoso vis-a-vis, con su pareja de caballos y sus 
arreos. Impondrán Galiano mimero 42. 
11784 4-21 
S E V E N D E U N A D U Q U E S A 
sin caballo Zanja mimero 150, de tres á seis de la tarde. 
11771 4-21 
S E V E N D E N 
un par de columpios de Viena en muy buen estado y 
nn par de mamparas de cristales. Estévcz 64 esquina á 
San Gregorio, barrio del Pilar. 
11876 4-22 
E S P E J O S D E B A K B E R I A 
V lavabos (le idcui, de mármol, con sus llaves, se ven-
den. Compostela 102. 11858 4-22 
M U E B L E HIA 
E L T I 
F E R N A N D E Z , G A Y O N T U N O . 
Aviso que hemos desistido del traspaso de la misma. 
Sigue la casa cn su vigor, como lo tiene de costumbre, 
vendiendo, comprando y cambiando á lodos los que se 
presenten, todo lo concerniente al ramo, los tenemos 
nuevos y usados al alcance de todas las fortunas, finos 
y corrientes, sin detalle. 
Oaliano 62, frente .1 l a Colla de Sant Mus. 
11817 8-22 
A l m a c é n de pianos de T. J, Cúrtis. 
AMISTAD »0, ESQUINA A SAN J O S E . 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
ac todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases. 
11816 26-21s 
ATENCION A L A GANGA.—MAQUINAS DE coser en el mejor estado para toda clase de costu-
ra; una Singer reformada, poco usada $18; una ameri-
cana idem en $15, una Maravilla cn $10; todo en bille-
tes: pueden verse y probarse San Nicolás 115. entre 
Estrella y Reina. 11828 4-21 
AL Q U I L E R D E SILLAS. — Las sociedades que necesiten sillas que pasen por estay so alqui-
lan á 50 cts. billetes docena, y son nuevas; en lamisma 
se vende una máquina motor de gas de 4 caballos de 
fuerza; Calzada del Monte 47, mueblería las B. B. B. 
11742 4-19 
UN ESCAPARATE CAOBA D E CORONA EN $75 billetes; una cama de hierro camera, bastidor 
alambre $28; medio juego de sala Luis X V eseultado, 
moderno $-10; un tocador $17; una cama baranda para 
niño $22; un aparador $25, y varios aparatos eléctricos. 
Aguacate 56. 11746 4-19 
U N B U F E T E 
de caoba se vende barato. O'Keilly 23. 
Cn 1268 4-21 
S E VEÍÍDE 
un tflburi americano casi nuevo y limonera en $150 bi 
Uetes, es muy chiquito y bonito, propio para el campo 6 
para diligencias y especial para niños. Infanta 114, es 
nuina á Concordia, a todas horas. 117tí8 4-21 
S E V E N D E N 
un milord de ultima moda y de muy poco uso; 2 vis-a-
vis de mi fuelle de muy poco uso y muy cómodos y un 
tílburv americano flamante. Amargura A . 
11826 5-21 
CIE VENDEN ARREOS PARA FINCAS, CATA-
f lanes y americanos y como los pidan: también hay 
de medio uso y monturas de uso y nuevas, se dan más 
baratos que en ninguna parte, también arreos de volan 
ta. Bclascoain 35, Habana. 
11663 8-17 
DE MUEBLES. 
UNA CAMA CAMERA CON BASTIDO!? DE alambro, nueva, $30—una de mucho adorno, 50— 
una de persona con cabeceras de bronce, 40—un toca-
dor, 22—un lavabo 28—un id. nuevo 34—carpetas, t i -
najeros, sillería de varias clases, todo muy barato. Com-
postela 119 entre Muralla y Sol. 
11930 4-23 
UN PIANO FRANCES DE POCO USO, GA-veau, de excelentes voces, barra metálica, se ven-
de ó se alquila; máquinas de coser de todos los fabri-
cantes, para pagarlas con dos pesos billetes cada se-
mana; una lámpara de cristal (íc tres luces. Galiano 
número 106. 11909 4-23 
C<E NENDE EN ONCE ONZAS ORO UN GRAN 
Apiano de cola de Erard, enteramente nuevo y de 
inmejorables voces, respondiendo átodo, y un precio-
so pianino oblicuo baratísimo: Ravo 89, 
11902 4-38 
Gran Bazar de B e l é n . 
Mueblajes completos negros $120; escaparates hasta 
de $25; mesas y carpetas meple; camas y canastilleros 
baratísimos; pianinos oblicuos Boissclot en 4 onzas: 
muebles y pianos buenos y baratos; Acosta 79 entre 
Compostela y Picota. 11892 4-23 
P i a n i n o l e g i t i m o d e P l e y e l . 
Se vende uno moderno número 8 de los mejores que 
ausentarse su d u c " 
11903 4-23 
lan llegado á esta capital, por d eño; 
Paseo de Cárlos I I I n. 10. 
CIE VENDE UNA MESA DE B I L L A R SUPE-
Orioi ' , habilitada de un todo. Calle de SíiP Isidro n. 2 
bpoMli USO? 9-14 
S E V E N D E 
un piano en tres onzas oro, de buenas voces, sin co-
mején v madera de palisandro: forma de mesa. San 
Rafacrn. 14, entresuelos. 11772 7-21 
SE R E A L I Z A N TODOS LOS MUEBLES COM-postcla 151 entre Jesús María y Merced, hay esca-
parates de 40 á $60; juegos de sala do 40,110, Í25, 140 
y $190; lavabos á 25,30,35 y 50; aparadores á 20,35, 50 
y $fi0; tinajeros, mesas correderas, mesas de noche, có-
modas, tocadores, lámparas y cucuyeras de cristal, fa-
roles para zaguán, un semicupio, un fogón, un baúl, 
una pizarra, camas y cunas de hierro, cuadros, un si-
llón comodín, mamparas y otros muebles, todo cn b i -
lletes. 11763 4-19 
GANGA REALIZACION.—UN PIANINO D E Erard nuevo, otro Cbikering gran forma oblicuo y 
plancha metálica, afinado á tono más alto de orques-
ta en $150 billetes, una serafina nueva, cuatro regis-
tros, un porta-música magnífico Guía-manos, aislado-
res, & , & Í ; Villegas 70. 11758 4-19 
A V I S O D E C O N V E N I E N C I A 
PARA I.OH <II;E L A N E C E S I T E N . 
Se vende la gran mesa de billar del café " E l Tárta-
ro", provista de todo lo necesario: la causa de venderla 
es que el dueño del cafó no quiere tener mesa jior su 
cuenta más: si el que la compre quiere dejarla cn el 
misino local en que hov está, puede hacerlo uua vez 
convenido el alquiler. Teiiicnte-Rev y Cuba. 
11699 5-18 
U N E X C E L E N T E P I A N O 
media cola, de Erard, de siete octavas: so da cn pro-
porción, por ausentarse su dueño. San Rafael 36. 
11614 9-16 
G A N G A . 
Se vende un juego de sala de Viena muy bueno y un 
magnífico pianino Pleyel, nuevo. Aguila 209. 
11491 9-14 
SEAUZACION. 
So realizan las existencias del antiguo 
a l m a c é n do muebles de D . Mariano G o n z á -
lez L a n z a , callo do la Habana n ú m e r o ]38. 
11193 22-7S 
de m p u r n . 
T í 
M W S T E S DE ARADOS DE VAPOR, 
Leeds Inglaterra. 
Participan á los señores hacendados que emplean 
sus arados de vapor que por todas las piezas de repues-
to que necesiten pueden dirigirse á los señores 
m m w a t e r r c . A 
Fundición de Lambden 
SAN LAZARO N. 99. 
Lo mismo que para pedidos de calderas, máquinas 
^jas y móviles, locomotoras, bombas, ferrocarriles por-
tátiles, etc. etc. 
10585 27-24ag 
De F m \ m . 
V a d e ó m e 
Tenemos el gusto dé participar á las personas que 
nos tenían pedido el Superior vino Gallego, que pro-
ducen las ricas campiñas de Valdeorras, que por el 
vapor Madrid acabamos de recihir una partida en 
cuarterolas, que detallamos á precios módicos. 
La excelente calidad de este vino se debe á su indis-
putable pureza, que hace superior á todos los importa-
dos en este mercado. 
Cuantos inteligentes le lian probadp, han podido a-
preciar su exquisito aroma y delicioso sabor que no 
tienen rivales. 
Invitamos á los tomadores de buen gusto que quie-
ran probarlo, á quienes facilitaremos las muestras que 
deseen. 
Pídase en todos los restaiirancs de alguna importan-
cia. 
Depósito: Oíicios m m i . 10. 
I g i i í i c i o A m i e l y C o m p . 
11929 13-23 st 
•ARLEQUIN! 
• A R L E Q U I N ! 
á peso la caja. 
Lamparilla 16. 
Cn 1244 6-17 
De D i i r t f P e r f w í . 
TESORO 
P A B A 
E L I X I R 
DE 
PEKPAEAUO POE E L 
DO 2." . C í - O X 2 J E S E b Í 0 5 S , 
Ei eBtreñimiento es la causa de la uiaTor 
parte de las enfermedades de la mujer. Los 
dolores do cabeza, la palidez, la"falta de 
apetito y de fuerzas, los cólicos, las neural-
gias y la irregularidad en el periodo mes-
trual no tienen, por lo genemi otro origen 
quo el estrefiimiento. El cuerpo humano es 
una máquina que debo funcionar con regu-
laridad y si diariamente no so descarta del 
residuo de los alimentos no puede cou-
' tinuar recibiendo los nuevos materiales pa-
rala nutrición. 
• El noventa por cierno de las mujeres de & 
todas edades, estados y condiciones padecen 0 
, entreflimiento. Hoy cuenta la Medicina un 
ligehte precioso para combatir esa molesta 
«lolencia y es la CASCARA SAGRADA, 
nrtool do California, dotado de propiedades 
tónico-laxantes de la mayor eficacia. Con 
la corteza do dicho árbol está preparado Q 
EL ELIXIR DE CASCARA SAGRADA DEL O 
DR. GONZALEZ. Bastan dos ó tres cucha- O 
raditas de este Elixir, para devolver á los 
intestinos su energía y efectuar la defecación 
con la mayor naturalidad. Algunos días de 
uso son suficientes para curar radicalmente 
la enfermedad. 
El Elixir de Cascara Sagrada del Dr. Gon-
zález sirve para los hombres lo mismo que 
para las mujeres. 
Se prepara y vende en la 
BOTICA B E SAN JOSE 
CALLE OÍ ¿GUIAS N. iOB, FREXTE AL BASCO ESPAÑOL. 
CUESTA "EL POMO M PESO BILLETES 
c O o o 0 o esoo o O c c=Co o o o 
Cn 1235 13-21 
POLVOS DIGESTIVOS, 
ANTlBlLfOSOS 
Y CONTRA E L KSTRlíSlM 1EXTO CRONICO. 
Estos polvos se loman bóíuo^mi refresco y son de un 
sabor agradable. Evita con su uso las jaquecas, indiges-
tiones, acedías y mareos. Contra las dispepsias y dia-
rreas crónicas "biliosas son útilísimos. Reemplazan á 
todas las magnesias, mejorando sus buenos resultados. 
Es el purgante más agradable para las damas, y los 
niños no loman otro. Abren el apetito y son eficaces 
para administrarlos cn este país á los recien llegados. 
OBISPO 27. 
POLVOS FEBRIFUGOS, 
CONTRA las CALENTURAS INTERMITENTES. 
Eficacísimos para curar toda clase de liebres intermi-
tentes, ya sean cotidianas, tercianas, etc.. etc., como 
igualmente las obstrucciones del liígado y bazo. 
OBISPO 27. 
VIVIFICADOR DE LA SANGRE. 
Cura la clorosis, modera los desarreglos, la demeus-
truacion y bace desaparecer radicalnicntG los dolores 
de bijada y las flores blancas. OBISPO 27. 
Blacldna ó Tinte de Azabache. 
El específico mejor v más barato para teñir instantá-
neamente las canas. OBISPO 27. 
E L REMEDIO AFRODISIACO 
D E L DR. H O L L I C K . 
Es el mejor y más eficaz específico para la cura de la 
decadencia de' los órganos sexuales.—Unico depósito 
autorizado por el autor,—Botica Santo Domingo. 
OBISPO 27. 
POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad el niño que las tenga las expulsa: se da 
en merengues y ninguno deja de tomarlos: le acompaña 
la copia de la formuia y el método de usarlos.—Se ven-
den únicamente en esta casa. OBISPO 27. 
C n l l l 3 15-24ag 
9 Í ^ K J O 
Se quita con el espectorante de polígala de Hernández. 
Colirio Refrigerante 
para combatir con el mejor 
éxito las oftalmins, toda i r r i -
tación cn los ojos, fortalece 
y aumenta la vista, cura la 
conjuntivitis (vulgo ceguera) 
tan común en los campos de 
Cuba. 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor purificador y con el que se han obtenido 
mayores curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A DE HERNANDEZ que ba triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos basta el dia. Botica 
SANTA ANA, Muralla 68. 
GONORREA.—Ya sea catarral ó sifilítica, con pu-
jo, ardor, dificultad al orinar, flujo amarillo 6 blan-
co, en ámbos casos todo se cura usando la poción 6 la 
pasta balsámica de Hernández. Botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
LLAGAS cn las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia, con el AGUA CICATRIZANTE. Botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 
PAPELILLOS TEMPERANTES.—Son diuróti-
cos, corrigen la bilis, quitan la sed, irritaciones de la 
boca y garganta y las de la piel, como granos, sarpu-
llido, etc. 
BOTICA S-A^TTA. 
R I C L A 68. 
11600 10-15 
Aisladores para t e l é f o n o s . 
Han llegado á Mercaderes número 2, escritorio de 
H. B, Hanicl y Comp. 11()Ó2 8-17 
AVISO A LOS S R E S , HACENDADOS. 
Se ba recibido últimamente un lote de barriles del le-
gítimo "Land Plaster," ó sea yeso especial para abo-
no, de la muy acreditada marca de J. B. King y C:.1 de 
New York, los que se detallan á módico precio (pero al 
contado) en la calle de la Lamparilla n. 32, donde se 
facilitarán muestras á todo el que lo desee. 
1126t 27-8 
IAI0S DE MAR 
S a n R a f a e l . 
No habiendo sido necesario desarmarlos, 
c o n t i n ú a n abiertos al servicio p ú b l i c o . 
11780 l-20a 3-21d 
Salud es Bi^ueza 
F E B R I L E S 
Ser útil á los otros, es ser ütil á si mismo. 
El KETíCSIJÍO P S R V V t A X O preparado por 
Jf. l i a r r o q u e , Piimiado con das Vi;iIonmf, Farma-
ceuticc-Qrumico. en IlHt'deOH (I'Vaiu-ia}. «o contiene 
ni snl-nto Je qtitnlúa, siempre pernicioso para el estó-
mago ni aiüéníco. cura en pocos dias, a las personas | 
atacadas «le FirTn-rj i i n t c f i n l t e n t e s , p e r - \ 
nicioftas. p a l ú d i e a i , p e r i ó d i c a s , etc. \ 
Este I,í3SIi.ÍE,t7GI- 3 cura IIVJ Fiebres, las procave \ 
y es también un precioso rccoíiglimyeute. 
DsPosiTARio'BN la Habana : Josó S A R R A 
A p a M i n e r a l M u r a ! 
de F0RG{$-LES-ÉÁUX 
Normandia (Seine-Inférieuré) Francia 
CUATRO MANANTIALES, maravillosamente graduados. 
Surtido de las Aguas : 500,000 L i t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorción fácil, no produce Estreñimiento de Vi a re. 
( C A R B n - C R E > A T 0 - F E R n 0 - . M \ ! i f l A S r S É 0 OHEMOII T I T I N E O ) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsiz, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismeiioirsa, fñenonraigie, Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, AlbumNfürtñ, 
Diabelis, Nial de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres curacioaes por término medio). 
Impotencia, Alontaf <:o?it:alt;ce,icias, 
Anemia producida en los Clirnáé cál'dos. 
El Manantial Reinette da, á 'a vez, Agua méuicin i] 
y Agua para ser servida al tiempo oe cmner. Es el mejor 
de los cuatro Manantiales de FORGES-LES-EALiX 
para seguir un método curativo donndliaro. Tc.dos los 
Médicos mas célebres ordenan diariamente que se bafea 
oso de esta Agua. 
Depositario en l a H a b a n a : J o s é S A H R A . 
lÁSIliOPllTÁyPOL!OyEHTíF»(ilIÍÍ 
ÁLABLES [ 
para úcnserssr e/esmalte-de tal 
dentadura / witar /a cáriesl . 
£sclIÜEJORd3 CüAfTSS so CONOCES.! 
SARRÁ, LA U U M \ 
V E.* íílW»8 LAS I'EHFI'UEÜUS. t 
j . GILLESjO?, P.ue BBrgér6,P8ri4 
E N S A Y A D Y COFVÍPARAD 
l a í é o i i l e I M a n í 
pe es el MEJOR ALIMt'STO de los HINOS de PESHO. 
35 Años de Exito.-S A?ec/a//aí.-EilaesQnaaiiuar5 
del am.imantamicnlo insuficiente 7 del destete,caí*; 
á los Vómitos y á la O/arrea y facilita á Ja Oenf/c/o».? 
Etpí'ito: P. A. DÜTADT. f e n Choisy. ctra nnSU. 
En la Hubsm : José Sarra,/ en todas las butiiilFtnm-
J3l : ist iM, sin Banda baja Iss 
¡ , ; - i ! , , r ',<..s/I.I. i/irociones,.' 
; . >»;a;r« <¡el twvaUor, 
,-i- '/íj-Tt? adjunta. 
WUDIAS PARA VARICES 
MIUERtT, LE GONIDIO, Sucesor, ?aris.43,ralleJ.-J.Bonssm 
HHüSTUADO 
Perfumería ds! Mundo eltgant» 
64., 5 6 , R u é R lcho r , 54-, 56 
f LlEÁíM P A R I S SllEU 
S U A V I D A D 
* a ^ 0 P t £ É M O S B l H E D í A Í N 
J J L B O v J , E X T H A C T O p j j j f t 
A G X J A . de T O C A n o n r 
P 0 L V O DE 
C O S M É T I C O , J3RIZ,IsAn¡TINA^ 
A C E I T E - F O M A D A y V I N A O R S 
— > ^ 
L a Pert'umeria 0SMBÉDIA asegura 
SfU'S f l E L E S pLlBJíTES 
r/dveatud eterna y £éz sin ¿fca^ 




y todas las afecciones de las Vias Respiratorias, 
se calüian inmediatamente y se curar, usando 
los T U B O S L E V A S S E Ú K . 
JAQUECAS, mm 
DE ESTÓNIASO 
N E U R A L G I A S 
y toHas la^ Afecciones Nerviosas se curan inmediata* 
monte ron las P i l d o r a s A X J T I - W E X 7 3 B A I . 0 1 C A M 
doí l>r C R O M E R . — Exíjase sobre la caja el selloM 
garantía tío la UNION de. los FABRICANTES. 
7ARIS, Farmacia R O B I Q U E T , 23, caíie de ÍÉ Monnaia. - Ka la H a b a n a : JOSÉ SAHKü; LOBE y C» 
OPffiSIflÑES 
T O S , 
CiURRCí!, CONSTIPADOS 
H E U R l L S I i S 
C U R A D O S 
Por los CI&ARILLO* ISPI 
Aspirando el humo, penetra en eí Pecho, caima ei sisleinn nervioso, íacíli 
3 expeotoracion y favorece 'as lunciones de los órganos respiratorios 
{Esciíjtr csía ¡inna : 3. E&PICQ 
f e : t a por ciioyor J . í Wrir í ' . t 2 £ . res-p P nu l - a . aa tare . Parí»». 
BepSsrhrics en a Habana : .tOSS SARKA*. : Í .JOBB y _C*: — .GONZALEZ* 
E n C a s a de t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
( ¡ o l v o de (Arroz especid 
PPiEPARADO AL BISMUTO 
POR C 3 : E 3 > 3 Z E ^ A Y , PERFUMISTA 
- 9 , x-vj .e d e lat ^ a . i r - c . & — J P J ^ R X S . 
sanados de ^ 
V I R U S , U L C E R A S 
pon KL 
DEPURATIVO C H A B I E . 
Ed todas las Boticas del Universo. 




^ 7 0 0 0 E u f ^ 
O sanados <3* v 
G O N O R R E A S , F L U J O S B L A N C O S } 
P E R D I D A S S E M I N A L E S , 
D E B I L I D A D ^ T O N I A de ios ú r g m t \ 
mm DEIIÍRO CHÁBLE, 
£11 todas las buenas 
-ÍV. Farmacias ¿¿A-
¿ ^ s e estas ^ 
m m m a 
O B L E A S 
TINTAS iíECXiAd 
V DE COLOIUIP 
COLA LÍQUIDA 
F I R I ' V ' I I L . I E G - X ^ . J D O 
O R L I N 
H Ó S T I A S 
p a r a Ina Jliaaa 
Ó Y DE COLOUEÍ? í Paraqaec'jaiqaie''apersoaapEe<3ieiiTolTerlo:'.es]osmeí!iranient{)5^6-
v r m .  T . Í O T T T D A I liil''sylí(juidos,talcso.'moelAcóite^lliigadodelBacalíC'.clÁCttts 
rie Ricino, el Bálsamo de Copaifca, las Opiatas, el Al (mitran, etr.. y 
< TODOS LOS RüEDSCAKENTOS PULVERIZADOS > ¿ 
jj, E . C-dS^IlO" '.'t r i l s , ni? (ral!;) dn Temple, n° 54, P a r í s En la Habana: J O S É SiVKSlü . . $ 
para los Farmacéuticos 
H O S T I A S 
r*.BA LOS CONFITEHOB 
V I N O 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
C O N F ^ E P T O N A 
[Carne asimilable' 
HIERRO Y I.ACTOFOSFATO DE CAL NATURALES 
El Vino Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
ú n i c o reconstituyenle natura l y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; ii su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la inapetencia, 
las medras repentinas, las convalecencias, las 
enfermedades dei e s t ó m a g o (gastralgia, gastritis, 
d i s e n t e r í a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
^DEFRESNE, Proíeedcr ds los Bospitales ds París, Autor ds la Pancreátina^ 
^ todas las f a r m a c i a s 
E n l a H A B A N A : L O B E & Ga; M . J O H N S O N ; A . GONZALEZ. 
20 A ñ o s de éx i to . — 25 Pr imeras Medallas y Diplomas de Honor. 
HARINA LACTEA NESTLE 
CUYA SASS OS la BUSIíA Z . E C B E 
Es el mejor alimento para los Niños de conta edad- Suple á la 
Insuficiencia de la leche maternal y facilila el uestete. Con su uso 
no hay diarreas ni vómitos y su digest ión es fácü y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
Marnade Fabrica y ¡os convalecientes que tienen estómagos delicados. 
m m . m : m v 
V e r d a d e r a I . E C H S P t T R A de V J k C A S S I T I Z A S que conserva su aroma y todas sus 
I cualidades mitritivas- Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
egército y á los hospitales, ella ha entrado en la a l imentación de los particulares á quienes da 
juna leche agradable, na turá l y saludable. 
Exigir la Firma H S Z f B X x g r s S T & É y la Marca de Fábrica : XTIDO B E P A j A n o s . 
Casa H E N R i N E S T L É C K R I S T E N FRERES. 16, rué du Parc-Rô al, en PARIS 
Depositario en L a Habana ; JOSÉ SARRA. 
y 6 B o a o B o « o ^ » o a » g o a o B o a » g < > i » B O B o a < > B < > a < > H o a o « o B o « o i ^ i o l 
60 Años de fraen Exito!!! 
J A R A B E J O H N S O N 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado según la Fórmula del Profesor BROUSSAIS 
Medicamento autorizado por el Gobierno F r a n c é s , en vista de un informe del 
Doctor M A R T I N - S O L i O N , á nombre de la A c a d e m i a de M e d i c i n a , contra 
las E n f e i v u i e d a d í e s d e l C o r a z ó n , 
contra las E n f e r m e t l n d e s <le I<*s J B r o n q t i i o s y de los P u l m o n e s , 
contra las E n f e r m e d a d e s d e l a s a r f i e n l a c i o n e s 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la M í i d r o p e s i a * 
M r . J O H T T S O T J ha obtenido, del Gobierno Francés, un privilegio exclusivo para ia venta y la 
preparación de este JaraToe , cuya utilidad ha sido tan reconocida, que, por una acta auténtica, 
ha sido colocado entre los medicamentos que se transmiten de una época á otra. 
E l Comité, nombrado para el examen del J a r a b e J o h n s o n , estaba compuesto de los 
Sres. MOLLIARD (el mayor), RO\RD, Barón THENAJIU, PAJOL DES CHAJIMES, GAY-LUSSAG y 
SAVARD, Miembros del i n s t i t u t o de F r n n c i l a . 
Para ev i tar las Fa l s iUcao lones e x i j a s © l a F i r m a 7 o I i t t s o n B O Z S . f l . S 3 > , y sobre cada F r a s c o 
el Sello de Garan t í a de la ilJNION de los FABRICANTES. 
R O C H . E R , Farmacéutico [antiguamenta callo Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
En la Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías 
Q a ^ a o g » B o a o g o B O B O H o « o g o a ^ | » i » w » B O B » a o g o f l O B o a o a o B < 
- • 
•8 m £ 8 
DE 6ÜY0T 
G O T O T 
Kl A l q u i t r á n d e ( « u y o t s irve para preparar el agua de alquitrán mas eficáx y a g r a d a b l e p a r a lo t 
estómagos del icados. E l la purif ica la sangre, a u m e n t a el apetito, restablécelas fuerr,as y es eficacísima en 
todas las enfermedades de los p u l m o n e s , en los caUirros de la vegiga y en las afecciones de las m u c o s a s . 
El A l q r a i í r a n d e G u y o t ha sido experimentado con g r a n éxito, en los principales hospitales de F r a n -
c i a , Bélgica y E s p a ñ a . 
Durante los grandes ca lores 'y en tiempos de epidemias , se hace con el la bebida mas higiénica y pre-
servadora. Un solo frasco s irve para m o p a r a r doce litros de la m a s s a l u d a b l e de las bebidas. 
El ¿ U q a U r a u de Gaj o ! .4ajrü Ev '̂M it'O se veude en frascos qne 
llevan, en sus etiquetas, ia Orma escrita con tres colores: 
Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias . 
Pahpicskíion p o r m a r o s * : L a C a c a » fL. i F S t E Ü B 
1 9 , r a e ( c a l l e ) J a c o b , c » !P&r»e». 
D ' H O U B I G A N T 
AGUA DE TOCADOR la m^s apreciada. 
Perfumista de la Reina de Inglatera y de la Corte de Rusia. 
PARIS — 19, FAUBOURG SA1NT-HC-NORÉ, 19 - PARIS 
V é n d e s e e n tods^a l a s n r i n c i p a l e s Z P e r f i i m e r i a s . 
V 
